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EXPLICAÇÃO PRELIMINAR

O Rio Grande do Norte, durante o regimen mo- 
narchico, permaneceu desconhecido e ignorado, sem 
vida própria, girando política e economicamente em 
torno da grande metropole pernambucana.

A autonomia constitucional trouxe-lhe também a 
autonomia economica, surgindo, desde então, a neces­
sidade de systematizar os conhecimentos geographi- 
cos. Ha muita coisa feita neste sentido, com os apon­
tamentos, já publicados, dos drs. Alberto Maranhão, 
Henrique Castriciano e Antonio Soares sobre vários 
aspectos da vida municipal, do dr. Tavares de Lyra 
e do desembargador Vicente de Lemos, sobre a vida 
official e a historia do Rio Grande do Norte, as mono- 
graphias da Inspectoria de Obras contra as Seccas o  
os escriptos particulares de distinctos e operosos pa­
trícios que se teem occupado de assumptos locaes e 
vários aspectos da vida economica do Estado. Mas a 
chorographia do Rio Grande do Norte, abrangendo 
todo o território nas suas relações e na sua influencia 
sobre o hoínem que o habita, ainda está por fazer.

Percorrendo os municípios e observando os acci- 
dentes geographicos, suas necessidades e recursos 
economicos, tomei notas que augmentei ás que teem 
sido publicadas, de modo a habilitar-me a escrever 
um ligeiro ensaio chorographico, sem a base segura 
da cartographia e da geodesica, é certo, porém que -  
estudo meramente descriptivo—auxiliará os que se 
abalançarem a escrever a geographia do Rio Grande 
do Norte.

Essa monographia mereceu a approvação do 59 
Congresso Brazileiro de Geographia, reunido na capi-
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tal da Bahja, em 1916, onde compareci como repre - 
sentante do Estado e do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Rio Grande do Norte.

O desembargador Ferreira Chaves, comprehen- 
dendo que essa monographia, publicada nos Annaes 
daquelle Congresso, devia ter maior divulgação, 
sobretudo nas escolas, falhas ainda de elementos para 
o estudo da geographia do Rio Grande do Norte, 
ordenou sua publicação em folheto, depois de eu ter 
renunciado a quaesquer proventos materiaes que me 
pudessem advir desta publicação.

Entendi, então, addicionar o capitulo sobre a 
geographia physica do Brasil, extrahido de uma obra 
— Lições de Geographia — que escrevi e não pude 
publicar.

Não se póde abstrair do Brasil no estudo da 
geographia do Rio Grande do Norte. E o que escrevi 
sobre o Brasil, sem pretensões a innovar e mesmo 
sem a orientação didactica dos modernos métodos de 
ensino, tem esta vantagem que não póde ser des­
prezada : exactidão e um pouco de amor no estudo 
da geographie nacional, com a indicação das fontes 
onde esse estudo poderá ser aperfeiçoado.



FORMAÇÃO E ESTRUGTÜRA DD TERRITÓRIO

Desde os primitivos tempos coloniaes, deu-se o 
nome de Rio Grande ao território que os anti­
gos exploradores encontraram na saliência oriental 
do noroeste brazileiro, dominada pelo cabo de S. 
Roque.

O porto natural do Rio Grande, que attrahiu os 
primeiros navegantes como um dos melhores da 
costa, foi considerado, pela sua forma, como a em­
bocadura de um grande e caudaloso rio que vies­
se do interior das terras ; dahi o nome commum 
que se estendeu a todo o territorío da antiga ca­
pitania, hoje Estado.

O território do Rio Grande do Norte, tem, geo­
logicamente, a mesma natureza do dos outros 
Estados visinhos; porem offerece particularidades 
que lhe são próprias : no solo, no subsolo, na ves­
timenta das terras. O cabo de S. Roque e os pla­
naltos da Borborema e do Apody constituem^ acci- 
dentes da maior importância na configuração do 
solo e na vida do povo.

O cabo de S. Roque marca, por um lado, o 
limite do grande recife que, desde a extremidade 
sul dos Abrolhos, numa extensão de 1800 kilome­
tros, forma o barranco dessa parte do continente 
onde as areias esbarram, acumulando-se, para se es­
palharem numa zona de 40 a 60 kilometros de lar­
gura, com 100 metrGs de altitude, limitada a O. pela 
Borborema, região inclinada ligeiramente para o 
mar e cortada pelos rios que descem do planalto.

Ao longo da costa, as areias das dunas, leva­
das para o interior ao sopro dos ventos, formam a 
cadeia de morros, de mais de 100 metros de altura 
e muitos kilometros de extensão, por traz dos quaes 
morros desenvolve-se uma larga planície arenosa, 
primeiro degráo do território que se eleva gradu­
almente até o cume da Borborema, que apresenta 
o aspecto de uma vasta planicie granítica, de 500 
a 700 metros de altitude, reduzida pela erosão e 
desecada, do lado de leste, pelo rio Parahyba e •
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outros de menor curso que descem para o m ar; 
do lado de oeste, pelo rie Assú e seus tributários.

A costa, a partir do cabo de S. Roque, segue 
em rumo de noroeste, formando um littoral bai­
xo, onde os rios Assú e Mossoró depositam cons­
tantemente as alluviões que acarretam dos planal­
tos da Borborema e do Apody, nas erosões das 
chuvas torrenciaes. Esta parte da região, que cons- 
titue as bacias do«Assú» e do «Mossoró», é de formação 
diversa da da zona costeira e fica apertada entre 
os dois planaltos, que vão se confundir com o mar, 
pelo cabo de S. Roque e pelo morro do Tibau.

Do lado da Borborema, a linha de elevações 
do solo é balisada, em direção ao mar, a partir 
do corpo central do massiço, por uma serie de bos­
sas graníticas, de configuração cónica, das quaes 
a mais notável é o pico do Cabugy, ponto culmi­
nante do systema orographico do Rio Grande do 
Norte, a 800 metros de altura, mais ou menos, e 
que marca, a 60 kilometros da costa, o rumo do 
cabo de S. Roque.

Do lado da chapada do Apody, as terras vão 
se inclinando suavemente para o mar, sem pontos 
elevados que Ihqs marquem a direção do morro 
do Tibau.

O massiço ou planalto da Borborema constitue, 
com outros massiços, o talude oriental do grande 
massiço central do Brasil, emquanto que o chapa- 
dão do Apody, preso á serra do Araripe, forma o 
talude septentrional.

A bacia do «Mossoró» separa esses dois planaltos, 
nos quaes este ultimo e o rio Assú ou Piranhas, 
rompendo os diques que em antigas épocas geoló­
gicas formavão grandes e profundos lagos interio­
res, cavaram seus leitos, que não encontraram ain­
da a posição definitiva, e; levando para o mar as 
terras roubadas á montanha pela erosão, forma­
ram, pelos sucessivos depositos, os valles de vár­
zeas immensas e fertilidade pasmosa. G)

(1) A.s varzeaa  doa rJoa Moaaorrt, A ms tf, C ea rá -m lr lm ,  Po ten^y .  T r a h i r y ,  
C u r i rn a lü u ,  afio a luvloea do fonnaç f io  recen te ,  po r  melo de depotdtos, onde 
p re d o m in a  a a rg i la  assoc iada  á cal ,  á  sí lica, fi magnésia ,  ao fe rro,  A fei­
tos pelas agTJas que ,  em período íreoloelco nfio m u l to  remoto ,  c ob r i ram  aijuel- 
lea va«lo*. . . .

T ara  a fo rm a çã o  dessa« v a rz e a s  pode-se a d m ittlr  d uas hypntoaet., run -



A Borborema, que vem correndo paralisia á cos­
ta do littoral, desde o «S. Francisco» até o cabo de 
S. Roque, é constituída por um complexo de gneiss 
e outros schistos cristalinos juntos com schistos pa- 
leosoicos, que se tem sublevado de modo a formar o 
massiçb montanhosG quasi achatado no alto, susten­
tado, em parte, por fortes intrusões graníticas que 
se acham mais em evidencia na parte Occidental 
do que na oriental. (2)

A chapada do Apody (3), com uma altitude de 
175 metros, é formada, principalmeate, de calcareos 
que se apresentam no alto em grandes lages que, 
com as camadas marnosas, jazem por cima de are- 
nites amarellos, de grãos grossos, dos quaes pro­
vem a areia que cobre a região marginal ao me­
dio Mossoró. ( 4)

De um esboço geologico da costa nordeste do 
^razil, feito pelo dr. Branner, vê-se que a estruc- 
tura do solo do Rio Grande do Norte apresenta 
uma zona de rochas sedimentares, parallela á cos­
ta. de largura mais ou menos uniforme, correndo 
numa linha formada pelos taboleiros arenosos de Nova 
Cruz a Macahyba, inflectindo-se dahi para o Taipú 
em direção ao Apody. Do Ceará mirim parte uma es­
treita faixa de rochas calcareas, que corre aperta-
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d a d a s  nmhflH no fa c to  d a  b a r r a g e m  a n t ig a  dos rios  e cu jos  vestíg io s  ôxls tem 
em  todos  e l les  :

O u  as ag u as ,  ro m p e n d o  os d iq u e s  q u e  as p re n d ia m  nas  m o n ta n h a s  vie ­
r a m  e n c o n t r a r  na  p lan íc ie  do l i t to r a l  novo d iq u e  q u e  as dem orou  nlli por 
a lg u m  tem po ,  recebendo  ent fin o dep o s i to  prec ioso  das  a l lu v iò e s  ;

Ou e l l a s  c o r r i a m  l i v r e m e n te  p a r a  o m a r  o, por  um  p h en o m en o  q u a l ­
q u e r  do  l e v a n t a m e n t o  d o  *solo ou pela  acçSo da s  d u n as ,  c o m b in a d a  com a 
ucçfto dos v e n to s  r e i n a n te s ,  fo r am  ba rrada« .

Na p r im e i r a  h y p o te so ,  as  va rzea s  fo r m a r a m - s e  Á cu s ta  das  a l lu v lo e s  
♦Uie fo ram  se a c c u m n la n d o  em  bac ias  la cu s t r e s ,  ato as a t u a s  rom pe rem  os 
ilLqu*«.

N a  s eg u n d a  hypo te se ,  e x i s t in d o  o t e r r e n o  p lan o  p r im i t iv o ,  os g r a n ­
d e s  v a l le s  f o r a m  b a r ra d o s ,  dando-se  entfli* o phen o m en o  de c n lm a tag e m  
das  t o r r a s  a té  que  as a t u a s ,  ro m p e n d o  as passagens  a b e r t a s  nas  b a rre i ra s  
g ig a n te s  u u e  as e n c l a u s u r a v a m ,  d e ix a r a m  a descoberto  a  vas  t io  ao I n t é r m i ­
n a  da s  b a ix a d as .

O dr .  Fe l ippe  G u e r ra ,  o p a t r í c io  <iue com mais  c r i t é r io  tem o bse rvado  o 
solo n o r te  r ln - g ia n d en s e ,  s u s t e n t a  e s ta  u l t im a  hypotese ,  baseada,  en t re  
o u t r o s  no fac to  do que,  to m a d a  a e sm o u u a lq u e r  porçflo do te r re n o  das  v a r-  
veat« dos  g r a n d e s  va l le s ,  fe i ta  u m a  cova,  supe r f ic ia l  ou p ro funda ,  ê cnm- 
m m n  e n c o n t r a r - s e  no seu s ed im en to  lodoso d e t r i to s  d« conchas  de origem 
lacu s t r e ,  p e r t e n c e n te s  a m oluscos  q u e  allt In ic ia ram  seu  cycln v ita l.

As ac tu ae s  1 a  t u  na s  do C e a r a - i r i r l m "  e de  P a p n r y ” . onde as aguas  
tio m a r  p e n e t r a m  l iv r e m e n te  nas  m a ré s  de  enchen te ,  Jus t i f icam  tamliem 
e s ta  ul lm.i  in  i •

*!i P ü P K I t l '  i K A N D A L L  —' Googi aph la ,  Geologia. H upprlmento  d ’Agua, 
T r a n s p o r t e s  e A ç u d ag e m  nos E s tados  oriontae«  do Il razll.  Oeará,  Rio G r a n ­
de <lu Noitfl ■ r « r . i h j i n

II) « o D K K H  C K A X f lA l . l .  — O b ra  c i tad a .
U i A bacia  c ie ta c e a  do Apody tem  u m a  g ra n d e  Im por tânc ia  ecnnn- 

m i m ,  em  v i s ta  das  possib i l idades  que  a p re se n ta  de um su p p r lm e n to  de 
a g u a  s u b te r r â n e a ,  ob s e rv a  R. C randal l  n a  c i t a d a  obra .
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da entre as rochas sedimentares, passando por Mos- 
soró, em direção ao Ceará. Toda a outra estructu- 
ra do sólo é de rochas cristalinas, apresentando, 
na serra do Martins, uma formação esporádica de 
rochas sedimentares.

PRIMEIROS POVGADORES

Não está feita ainda a historia dos aborígenes 
do Ríq Grande do Norte, antes e depois da con­
quista portugueza.

O que, porém, não padece duvida é que ocu­
pavam o território varias tribus ou nações de indios, 
que viviam mais ou menos separadas entre sL

No littoral, dominavam os Potyguaras, que fi­
caram celebres pelo indio Poty, depois Felippe Ca­
marão, um dos heroes da guerra hollandeza. No 
sertão, habitavam, entre outras tribus, os Janduys, 
barbaros e anthropophagos, e os Payacús, perten­
centes á nação.dos Icós, oriundos do Ceará.

Os Potyguaras pouco se afastavam da costa, 
que dominavam desde a bahia da Traição até o Jagua- 
ribe, penetrando, quando muito, nas suas excursões 
pelo sertão, até a ribeira do Assú, onde viviam os 
Janduys. Os Payacús desciam pelo rio Assú, tal­
vez até encontrarem o valle do baixo Assú, subin­
do pelo rio Seridó até as fraldas da Borborema.

Dessas diversas tribus, muitos indios se mistu­
raram á população, nos aldeiamentos do littoral e 
do interior, dos quaes os mais prosperos foram os 
de Extremoz, Mipibü e Arez. No sertão, houve pou­
cos aldeiamentos.

Grande parte dos indios do sertão foram mas- ■ 
sacrados após a sublevação geral que, estourando na 
ribeira do Assú, em 1687, assolou o interior da 
capitania, durante dez annos, sendo ainda pouco 
conhecido á luz da Historia este trágico episodio da 
nossa vida colonial (5). 5

( 5 )  D esem b a rg ad o r  VJOENTE DE LEMOS . •• 
■ ftdorca do  Rio G ran d e  dn N o r te "  Vol ], pag 88 CftDlt&es Murea e (íovt r-
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Quasi um século após a descoberta do Brasil, 
o território do Rio Grande do Norte era ainda des­
conhecido e inexplorado. De 1501 a 1504, Améri­
co Vespucio, André Gonçalves e João Coelho ha­
viam feito reconhimentos ao longo da costa, que 
continuou abandonada, frequentada apenas pelos cor­
sários e aventureiros que vinham refrescar as naus e 
traficar com os Potyguaras, no actual porto de Na­
tal, que offerecia seguro abrigo aos navios que de­
mandavam a costa nordeste do Brasil.

Resolvida pela metropole, depois de 1530, a di­
visão do Brasil em capitanias hereditárias, coube 
ao historiador João de Barros, associado a Ayres 
da Cunha, a faixa de território comprehendida en­
tre a bahia da Traição e o rio Mandahú, no Ceará.

João de Barros não explorou o feudo, que 
permaneceu abandonado até que, em fins do sécu­
lo XVI, a metropole, apercebendo-se da importância 
estratégica e commercial do porto do Rio Grande, 
resolveu colonizar o território, organizando para 
isto uma expedição ás ordens de Mascarenhas Ho­
mem e Jeronymo de Albuquerque, a qual, a 6 de Janei­
ro de 1598, lançou os primeiros fundamentos do for­
tim, á entrada da bãrra do rio Potengy, que recebeu, 
por isso, o nome de fortaleza dos Santos Reis Magos.

Feitas as pazes com o gentio, a 25 de Dezem­
bro do mesmo anno de 1599 Jeronymo de Albu­
querque, sahindo da fortaleza dos Reis Magos, na 
distancia de meia legua, num terreno elevado e 
firme, que já se denominava ''povoação dos Reis”, 
demarcou o sitio da cidade que recebeu o nome 
de Natal, em honra desse glorioso dia que assig- 
nala, no mundo da christandade, o nascimento do 
Divino Redemptor. (6)

Foi este o começo do povoamento do Rio G. 
do Norte. E a primeira concessão de terras no seu 
território foi feita por Jeronymo de Albuquerque, 
a 8 de Agosto de 1603, aos padres da Companhia, 
no sitio demarcado da cidade de Natal. (7)

r*
( t i )  Dezemhargador V IC E N TE  DE LEMOS, —Obra c i tad a ,  uag. 5.
* 1 ) Desembargador V IC EN TE DE LEMOS,—Obra citada.  Dag. 7.
E s ta  foi a p r im e i r a  cnnce.ssftn do J e r o n y m o  de A Ihuu u en ju e ,  fe ita  com  

In tu i  41 iw< di.  «cih>
Mas n p r im e i r a  concess&o de to r r a s  no* Rio G rande ,  con fo rm e  o te ste-
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A dois de Maio do anno seguinte, o menino 
capitão-mór concedeu a acus filhos Antonio e Ma- 
thias de Albuquerque uma sesmaria de 5000 bra­
ças quadradas, na varzea do Cunhaú, ( actual mu­
nicípio de Canguaretama ) tendo os doados cons­
truído um engenho, que tomou o nome daquella var­
zea (8 )  e que foi o primeiro núcleo de vida ru­
ral no Rio Grande do Norte.

Tudo, porém, caminhava lentamente, de modo 
que, quando os hollandezes, «im 12 de Dezembro 
íe 1633 tomaram conta da capitania do Rio G. do 
Norte, só havia nella, affirma o dr. Tavares de 
LYRA, dois engenhos : Cunhaú e Ferreiro Torto (9), 
este ultimo á margem do Jundiahy, affluente do 
Potengy, a 20 kilometros de Natal.

No domínio hollandez, o território do Rio Gian- 
de foi inteiramente ‘nbandonado; e de algumas cen­
tenas de colonos que havia na capitania, pequeno 
foi o numero dos que nella se conservaram sup- 
portando resignadamente a sua triste sorte. A gran­
de maioria foi dispersada pela morte ou pela fuga. (10)

Depois da restauração do dominio portuguez no 
nordeste do Brasil, o capitão-mór Vaíentin Cabral 
fez as primeiras concessões de' terras no valle do 
Ceará-mirim e desenvolveu a colonisação, que o ca- 
pitão-mór Geraldo de Suny, fazendo concessões na 
ribeira do Assú, estendeu ao interior, abrindo o ca 
minho aos sertões, (11)

No governo geral do capitão-mór Manoel Mu- 
niz, nomeado em 1680, ainda era quasi nullo o po­
voamento do Rio Grande, que poderia contar com 
trezentos homens brancos para as armas, dissemi­
nados pelos sertões, sem as precisas garantias, su­
jeitos á rebeldia dos indios, que traziam sempre 
viva a lembrança dos flamengos, desejando a pre­
sença de qualquer inimigo* para bater os morado­
res. (12)

V,lcee to d» ! ob ra  c itad a  . - j ,  5 1 f«.i a
'  do ?lnvnrrmri<>rr í<-í1« !1, °  iT'il , , .gfy 1>,>r V*.scaivnha» llomniii. em

T c a p l t a o T á r  da  K o V l ^ a “ ' "*  ,#u*  * J «*" 1£"d l l ‘rU(«  C,iUu'
f ü  f c 1T A 'v i i X V l A - 'V  O h r a n t a d r  d a í. Ibldom.
( 10) ])r  T A V  »H E9 VOA V::m lnlí; H o lla n d «  no ltra -d l". Diuf. «i i. i í í r  1 . v A H O YR A  O bra nltada, unir 42

I D czem baritadur V ICEN TE DE I p a i-w  J ltadn  na* 31
[ 12 1 D ezem baríadur V ICEN TE ÜE 1-E 'íüB  -O bra c itada,' 3B



A sublevação geral dos índios, em 1687, cen­
tralizada na ribeira do Assú, foi um factor impor­
tante para o povoamento e colonização dos sertões 
percorridos, então, pelas forças expedicionárias que 
iam abrindo os caminhos, reconhecendo os terre­
nos e que, subindo o rio Assú, chegaram quasi ás 
suas cabeceiras e ãos seus affluentes principaes, 
como o Seridó, construindo casas fortes em vários 
pontos das ribeiras do Assú e do Seridó.

Outras expedições, mais ao norte, foram tam­
bém explorando o rio Mossoró até o- aldeiamento 
do Apody, á margem «da lagôa do mesmo nome.

A revolta dos indios durou até o fim do sé­
culo XVII, quando o governador geral Bernardo 
Vieira de Mello conseguiu a pacificação do sertão 
e fundou o arraial do Assú, desenvolvendo os al- 
deiamentos de Apody e Acauan.

A zona littoranea, de Touros a Cunhaú, foi 
também pouco a pouco se povoando, construindo-se 
nella muitos engenhos de canna de ussucar e sur­
gindo os povoados mais ou menos florescentes de 
Touros, Extremoz, Mipibú, Arez, Goyaninha e Villa 
Flôr.

O começo do século XVIII foi também o inicio 
do povoamento do sertão.

Os terços paulistas que, vindos do «S. Francisco», 
haviam descido o rio Assú até a embocadura, e as 
varias expedições que haviam subido o mesmo rio 
em perseguição aos indios, foram disseminando co­
lonos ao longo de suas margens. Pelo rio Mossoró 
acima iam também se localisando outros colonos, até 
as serras do Martins e do Patú.

Exploradores vindos de Pernambuco e da Pa- 
rahyba, pelo rio Parahyba acima, transpondo a Bor- 
borema, ficaram encantados com o aspecto original 
da bacia hydrographica do rio Seridó e ahi se esta­
beleceram, formando logo núcleos fortes de uma po­
pulação laboriosa e pacifica que as secas rigorosas 
dos fins do século XVIII e, começos do século XIX 
não conseguiram dispersar.

De modo que, quando o Rio Grande do Norte 
sahiu do regimen colonial para constituir parte in- 
integrante da nacionalidade brasileira, todo o seu 
território já estava assenhoreado e mais ou menos

-------------9 — —
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povoado, formados já quasi todos os núcleos donde 
surgiram os actuaes municipios.

SITUAÇÃO, LIMITES E DIMENSÕES

SITUAÇÀO.—0 Estado do Rio Grande do Nor­
te acha-se situado na parte mais oriental do con­
tinente americano, formandf) a saliência, para o 
mar, da região do nordeste brazileiro dominada pelo 
cabo de S. Roque, que marca a inflexão do litto- 
ral para o norte, entre 49 e 54’ e 69 e 28’ de Lat 
Sul, mais ou menos.

LIMITES—O Rio Grande do Norte limita-se, 
ao Norte e a Leste, com o Oceano Atlântico; ao Sul, 
com o Estado da Parahyba e a Oeste com o do Ceará.

A linha de limites com a Parahyba, quasi toda 
convencional, não soffre contestação e, a partir da 
embocadura do rio Guajú, separa os dois Esta­
dos. pelo littoral, entre os municipios de Cangua- 
retama ( Rio Grande do Norte ) Mamanguape ( Pa­
rahyba ) segue rumo de oeste, pelo rio Guajú acima 
até alcançar o valle do rio Curimataú, que corta 
no município de Nova Cruz, indo no mesmo rumo 
até a serra do Cuité, separando neste percurso os 
municipios de Canguaretama, Nova Cruz, e Santa 
Cruz, no Rio Grande do Norte, dos de Mamangua­
pe, Caiçára, Araruna e Picuhy, na Parahyba. Na 
serra do Cuité, a linha inflecte-se um pouco para 
sudoeste até o território do povoado de Periquito, 
no municipio de Jardim do Seridó, separando os 
municipios de Curraes Novos, Acary e Jardim do 
Seridó, no Rio Grande do Norte, dos de Picuhy, 
Soledade e Taperoá, na Parahyba. Neste rumo, dá- 
se, com o território da povoação do Periquito, uma 
intrusão no território parahybano de quasi trez le- 
goas. Do Periquito, a linha volta quasi brusca­
mente na direção de noroeste até o sopé da ser­
ra da Carneira, retomando depois, mais ou me­
nos, a direção de oeste, até o municipio de Serra 
Negra, separando este e o municipio de Jardim
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do Seridó, no Rio Grande do Norte, dos de S. Lu- 
Z'u’ e >̂a*:os na Parahyba. Em Serra Negra, a li­
nha muda bruscamente de direção, rumo do nor­
te, e, atravessando o rio Piranhas, vai até ás visi- 
nhanças da serra de João do Valle, separando aquel- 
le município e o do Cajcó, no Rio Grande do Nor­
te, dos de Pombal e Brejo do Cruz, na Parahyba 
Das visinhanças da serra de João do Valle, a li­
nha toma a principio a direção de sudoeste ’e, de­
pois, a de oeste, até a serra do Padre, no municí­
pio de Luiz Gomes, separando os municípios de 
Augusto Severo, Patú, Martins, Pau dos Ferros e 
Luiz Gomes, no Rio Grande do Norte, dos de Bre­
jo do Cruz, Catolé do Rocha, Souza e S João do 
Rio do Peixe, na Parahyba.

Os limites occidentaes com o Ceará começam 
no ponto de intersecção dos limites com a Para­
hyba, no município de Luiz Gomes, e seguem, no 
divortium aquarum da serra de S. Miguel e da 
chapada do Apody, até o morro do Tibau, na costa 
do Atlântico, separando os municípios d.e Luiz Go­
mes, S. Miguel, Pau dos Ferros, Port’Alegre, Apody 
Mossoró e Areia Branca, no Rio Grande do Norte, 
dos de Icó, Pereiro, Limoeiro, União e Aracaty, no 
Ceará.

DIMENSÕES E SUPERFÍCIE.-A maior ex­
tensão, de leste a oeste, da foz do rio Guajú â 
serra do Padre, no município de Luiz Gomes, é, 
aproximadamente, de 400 kilometros e a maior 
largura, de norte a sueste, do morro do Tibau é 
serra da Carneira, no município de Jardim do Se­
ridó, é de 350 kilometros, aproximadamente.

A superfície official do. território do Rio Gran­
de do Norte é de 57.437 kilometros quadrados, dan- * 
do-lhe alguns geographos superfície menor.

A costa, pela intrusão do littoral, no cabo de 
S. Roque, tem um desenvolvimento de cerca de 
500 kilometros.

0
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POPUUÇÍO E DIVISÃO ADMINISTrATIVA

POPULAÇÃO.-Náo ha dado« seguros para se 
calcular a população do Rio Grande do Norte. O ba­
rão Homem de Mello, no “Atlas do Brazil", esti- 
mou-a em 400.000 habitantes, cifra que está mais 
ou menos approximada da verdade.

O calculo de 500.000 habitantes para a popu­
lação do Rio Grande do Norte parece exagerado.

Os centros de maior densidade de população 
são as costas do littoral de Natal ao caho de S. 
Roque, os valles do Ceará-mirim, Potcngy, Trahiry, 
Curimataú, e a zona do Seridó.

DIVISÃO ADMINISTRATIVA.—O Rio Grande 
do Norte forma um dos Estadas autonomoe da fe­
deração brazileira, regido pela sua constituição e di­
rigido por um governador eleito por quatro annoe.

O território é administrativamente dividido em 
trinta e sete municípios, tendo como capital a cida­
de de Natal, situada duas milhas acima da foz do 
rio Potengy.

Esta divisão obedece ás condições geographi­
e s  do território e prende-se á expansão da colo­
nização e do povoamento, formando zonas nas quaes 
se acham encravados os municípios, pela «eguinte 
ordem : na zona do rio Potengy, os municípios de 
Natal. S. Gonçalo e Macahyba ; na ^o rio Trahiry, 
os municípios de Papary. S. José de Mipibú e San­
ta Cruz : na do rio Tacú, os municípios de Arez, 

.Goyaninha e S. Antonio na do rio Curimataú, os 
municípios de Canguaretama, Pedro Velho e Nova 
Cruz ; na do rio Ceará-mirim, os municípios de Cea­
rá-mirim, Taipú e Lages ; na do rio Assú, os mu­
nicípios de Macau, Assú, Angicos e SanfAnna de 
Mattos; na do rio Upanema, os municipios de 
Augusto Severo e Patú ; na do rio Mossoró, os 
municipios de Areia Branca, Mossoró, Apody, Port' 
Alegre, Caraúbas, .Martins, Luiz Gomes, Pau dos 
Ferros e S. Miguel; na do rio Seridó, os muni 
cipios de Caicó, Serra Negra, Jardim, Acary, Fio-
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res e Curraes Novos. O município de Touros fica 
situado ao longo da costa, ehtre Macau e Ceará-mirim.

ASPECTO PHYSICO

O relevo do solo do Rio Grande do Norte, a 
partir do littoral, apresenta-se como uma planicie 
ondulosa que vai se alteando até os dois planal­
tos centraes que atravessam o seu território de sul 
a norte, descendo por traz do planalto da Borbore- 
ma, em colinas pedregosas, com as elevações maxi- 
mas sobre o nivel do mar de cerca de 800 metros no 
pico do Cabugy, 650 m. na serra do Martins, 550 m. 
no planalto da Borborema, 200 m. na cidade de 
Jardim do Seridó, 150 m. na do Caicó, 100 m. na 
villa de Augusto Severo, 70 m. na povoação da rua 
da Palha, á margem do rio Upánema, 35 m. na 
povoação de S. Sebastião, á margem do rio Mosso- 
ró, 10 m. na cidade de Mossoró, 75 metros na ci­
dade do Apody, 175 m. na chapada do Apody, 
170 m. na villa de Pau dos Ferros, 245 m. no açu­
de do Corredor, ao sul da Serra do Martins e 275 
m. na povoação de Alexandria, limites da Parahyba.

Subindo do littoral, a leste da Borboremaf as 
elevações vão obedecendo á mesma gradação, po­
rem mais suave, apresentando, ao longo da costa, 
uma linha de morros de areia, ora desnudos, ora 
cobertos de uma abundante vegetação apropriada, 
deixando transparecer aqui e ali taboleiros de areia 
que, vistus de longe atravez da folhagem, seme 
lham vastos lagedos ou cabeços arredondados, de 
um bello effeito na paysagem.

Por traz dos morros, corre, cortado perpendi­
cularmente pelos rios que formaram ahi valles de 
grande largura, proprios para a agricultura, um ta- 
boleiro arenoso que se prolonga pelas terras a den­
tro, cerca de 60 kilometros, até encontrar, ao pé 
da mantanha, a zona da catinga ou sertão, de ter­
ras avermelhadas, próprias para a grande criação 
e para a cultura do algodão.



Deste lado da Borborema, o sólo é«pouco pe­
dregoso, aflorando á superficie varias bossas gra­
níticas, de forma cônica.

Do lado de oeste, logo ao .*opé da montanha, 
o sólo é accidentado, percorrido em todos os sen­
tidos por colinas pedregosas, cobertas de seixos ro­
lados e talhadas em ravinas, mais ou menos pro­
fundas, pelos numerosos cursos d’agua que por alli 
correm torrencialmente, na estação das chuvas.

Mais para alem, transposto o rio Assú, na di­
reção das serras da divisa occidental, os terrenos 
vão tomando a forma de taboleiros e baixios me­
nos pedregosos, onde se veem grandes lages cédcareas.

Ao longo da costa septentrional, corre uma es- 
pecie de planalto, de estructura calcarea e terras 
siiico-argilosas, formando anteparo á planície are­
nosa, transpondo os valles dos rios Assú e Mosso- 
ró, até ligar-se ao chapadão do Apody.

Cada uma destas zonas tem sua vestimenta 
apropriada.

Os morros da costa são cobertos de uma vege­
tação, onde predomina o cajueiro bravo que vai 
rastejando e abraçando as areias movediças como 
si quizesse prendel-as nos ramos vigorosos.

A planície arenosa, o>m o nome sugestivo de 
“agreste", tem a vestimenta pobre, constituída por 
uma graminea dura chamada “capim de agreste”, 
cajueiro bravo, mangabeira e outros arbustos, em 
tufos raros e isolados. Nos declives destes tabolef- 
ros para os valles formados pelos rios que os cor­
tam, na sua passagem para o mari a vegetação tor­
na-se frondosa, encontrando-se ainda ahi mattas vir­
gens e restos de mattas virgens.

Quando os rios alcançam a região da costa, con­
fundindo suas aguas torrenciaes com as aguas do 
mar que penetram em cambôas e lagunas pelas 
terras a dentro, surge a vegetação curiosa dos man­
gues, sobretudo das especies scaevola plumerii e 
rhisopkora mangle, que cobre ainda vastas extensões 
de terrenos, valorisando-os pela excellencia de suas 
madeiras de construção e a riqueza de suas subs­
tancias taninosas.

Transposto o taboleiro arenoso, começa a re­
gião da catinga, caracterizada pela vegetação cac-
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tacea, que cobre em párte as terras <com o manda- 
jcarú, o facheiro, o cardeiro, a macambira, a palma- 
; toria, e .outras especies, encontrando-se, ainda ahi, 
—restos das antigas mattas—a aroeira, a baraúna, o 
angico, o pao d’arco, o cumaru, o joazeiro, a oiti­
cica, a quixabeira e outras arvores de grande por­
te. Nas serras, continúa a mesma vegetação da ca­
tinga, porem, nos logares onde o terreno se apla­
na quasi horisontalmente em larguras ás vezes de 
mais dfe 12 kilometros, desaparece a vegetação cac- 
tacea, predominando os arbustos rasteiros da zona 
do agreste, que ahi surgem curiosamente.

Do outro lado da Borborema, na zona propria­
mente chamada do sertão, a vegetação muda de 
aspecto-: os cactus continuam ainda até certa dis­
tancia das fraldas da montanha, porem o xiquexi- 
que substitue quasi o mandacaru e a macambira ; 
a jurema torna-se o arbusto commum dos tabo- 
leiros e baixios ; o pereiro o das colinas pedrego­
sas ; a pastagem dos campos é outra. Ao passo que 
nas catingas cresce principalmente o capim “mimo­
so”, nas colinas do sertão predominado capim “pa- 
nasco”, que nos annos invernosos cobre-as em quan­
tidades prodigiosas. O terreno é quasi todo desar- 
borisado, nos taboleiros e colinas, apparecendo al­
gumas arvores grandes somente nas fraldas das mon­
tanhas e nas varzeas dos rios e riachos que ainda 
não foram apropriadas para a agricultura.

Transposto o rio Assú, nos vastos taboleiros e 
baixios é pouco commum a vegetação cactacea, que 
somente se encontra nas serras e nas catingas 
que avisinham do planalto do Apody.

Nos valles proximos á costa, sobretudo dos 
rios “Mossoró” e “Assú”, encontra-se a carnaúba, ás ve­
zes em mattas compactas, vestindo as terras com suas 
hastes esguias e suas folhas em leques caprichosos.

0 LITTORAL

O littoral do Rio Grande do Norte, pela in­
trusão do cabo de S. Roque, forma a saliência ori-
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ental do contigente sul americano e determina a in­
flexão da linha da costa que correndo na direção 
de norte, desde os limites com a Parahyba, toma, a 
partir de Touros, a direção de oeste, até os limites 
com o Ceará. Esta parte da costa é pouco recortada. O 
recife que vem dos Abrolhos corre ao longo da cos­
ta até os parrachos do cabo de S. Roque, for­
mando anteparo ás areia3 movediças das dunas que 
se erguem em morros magestosos cobertos de ve­
getação, semelhando, de longe, uma vasta cadeia de 
montanhas a defenderem o interior das terras. Nes­
ta parte do littoral, somente o rio Pptengy poude 
cavar o ancoradouro extenso e profundo do por­
to de Natal, que era poüco accessivel á navega­
ção de alto mar, devido ao rasgão limitado da mu­
ralha do recife. Foi preciso alargar artificialmente 
a entrada da barra para dar accesso façil, hoje. aos 
navios de grande calado. O outro porto que se apre­
senta, ao sul, na barra do Cunhaú, é accessivel aos na­
vios de calado medio. A costa, desenvolvendo-se da 
barra do rio Guajú a Natal, numa linha horisontal, os­
tenta apenas as pequenas saliências da ponta do Pipa 

, e da Ponta Nfegra, onde se curva em pequenas ensea­
das abertas á furia das vagas oceanicas. Em Na­
tal, projecta-se, alem da linha da barra do Poten- 
gy, a ponta de Genipabú, que determina uma das 
curvas mais graciosas da costa, com a enseada dç 
Muriú que o afastamento dos recifes converteu em 
porto abrigado da furia das vagas a se amortece­
rem no canal aberto entre os'parrachos, varando- 
os atravez do cabo de S. Roque, até as alturas da 
Caiçara, formando assim uma extensa via maríti­
ma, de aguas tranquillas.

Esta parte do littoral, ao norte de Natal, tem 
duas feições distinctas : Até Touros, onde, mais ou 
menos, se faz ainda sentir a influencia dos recifes' 
e onde, com a Serra Verde, encontram-se os pri­
meiros degráos do planalto da Borborema, a costa é, 
em geral, baixa e arenosa, recortada em enseadas 
curvelineas, bordadas de coqueiraes, de forma a mais 
graciosa. Neste percurso, abrem-se os portos da 
barra do Maxafanguape, Maracajaú, Pititinga, Rio 
do Fogo, Touros, alguns dos quaes dão ingresso a 
navios de grande calado.
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De Touros, a costa se alteia um pouco, as en­
seadas vão se tornando menos pronunciadas, no­
tando-se ahi a lucta constante das areias impelli- 
das pelos ventos fortes com as terras altas da Ser­
ra Verde, nesse movimento ininterrupto das dunas 
que modificam continuadamente o perfil das ter­
ras marginaes á costa, formando e varrendo mor­
ros desnudos, ao sabor das correntes atmosphericas.

Na ponta da Caiçara, pronuncia-se a inflexão 
do littoral, que, com a outra extremidade da Ponta 
do Mel, forma a curvatura onde o rio Assú tem 
o seu delta, num de cujos braços fica o porto de 
Macau, de ancoradouro accessivel aos grandes navios.

Esta parte do littoral, com a que se lhe segue, 
em outra inflexão que, com a extremidade de Pon­
ta Grossa, já no Estado do Ceará, marca a embo­
cadura do rio Mossoró e o porto de Areia Bran­
ca, frequentado por toda a sorte de navios, é qua- 
si deserta. A vida de praia, com sis pescarias (13), 
os coqueiraes e as salinas, ainda não tomou incre­
mento ahi, devido, talvez, á constituição das terras, 
muito arenosas, um tanto abruptas, sem os parra- 
chos da região do cabo de S. Roque, que são ex­
tensos e abundantes viveiros naturaes do peixe.

ORDGRAPHIA

O systema orographico do Rio Grande do Nor­
te é constituído pelos planaltos da Borborema e 
do Apody, que se prendem, por sua vez, ao gran­
de massiço central do Bragil.

O massiço ou chapada do Apody desprende-se 
da serra do Araripe e, constituindo o divovtium ciçuci- 
rum  entre os rios Jaguarybe e Mossoró, toma, ao 
entrar em território norte riograndense, nos muni- 
cipios de Luiz Gomes e S. Miguel, o nome de ser-

/ I01 nra|„ do Jacaré , ha Brandes pescarias, prlnclpalm ente  do pei­
xe chamado "a vo ad o r" cuja oxportaç&o faz-se em Brande q uan tidade , depois 
de seceo o peixe, para os m unicípios da zona do agreste e para a zona do» 

brejos" da 1‘ arahyba.
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ra do Padre, correndo em rumo do norte, com jos 
nomes de serra de S. Miguel, serra das Varandas 
e chapada do Apody, até o morro do Tibau, á 
beira do Oceano, nos limites com o E.-tado do Cea­
rá. Da serra do Padre destaca-se, quasi em an­
gulo recto, o esporão da serra do Luiz Gomes, 
que, mudando de direção á esquerda, no rumo 
de oeste, delimita, por meio das serras do Mar­
tins, Port’Alegre, Magdalena e Serrinha, a vasta 
região circular onde as aguas cavaram a bacia su­
perior do rio Mossoró. Da serra da Barriguda des­
taca-se a serra do Patú que, com a pequena lom­
bada do «Alto da Balança», prende-se á chapada 
de S. Sebastião, ou Livramento, servindo de divor- 
vortium aquarum entre os rios Mossoró, Assú e 
Upanema.

O planalto da Borborema desprende-se do gran­
de massiço central do Brasil com o nome de ser­
ra dos Carirys Velhos sob o qual tem ingresso 
em território norte rio-grandense, no município de 
Jardim do Seridó, seguindo em rumo do norte até 
se confundir com o Oceano, na confrontação do 
cabo de S. Roque.

Da serra dos Carirys Velhos destac^-se, com os 
nomes de serra do Teixeira e outros, um grande con­
traforte que vai se prender á serra do Araripe: Mas 
são accidentes geographicos, estes, peculiares a 
outros Estados. No Rio Grande do Norte, o planal­
to da Borborema toma os nomes dç serra do Cuité 
e serra do Doutor, donde se desprende o «Alto 
da Lanchinha», que marca o seu ultimo percurso 
em direção ao mar, servindo este «alto» de divor- 
tium aquarum entre os rios Ceará-mirim, Assú e 
Salgado. A serra do Doutor é um verdadeiro nó, 
donde, -  antes do «Alto da Lanchinha» e dos espo­
rões parallelos que correm entre os rios Potengy 
e Ceará-mirim, com os nomes de Jaramataia, For­
miga, Bomfim e Maniçoba, e entre os rios Poten­
gy e Trahiry, com os nomes de serra da Tapuia e 
serra de S. Pedro,—desprende-se o contraforte da 
Serra de S. Anna, que, correndo na direção de no­
roeste, entre os municipios de Curraes Novos, S. Anna 
de Mattos e Flôres, alcança o rio Assú, o qual, no lo- 
gar denominado «Estreito», cortou violentamente a
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montanha que. se elevando na outra margem com 
os nomes de serra do João do Valle e serra da 
Acauan, vai prender-se, ern declives suaves, á cha­
pada de S. Sebastião.

A serra de S. Anna, de um lado, as serras 
da Carneira e do Teixeira, do lado opposto, for­
mam um vasto semicírculo onde as aguas cavaram, 
o leito do rio Seridó e seus affluentes, constituin­
do a extensa zona deste nome, cortada em linhas lon- 
gitudinaes por muitos esporões da Borborema que cor­
rem parallelos ao planalto, com os nomes de serra da 
Carneira, serra do Periquito, Alto do Chapeo, ser­
ra do Maribondo, serra do Ermo, serra do Bico, 
serra do Maracajá, serra da Puridade, serra das 
Umburanas, serra da Acauan, serra da Dorna, Ser­
ra Vermelha e serra dos Brandões, nos municípios 
de Jardim do Seridó, Acary e Curraes Novos, ser­
ra da Formiga, serra da Forquilha, serra de S. 
Bernardo, serra do Cavalcanti e Serra Negra, nos 
municipios de Flores, Caicó e Serra Negra.

Da vertente leste da Borborema destaca-se o 
contraforte da serra de S. Bento que, por meio de 
esporões e bossas graníticas isoladas, confunde-se 
com os taboleiros do agreste, nos municipios de S. 
Cruz, Nova Cruz, S. Antonio, S. José de Mipibú e 
Macahyba.

No divortium aquarum, entre as bacias do «Cea- 
rá-mirim» e do «Assú», corre um contraforte pouco 
elevado, sem saliências notáveis, até as immedia- 
ções do pico do Cabugy, que se ergue abrupta e 
isoladamente, culminando no systema orographico do 
Rio Grande do Norte, a uns 800 metros de altura, 
ladeado, ao sul e ao norte, pelos picos do Bico da 
Arara e do Caracará, com a mesma forma cônica.

O massiço vai morrer na costa do mar> com o 
nome de Serra Verde, formando ao longo da costa, 
entre os municipios de Touros e Macau, uma espe- 
cie de muralha de pequena altura.

Alem de outras particularidades neste systema 
orographico, é digna dc nota a symetria dos espo- • 
rões que do nó da serra do Doutor se destacam 
de um e outro lado, correndo parallelos e forman­
do as pernas de um immenso H. Os cabeços que 
se elevam isoladamente na vertente oriental da
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Borborema teem, quasi todos, a forma cônica. A 
serra do Cuó, junto á cidade do Assú, isolada na 
extensa planície de alluvião, apparece como os res­
tos da colossal barragem que. em remotas épocas 
do período geologico, reteve, talvez, naquelle ponto as 
aguas do grande rio, que desciam torrencialmente do 
planalto da Borborema. No municipio de S. Anna do 
Mattos, ergue-se do taboleiro um grupo interessan­
te de grandes moles de calcareo branco, elevando- 
se a grande altura, com os nomes de Lage, Serra 
Branca, e serra da Pindoba, terminando, esta ultima, 
em um caprichoso rendilhado de pedra, que serve' 
de moldura a um exquisito e frondoso palmeiral 
vegetando curiosamente numa depressão daquelle 
bloco calcareG,

PDTAMOLOGIA

O supprimento das aguas correntes no Rio Gran­
de do Norte está intimamente ligado á configura­
ção do solo e obedece a trez regimens distinctos : 
rios que descem da Borborema e da chapada do 
Apody, rios que nascem nas catingas e rios que 
promanam dos taboleiros arenosos da zona do agreste.

Somente estes últimos são perennes ; todos os 
outros são sulcos cavados nas terras por onde as 
aguas escorrem torrencialmente durante a estação 
das chuvas.

Observa-se nos cursos dagua do Rio Grande do 
Norte a particularidade de serem mais ou menos 
parallelos quasi todos os rios que descem da ver­
tente oriental da Borborema, formando bacias es­
treitas ; terem, os que descem da vertente Occiden­
tal do planalto, bacias hydrographicas circulares, que 
se vão estreitando nas proximidades da embocadu­
ra j terminarem todos os rios em valles, maiores 
ou menores, formados pelas alluviões acarretadas 
da montanha e do taboleiro ; valles de terras mis­
turadas ou massapé, nos rios da montanha e da 
catinga ; valles de paul nos rios do taboleiro areno-
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so e nos de montanha que atravessam esse ta- 
boleiro.

Dos rios de montanha o mais importante é o 
«Assú», que corre até o povoado de S. Rafael com o . 
nome de “rio das Piranhas” (13 a ); porém é este um 
curso d’agua eommum ao Estado da Parahyba, como 
o é também o «Curimataú». Dos rios propriamente 
do Rio Grande do Norte, o maior, pelo seu curso, é 
o «Mossoró», que corre separando os planaltos da 
Borborema e do Apody, com este ultimo nome, até 
transpor a «Passagem Funda», na chapada de S. Se­
bastião.

Os outros rios que se lhe seguem, pela impor­
tância do seu curso, são o «Potengy», o «Ceará-mi- 
rim», o «Trahiry» e o «Curimataú».

Os rios da catinga, que drenam as aguas do 
sopé do planalto da Borborema formam bacias se­
cundarias, ordinariamente de poucos affluentes, cor­
rendo para o mar, até se confundirem, ás vezes, 
junto á embocadura, com os grandes rios da mon­
tanha. É assim o «Upanema», que poderia ser con­
siderado um affluente do «Mossoró , si o exame do 
seu curso e da sua formação não viesse demons­
trar que elle só tem de commum com aquelle rio 
o despejo no mar, que não se tornou differente 
devido certamente á barragem que, por muito tem­
po, prendeu as aguas antes de as communicar com 
o Oceano. O rio “Salgado” também obedece ás mes­
mas condições, que habilitam a consideral-o um rio 
independente da bacia do “Assú». Os rios “Jundiahy” 
e “Jacú”, que nascem nas catingas do sopé da ver­
tente oriental da Borboremar obedecem ao mesmo 
regimem e, nas embocaduras, confundem suas aguas, 
o primeiro, com as do «Potengy» e o segundo com as 
do «Trahiry». Somente o- rio “Guajú” tem um curso 
definido e vae directamente ao mar, sem se con­
fundir com qualquer outro rio.

Dos rios que promanam do taboleiro e cor­
rem para o mar em ffletes dagua, raras vezes de 
mais de um affluente, o mais importante, pelo seu

( 1 3 a )  O rio  A9sú tom a. no seu curso  medio, o nom e de “ Rio das P ira ­
n h as" , devido ao polxo deste  nome. especle de « tub arlo »  d 'a* u a  doce, uuu 
a ljunda nos poços do le ito  do mesmo rio.
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eurso, é o “Maxaranguape”, seguindo-se-íhe, pela 
ordem da situação, de norte a sul, o “Touros”, o 
‘Rio do Fogo”, o “Punahú”, o “Pititinga”, o “Agua 

Azul", o “Redinha”, o “Pitimbú”, o “Cajupiranga”, 
o “Baldum” o “Catú” e o “Pequiry”. (14).

O rio Assú nasce nos limites da Parahyba com 
o Ceará, no município de Conceição do Piancó, no 
divortium aquarum das bacias do «Jaguaribe» e de 
vários affluentes do «S. Francisco* numa depres­
são cio massiço central que forma o nó donde se 
desprendem os planaltos do Apody e do Araripe. 
e corre na direção de nordeste, com o ncme de 
«Piancó», drenando as aguas da bacia circular limi­
tada pelas searas de S. Catharina e serra do Me­
lado, rompendo-a no boqueirão da Curema e seguin­
do na mesma direção, até receber, pela margem 
esquerda, abaixo da cidade de Pombal, o “Rio do 
Peixe". Depois da confluência do “Rio do Peixe”, 
toma o nome de “Rio das Piranhas” (15) e corre 
em um valle estreito que marca o limite das ba­
cias gemeas do seu curso superior até se alargar 
novamente, para a direita, com as bacias da zona 
do Seridó, cujas aguas são drenadas pelo «Espi­
nharas* e pelo «Seridó*. Nesta parte do seu per­
curso, o «1’iranhas» vai quasi solapando os contra­
fortes do planalto, de modo a só receber affluen­
tes de importância secundaria, como os riachos do 
«Jericó* e dos «Porcos». Depois de receber as aguas

( H ) A a tu a l .  para rtmltfnar w, m i t w  no Rio G r a n ­
de do Norte,  nlr* t a nn**tn» na* ronus i h  li li o ral  * *k> «ertAi»

No s e r tão ,  onde  ufto lia c u r s o s  d ’atfiia o c m n n e s  p o re m  s im p le s  e sc o a d o u ­
ro s  d a s  a g u as  p lu v ia o s ,  cham a-iso  “ r i o ' ’ ao c u r s o  ü ’atfua de c e r t a  ex tons&o. 
fun d o  m a i s  ou  m en o s  p lano ,  c o b e r to  d e  a re i a  f ina ,  c n n g erv a  a h u m i ­
d a d e , fnesnio  n a  e jvxja d a  secca,  l ad ead o  de  v a r z e a s  mala o a  m enos  la rga s  
o  r i a c h o “  u m  r io  m enor ,  com  o fu n d o  fo r m a d o  de a re i a  g ro s sa  «■ ri.s v e ­
zes, de  se ixos  ro lados ,  m a is  ou  m enos  d e s  1 tf u a i  com  «« sem  v a r z e a s  la te -  
raes .  c o n s e rv a n d o  p o u ca  ou n e n h u m a  h u m i d a d e  ivo nuhso lo  ; o c o r ru g o ”  (' 
o a f f l u e n te  d o  r i a c h o  q u e  f o r m a  os p r im e i r o s  su lcos  d m  f r a l d a s  d a  m o n ­
t a n h a  ou d a s  co l l ln a s ,  s em  v&rzeas d e  espocio  a lg u m * .

No l . t tom l.  rh a m a -s e  r iu"  ho ru r» .  d agua i jur v«m do snrtfio e lam -  
l*>m ao  curso d 'agua  peronne que  p rom ana  do  ta  Indolro arenoso, y u a n  do ■ -.1 
tem um a cer ta  extensfto. O fi lete d ’atfiia, digam«« rfn incr-n  de u m a  leguu 
de extensfto, cham a-se  “ c o r re n te ” o o que brota, ás  vezog, uo melo de u m a  
vurzea tom a o nome de “olheiro".

* 15) A ltfum as  c a r t a s  dfto o nom e  do ' Rio d*° P i r a n h a s ” ao c u r s o  s u ­
p e r io r  do  'R io  d o  P e ix e " ,  o au o  a nosso v e r  c o n s t i t u o  u m  e r r o  gPffgraphi-  
cn. SI fosso a ss im ,  o “ R io  do  P o lx a ” s o r la  o  m w  s u p e r i o r  p r in c ip a l  do  
“ A hsií" .  n a s  s u a s  nasconLos, o a u e  vae  de  » u n o n l ro  á  oons t l tu lç f to  p h y s lea  
do so lo  e  ao re t f lm em  d a s  a g u a s  q u e  c a v a r a m  o  t» iw e g  do  r to  nu  p a r t e  c e n ­
t r a l  d a  bacia .  A donom lnaç f to  u s u a l  do “ Rio  da*  Plraí&has”  c o m eça ,  a ln d u  
hoje ,  depois  d a  c o n f lu ê n c ia  dos  doia  rWie o a u e  autá do a cc o rd o  com o e le ­
m e n to  h lfl to rleo d a  a n t ig a  dív is fto  t e r r i t o r i a l  i t n  r i -  i f  . no  d o m ín io  co lo ­
n ia l .  ha 'v la  a r i b e i r a  d a s  P i r a n h a s ,  a r ib e i r a  de P ian cd  e a r ib e i r a  do  r io  

d o  Peixe.
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do «Seridó», a bacia do «Piranhas» estreita-se no­
vamente, de um modo muito sensível, até romper 
a serra de S. Anna, no logar «Estreito*, onde um 
pouco abaixo, toma o nome de Assú, formando, 
até a embocadura, o grande e extraordinário valle 
de terras de alluvião cobertas de carnaubaes, de 
uma uberdade assombrosa. (16)

Nesta parte do seu curso inferior, o «Assú» re­
cebe, á esquerda, o rio “Paraú” e, á direita, os 
riachos do “Adequé”, das “Poças'-, de «S. Antonio», 
do “Curral Novo”, os rios do “Caraú” e “Rio do 
Meio”. Depois da confluência deste ultimo rio, o 
«Assú» corta o valle, sem ter um curso ainda bem 
definido, impelindo para o mar a molle colossal» 
de suas aguas, que vão espalhando as alluviões no 
delta, de uma largura considerável, e cavando ao 
sabor da correnteza e das enchentes, braços ou 
bocas, que mudam frequentemente (17). O braço 
principal, considerado o talweg do rio, é o em cuja 
margem direita fica situada a cidade de Macau. (18) 

Até a confrontação da cidade do Assú, o rio 
tem um curso mais ou menos definido, com um 
leito de areia fina e barreiras pouco elevadas. Na 
varzea do lado direito, ergue-se a serra do Cuó, que 
admittida a hypotese da represa antiga das aguas

( 1Q ) No loga r  “ E s t r e i t o ” , o rin co r to u  a m o n ta n h a ,  n u m  esforço  co­
lossal de  suas  aguas ,  a b r in d o  u m a  passagem  e s t r e i t a  «obre p e d ra s ,  uue  se 
p re s ta  a u m a  da s  m a io re s  b a r r a g e n s  d a  bacia  desse  rio. re p re s an d o  as aguus  
n u m a  g r a n d e  extensfio .  a té  i>erto da c idade  de  P o m b a l ,  e s e rv in d o  p a ra  i r ­
r i g a r  o  v a l l e  c h a m a d o  do  Assú ,  uue ,  logo uue  o rio  t r a n s p õ e  a m o n ta n h a ,  
com eça  a se a l a r g a r ,  p ro n u n e ia n d o - s o  na  povoaç&o de " K afaú l ,  <io m u n i ­
c íp io  de H, A n n a  do M attos ,  e d e se n v o lv e n d o - s e  n u m a  e x te n s a  p lan íc ie  de  c e r ­
ca  de dezeseis  legoas,  co tx í r ta  de c a r n a u b a e s ,  a té  o p o r to  de U f n c in a s  
onde  e n c o n t r a  a a g u a  d o  n m r ,  <juo sobe  a té  ahl em c am b d as ,  c o n s t i tu in d o  
a rrg lf in  d a s  s a l i n a s  do  M acau.  . ..

<i a p e r t a d o  d o  “ E s t r e i t o ” f ica  p e r to  d a  povoaçfio  de  ti. M iguel d e  J u ­
c u r u t u ,  no  m u n ic íp io  do C a l c d  „  .

D u r a n t e  u est&çfio In v e rn o s a ,  o u a n d o  o rio A ssu  desce com  u m a  e n ­
c h e n t e  r e g u la r ,  as  c an o a s  solxmi r e g u l a r m e n t e  a to  H. Kafae l .

( 17 ) A p a r t i r  da  c id ad e  do  Assú ,  o r io  nfio tem  m a is  u m  c u rs o  d e ­
finido. perdnndo-sA e m  v á r io s  b raços  ou canaos  u u e  c o r t a m  a e x t e n s a  p l a ­
n íc ie  do  v a l le ,  fo r m a n d o  Ilhas, sl ass im  c h a m a r m o s  as o levaçõos  de t e r r e ­
no u u e  ficam a secco d u r a n t e  as e n c h e n te s  do .rio. Depois  du receber ,  polo 
lado  d i re i to ,  a s  a g u as  do  Ulo do  Melo" , e, do  lado esejuerdo,  as a g u a s  s u ­
p e r a b u n d a n t e s  da  lagoa  do  IMatd. d e l ln c a - se  o  d e l t a  c u j a  e x t r e m i d a d e  
no r te  é o b raço  c h a m a d o  do U m b u z e i ro ,  uue  d e s a g u a  no C an to  do M angue ,  
onde  a cos ta  se a l t e ia  um  pouco pela  v ls ln h a i iç a  da  P o n ta  do Mel, e c u j a  e x ­
t r e m id a d e  s u l é o  b ra ç o  conhec ido  por  A m arg o s o  , onde fica o porto  e c i ­
d a d e  do M acau.  E n t ro  esses b raços  e x t r e m o s ,  c o r r e m  v a r lo s  o u t ro s ,  a l g u m  
de c o r ta  ex tensfio ,  com o o c h a m a d o  “ r io  dos  C av u l lo s “  e o  d a s  U m b u r a n a s ,  
f o r m a n d o  u m a  roglfio r e c o r t a d a  do c&naes e  s e m e a d a  do i lhas .  E sses  b r a ­
ços,  fim c u r v a s  e r e c u r v a s ,  m u d a m  c o n s t a n t r m e n t e  de c u rso  o dircçfio, co n ­
fo rm e  o c a p r i c h o  das  enchen tes .

( iH ) Nfio re s ta  d u v i d a  uue  o despe jo  p r in c ip a l  do r io  A ssú  é  o  b raço  
do Amiargoso, u n e  b a n h a  a c idade  de M acau e por onde  se faz s e n t i r  com 
m a i o r  In te n s id a d e  a fo rça  da s  m a ré s .  CJu&wlo, p o ré m ,  as g r a n d e s  e n ch e n -
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é ainda um resto da colossal barragem que alli 
existiu em antigas épocas. O facto do rio ter, ain­
da hoje, um curso irregular á juzante da serra 
do Cuó dá grande força a esta hypotese, que um 
dia a sciencia esclarecerá.

O rio das Piranhas, antes de se constituir pela 
junção dos dois braços piyncipaes do “Piancó” e 
do “Rio do Peixe”, no Estado da Parahyba, forma as 
bacias gemeas desses dois rios, limitadas pelas serras 
de Jabitacá, Baixa Verde, Pintada, Araripe, ao sul ; 
Apody, serra do Padre, serra de Luiz Gomes, ser­
ra da Barriguda, a oeste e a norte, e separadas 
entre si pelas serras do Vital e S. Catharina.

O rio “Piancó” é formado pelos rios “Genipa- 
po”, “Gravatá” e “Piancó” propriamente dito, que 
teem todas as suas cabeceiras na divisa de Per­
nambuco com a Parahyba, «tão distantes porém 
uma da outra ( ao menos 150 kilom. ) que o seu 
regimen de chuva annual é diverso». (19) No bo­
queirão da Curema, seis legoas abaixo da villa de 
Piancó, (20) corta a serra de S. Catharina e, um 
pouco mais abaixo desse boqueirão, recebe o rio 
«Aguiar», unico affuente da margem esquerda, 
que corta também a serra de S. Catharina no bo­
queirão da Mãe d’Agua, visinho do boqueirão da Cu­
rema. (21)

O “Rio do Peixe” nasce na serra do Padre, rece­
bendo, pela margem esquerda, grande numero de pe­
quenos riachos que descem das serras de Luiz Go­
mes e da Barriguda e, pela margem esquerda, os 
riachos da «Matta Fresca», da «Gangorra», das «Pi­
ranhas» e do «Riachão», e confluindo com o rio «Pi-

Uss não c a r re ia m  os en tu lh o s depositados no fundo do rio, rom pem -so o u ­
tro s  bravos, ás vezes de m aior pro tundldade. cham ando  p a ra  ellos a c o r­
ren teza  das i ra n d e s  enchentes.

(10) R. C R A N D A LL.—O bra c itad a . Pau, (W.
(2 0 )  As rochas do boqueirão d a  C urem a são  os a ro n lte sd a  serio  "C ea­

r á ” . era posição vertical', form ando, ao que paroce, excel len te fundação  
p a ra  um a repreza. O boqueirão  tem  perto  de 40 m. de la n ru ra  no fundo do 
leito  do rio  e deve te r  um a ex tensão  en tre  180 X. 200 m. ao loniro do a lto  
de um a parede de 30 m.

< 21) O rio  « A iu iar»  tem  suas caliocelras e n tre  as do rio  e as do H a -  
cho  das cl>lranhas», de lo a 17 lejfoas da  Curem a. 9eu le ito  tem  um  d e r l l - ’ 
*e mu lto pronunciado  e  o v a lle  do rio  6 «atreito  e  DHlrwn** a in l i a r  neU  
volocldado das acuas. O boqueirão, cham ado  da  Mãe d 'A irua á  t a lv e z  r*. 
todas as localidades do se rtão  do norte, observa li. CR A N D A LL a  m elhor 
s itu a d a  p a ra  um a barrauem , ta n to  pelo que respeita  as fundações com as en ­
costas. A h a r ra ie m  não te n  a m ais de 20 m. de larsrura lia base as en ­
costas. erguendo-se quasi v e rtlca lm en te  por c e r ta  d is tan c ia  vão depois ainrtraii- 
do-se ll(jeln im ente de modo que, a 30 m. acim a do nivel d a  airua não se rá  
m uito  superio r a 50 m etros.
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ancó» abaixo da cidade de Pombal, onde tmna o 
nome de “Rio das Piranhas”, (22) tomando, depois, 
o de “Assú”, que conserva até o mar.

AFFLUENTES DO RIO ASSÚ.—O rio das “es­
pinharas” é um rio da zona do Seridó, embora não 
seja affluente do rio do mesmo nome, drenando as 
aguas da fralda septentrional da serra do Teixei­
ra e correndo num valle estreito, quasi sem afflu- 
entes, até sua confluência com o «Piranhas», pou­
co acima da povoação de Jardim de Piranhas, nos 
limites com a Parahyba, depois de banhar a cida­
de de Patos, na Parahyba, e a villa de Serra Negra, 
no Rio Grande do Norte.

O rio SERIDÓ é o principal affluente do rio 
«Assú», formando, entre os contrafortes occidentaes 
da Borborema, uma grande bacia circular de cerca 
de 30 legoas de diâmetro. Nasce na serra do Cha- 
péo, no planalto da Borborema, Estado da Para­
hyba, e corre—quasi sempre na direção de oeste— 
até abaixo da cidade do Caicó, onde inflecte-se 
para nordeste até desaguar no “Rio dasf Pira­
nhas”, na fazenda Caes, depois de um curso de 
mais de 30 legoas. (23) Drenando por meio dos ria­
chos da «Malhada Grande», «Seridó», «Carnaúbas, 
«Olho d’Agua», e «Cornichauá» uma boa parte da 
vertente occidental da Borborema, na bacia supe­
rior formada entre vários contrafortes do planaito, 
o rio «Seridó rompeu violentamente a montanha 
no logar Boqueirão, acima da povoação de Pare­
lhas, no município de Jardim do Seridó. (24) Do bo-

(2 2 ) O rio  P ira n h as tem  um a la rg u ra  .;w .|la de Sm m. r  no c u i i  i in ­
ferio r em  uue tom a o nom e de Assú. essa la rg u ra  choga ató um  kilom etro. 
O leito  é de a re ia  fina  m is tu rad a  com te rra»  de alluvl&o, dando excellen- 
tes «vas antes» As b a rre lru s  do rio  silo. em gera l, h a lt » «  ■ na- g r a n d «  en ­
chen tes, o rio translio rda  liara as varaeas, m um iand» ■- as vezi cm um a 
largus»  de Iecoas

U curso  do rio Assú n lo  e s tá  liem calculado, sendo estim ado  gera l- 
m ente em  m ais de 120 legoas.

( 23) H a quem  considere o riu  “ A cau an "  como o curso  p rincipal do rio  
«Seridó». porem  um es tudo  m ais a ttn n lo  do cu rso  desses dois rios m ostra  qua 
o «Seridó» 6 o rio  que co rre  ao o u . l n t í »  g rande h ad  a da zona do Seridó, for­
m ando o cen tro  de docllvldado p rincipal dessa bacia no seu curso  que tem  
um a dlreyfio un ifo rm e de le.ti- a i « i a  o  «Acauan» é  o seu p rincipal af- 
f lu n ib  . o qui- Sorci. n l»  m n-.- ■ 's i» n .|n  no desenvolv im ento  do seu curso  
d a rlik i «-m enu., o Buapi ver. i  e l ..u ra » t« n r 1» ile n lo  t r r  podido ncum -r a 

, n. jln n h »  rm  lin h a  dlivnla, com o f- o «» .■ Jó». sondo fura Au » d»».-ra re r  
um a longa cu rv a , do Ptculiy ntó a Aba da Hcrr» Hl n «Ac- a» tivesse um 
curse 11 recto. <hmdo o «Seridó». mib e x te n s l «cria m enor

. » M l  No boqieirfto  de P are lhas, cerca de 20 k ilom etros da  cldude do 
Ja rd im , acim a d a  povoayfto de P a re lh as, o rio «Seridó», com um a la rg u ra



queirão de Parelhas o rio deslisa em terreno pou­
co accidentado, recebendo, pela margem esquerda, 
entre Parelhas e a cidade do Jardim, os grandes 
riachos dos «Quintos» e «S. Bento», na cidade do 
Caicó, o rio «Barra Nova»,e, antes de sua confluên­
cia com o Piranhas, o rio do «Sabugy». Pela mar­
gem direita, recebe o rio da «Cobra», na cidade 
do Jardim, o rio «Acauan»,--que é o seu principal 
affluente,—uns dez kilometros abaixo da cidade do 
Jardim, o rio «S. José», á meia distancia entre as ci­
dades de Jardim e Caicó, o rio «Pedra Branca», 
abaixo da confluência com o «Sabugy», sem fa­
lar de muitos outros riachos.

O rio ACAUAN tem suas cabeceiras na mes­
ma chapada em que nasce o braço principal do 
«Seridó» e apresenta um curso caprichoso e irre­
gular, no qual se nota o grande esforço das aguas 
para romperem a montanha e se espraiarem no 
terreno plano. Depois de constituído seu curso su~ 
perior, o «Acauan» corre com o nome do rio do 
cPicuhy» na direcção de norte, entre a serra do 
Cuité e os contrafortes lateraes da Borborema, na 
divisa com a Parahyba, até o pé da serra das Um­
buranas, no município de Curraes Novos, onde en­
contra o rio «Mulungu», que vem da serra do Dou­
tor, na direcção do sul. Ahi, dá-se um curioso acci- 
dente geographico : os dois rios, confluindo testa 
a testa, tomam bruscamente a direção de oeste e 
cortam a serra das Umburanas, quasi a prumo, no 
boqueirão da Aba da Serra, (25) penetrando no vai-
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de 35 a 40 m e t ro s ,  co r to u  pe rp en d lcu  l a r m e n t e  u m a  l in h a  do in s t ru s õ es  g r a ­
n í t icas  Que f o r m a m  o l im ito  Occidenta l do  p l a n a l t o  d a  Borhoronm .  f icando  
a les te  d e s ta  l in h a  de eo l l lnas ,  u m  la n ro  v a l l e  a ch a ta d o ,  do 15 a 20 k i lo m e ­
t r o s  de  e x te n sõ o  o 2 a 3 de  ln re u ra .  N es te  pon to ,  o r l o  «yerldá» recetro o  r in ­
cho  do  «Olho d Atfua», que  t e m  s u as  cal reee lras  c e rca  de o i to  l e to a s  do Un~ 
que lrf io  i

0  dr .  O n n d a l l ,  que  fez u m  lisrolro re c o n h e c im e n to  do  b o q u e i rão  dt> 
P a re lh a s ,  a ch o u - o  u m  p o n to  n a t u r a l m e n t e  Ind icado  p a r a  uniu  i rrandn b a r -  
ra p e m  de 2ú m e t ro s  de a l t u r a ,  com  san i f r a d o u ro  ao  lado, por  u m a  a b e r t u ­
r a  ba ixa ,  a  u m  k i lo m e t r o  ao s u l  do  Ixxjuolrfto, f o r m a n d o  u m a  renre&n 
e ap a c ld a d o  p a r a  300,000.000 do m o tro s  cú b ico s  d ’a q u a ,  o  qu o  s o r la  b a s tn n te  
p u ra  a  Irrliraçfto s y s to m a t l c a  do 7000 h e c t a r e s  do t e r r a s  de  varzest i  ju z u n -  
te  d e s t a  b a r r a g e m ,  c u jo  c u s t o  nttn c h e p a r l a  ta lvez  a 2.000:0001000 c o m p re h e n -  
d ld a s  as  o b r a s  d e  IrrU avRo,

1 23 > O tpr»jup4rft«i Ha Afca da E»rr a . na anna il%* 1'm buruia«. A um
cu r io s o  acc ldon te  ffooirraphlco m o s t r a n d o  a acção  da s  a ^ u a s  s ob re  a m o r  
t a n h a .  q u e  aqu i  a id ra m ,  nfio por  m e lo  d a  erosfio. porém  p o r  a r r o m h n m e n ín  
A dl recçfio  c o n v e r g e n te  dos  r io s  «P tcuhy*  e «Mnlunírd* 9 o u t ro s  r ia chos  d e­
m o n s t r a  c l a r a m o n t e  que ,  p o r  m u l t o  tem po,  a s e r r a  da s  U m b u r a n a s  s e rv iu  
do  b a r r a g e m  a u m  t r rande  latfo. A s  atfuas do  r io  Totorri . c e rca  de d u a s  lo- 
ífoas a oes te  d a  s e r r a  da s  U m b u r a n a s ,  e r a m  t a m b é m  b a r r a d a s  po la  s e r r a
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le da Acauan, tujo nome o rio toma. Depois de 
receber, á direita, as aguas do rio «Totoró>, que 
drena em vasta bacia hydrographica as vertentes 
meridionaes das Serras do Doutor e de S. Anna, 
deslisa, em declive pouco pronunciado, no valle da 
Acauan, tomando então a direção de sudoeste, que 
conserva até a confluência com o «Seridó», no lo- 
gar chamado Barra do Moraes. Depois da conflu­
ência como o «Totoró», o «Acauan# atravessa o val­
le circular do mesmo nome, de umas trez legoas 
de largura e transpõe o boqueirão das «Garga­
lheiras» ( 26 ) trez kilometros acima da cidade do 
Acary, onde rompeu a montanha de modo differen- 
te do da serra das Umburanas. Abaixo da cidade 
do Acary, recebe, pela margem esquerda, os rios do 
«Ingá* e da «Carnaúba», que, descendo da Borbo- 
rema na direção de oeste, romperam igualmente 
o montanha em boqueirões profundos.

O rio S. JOSÉ é o escoadouro das aguas da 
vertente meridional da serra de S. Anna, onde tem 
suas cabeceiras, uns 20 kilometros acima da villa 
de Flores, formando uma bacia hydrografica limi­
tada pela serra de S. Anna, ao centro, a serra da 
Formiga, a oeste, e a serra da Dorna a leste. 
Depois de receber muitos tributários,—todos com

tia A cau an .  onde a b r i r a m  depois  o lioquelrfio de Z a n g a rc lh a s .  As a g u as  d e s ­
te  s e g u n d o  lago  c h e g a v a m  a t ó o s o p é  Occidental d a  s e r r a  das  U m b u r a n a s ,  quo  
s e p a r a v a  a a g u a  dos dois  lagos , oorhm nfto podia  v e d a i1 a in f l l l raçf io  por  b a i ­
xo d a  m o n t a n h a  R o m p id o  o lm quclr f in  de Z a n g a rc lh a s ,  as aguus  do  lago 
a les te  da  s e r r a  das  U m b u r a n a s ,  Infl ll ra n d o -s e  na  base  da m o n t a n h a  f u r a ­
r a m  ahl u m  g r a n d e  tú n e l  c u j a  ii imboda s u p e r io r  a b a t e u ,  sendo  as t e r r a s  le ­
v a d as  pe la  c o r re n te z a .  E s ta  h ypo te so  e x p l ic a - se  a in d a  pelo fac to  de todos  
os  o u t ro s  lioquelrÕes a b e r to s  pe las  e rosões  t e r e m  a fo r m a  de um  V. m o s ­
t r a n d o  p e r  fel t a  m e n to  a b a ix a  por  onde  as a g u as  se d e s p e ja ra m ,  ao  passo 
q u e  o lx>]lielrfio d a  A ba  d a  S e r r a  ó v e r t i c a l  e a m o n t a n h a  nflo a p re se n ta  
n e n h u m  p o n to  baixo,  de modo que ,  a c e r t a  d is tanc ia ,  nflo se  iiercelic a e.x- 
I s tonc la  d e s t a  p a ss ag em  a t r a v e z  de u m a  a l>ertu ra  do  u n s  q u a t r o  k i lo m e tro s  
de extensfio. •

(2tí) O boqualr fio  das  «G arga lhe i ra s* ,  que  fecha  ao su l  o v a l le  da  A c a u ­
an ,  fica  s i t u a d o  a t rez  k i lo m e t ro s  d a  c id ad e  do A c a ry  e fo r m a  u m  cur ioso  
a p e r t a d o  do ped ra s ,  com 25 m e t r o s  de  l a r g u r a  na  base ,  por  o n d e  o r io  d e s ­
pe ja  su as  aguas ,  com  u m a  g r a n d e  ve loc idade  E s te  local,  n a t u r a l m e n t e  In ­
dicado  p a r a  u m a  g r a n d e  harragem< foi a p ro v e i ta d o  pelo  G o v e rn o  da  Unlflo 
q u e  a 11! proJnctou  e e s tá  c o n s t r u in d o  o açu d e  « G a rg a lh e i ra s»  por melo  do 
u m a  b a r r a g e m  v e r te d o u ro ,  de 35 m e t ro s  de a l t u r a  « 112 m e t ro s  de extensf io  
no a l to .  t e n d o  c ap a c id a d e  p a r a  a r m a z e n a r  75.000.OrtO de  m e t ro s  cúbicos  dagua ,  
com  u m a  b ac ia  h y d r a u l l c a  de 11 k i lo m e tro s  de extensfio  e 1571 h e c t a r e s  de 
ixias t e r r a s  p a r a  a a g r i c u l t u r a ,  ten d o  a in d a  a I r r ig a r ,  a  ju s a n t e ,  c e rca  do 
1000 h e c tn re s  de  t e r r a s  Ig u a lm e n te  boas.

As o b ra s  do açu d e  f o r a m  o r ç a d a s  em 1.035:4101500.
A g ra n d e z a  d a  bac ia  h y d r a u l l c a .  que  t e m  cerca  240.000 h ec ta res ,  g a r a u -  

te  a s e g u r an ç n  do  v o lu m e  d 'a g u a  nece ssá r io  p a r a  e n c h e r  o açude  em trez  
a n n o s  co n secu t iv o s  do in v e rn o ,  m esm o q u e  a b a r r a g e m  s e ja  e l e v a d a  n 37 
m e t r u s  de a l t u r a ,  a u g m o n ta n d o  a c ap a c id a d e  da rep reza  p a r a  414,000.000 de 
m e t ro s  cúbicos,
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queirão de Parelhas o rio deslisa era terreno pou­
co accidentado, recebendo, pela margem esquerda, 
entre Parelhas e a cidade do Jardim, os grandes 
riachos dos «Quintos» e «S. Bento», na cidade do 
Caicó, o rio «Barra Nova», e, antes de sua confluên­
cia com o Piranhas, o rio do «Sabugy». Pela mar­
gem direita, recebe o rio da «Cobra», na cidade 
do Jardim, o rio «Acauan», - q u e é o  seu principal 
affluente,—uns dez kilometros abaixo da cidade do 
Jardim, o rio «S. José», á meia distancia entre as ci­
dades de Jardim e Caicó, o rio «Pedra Branca», 
abaixo da confluência com o «Sabugy», sem fa­
lar de muitos outros riachos.

O rio ACAUAN tem suas cabeceiras na mes­
ma chapada em que nasce o braço principal do 
«Seridó» e apresenta um curso caprichoso e irre­
gular, no qual se nota o grande esforço das aguas 
para romperem a montanha e se espraiarem no 
terreno plano. Depois de constituído seu curso su-* 
perior, o «Acauan» corre com o nome do rio do 
«Picuhy» na direcção de norte, entre a serra dq 
Cuité e os contrafortes lateraes da Borborema, na 
divisa com a Parahyba, até o pé da serra das Um­
buranas, no município de Curraes Novos, onde en­
contra o rio «Mulungú», que vem da serra do Dou­
tor, na direcção do sul. Ahi, dá-se um curioso acci- 
dente geographico : os dois rios, confluindo testa 
a testa, tomam bruscamente a direção de oeste e 
cortam a serra das Umburanas, quasi a prumo, no 
boqueirão da Aba da Serra, (25) penetrando no val-

de 35 a 40 m etros, cortou p erpend lcu larm en te  um a lin h a  do Instrusõos g ra - 
n ltlcas que form am  o lim ito Occidental do p lan a lto  da  Borhorem e, ficando 
a lesto des ta  linha de colllnas, um largo va lle  achatado, do 15 a 2Ú kilom e­
tro s de ex tensão  e 2 a 3 do la rg u ra . N este ponto. o r lo  «Hcrldd» recebo o r ia ­
cho do «Olho d ’Agua», que tom  su as caltecelras cerca do oito legoas do Hó­
quei tão . i

O d r. C randall, que fez um  ligeiro reconheelm onto do Itoquelrão de 
P are lhas, achou-o um ponto n a tu ra lm en te  Indicado para  um a grande b a r ­
ragem  de 25 m etros de a ltu ra , com sangradouro  ao lado, por um a a b e r tu ­
ra  baixa, a um k ilom etro  ao su l do Itoquelrão, form ando um a represa  com 
capacidade p ara  300,000.000 de m etros cúbicos d 'aq u a . o que se ria  b as tan te  
p ara  a Irrigação  systom allca  de 7000 h ectares do te r ra s  de varzea 4 juzan - 
to des ta  barragem , cu jo  custo  não chegaria  ta lvez a 2.000:0001000 com prehen- 
d ldas as obras de Irrigação,

(25) O boqueirão d a  A ba da Serra , na se rra  das U m buranas A um 
curioso  accldente geographico, m ostrando  a acção das aguas sobre à m on­
tan h a . que aqui ag iram , não por m elo da erosão, po rím  por arrom bam ento  
A direcção convergen te  dos rios «Picuhy» e  «Mulungtí» e ou tros riachos de­
m o n stra  c la ram en te  que, por m ulto  tem po, a se rra  das U m buranas se rv iu  
de b arragem  a um  g ran d e  lago. As aguas do rio  T otord , cerca do duas lo- 
eo as a oeste da  se rra  das U m buranas, eram  lam bem  b arra d as pola se rra
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le da Acauan, tujo nome o rio toma. Depois de 
receber, á direita, as aguas do rio «Totoró», que 
drena em vasta bacia hydrographica as vertentes 
rneridionii.es das Serras do Doutor e de S. An na, 
deslisa, em declive pouco pronunciado, no valle da 
Acauan, tomando então a direção dc sudoeste, que 
conserva até a confluência com o «Seridó», no lo- 
gar chamado Barra do Moraes. Depois da conflu­
ência como o «Totoró», o «Acauan# atravessa o val­
le circular do mesmo nome, de umas trez legoas 
de largura e transpõe o boqueirão das «Garga­
lheiras» ( 26 ) trez kilometros acima da cidade do 
Acary, onde rompeu a montanha de modo differen- 
te do da serra das Umburanas. Abaixo da cidade 
do Acary, recebe, pela margem esquerda, os rios do 
«Ingá» e da «Carnaúba», que, descendo da Borbo- 
rema na direção de oeste, romperam igualmente 
o montanha em boqueirões profundos.

O rio S. JOSÉ é o escoadouro das aguas da 
vertente meridional da serra de S. Anna, onde tem 
suas cabeceiras, uns 20 kilometros acima da villa 
de Flores, formando uma bacia hydrografica limi­
tada pela serra de S. Anna, ao centro, a serra da 
Formiga, a oeste, e a serra da Dorna a leste. 
Depois de receber muitos tributários,—todos com

A c a u a n ,  onde  a b r i r a m  depois  o boquelrf to  de Z a n g a re lh a s .  A s  a g u a s  des-  
l e  s e g u n d o  lag o  c h e g a v a m  a t e  o  sopé  Occidenta l  d a  s e r r a  da s  U m b u r a n a s ,  quu 
s e p a r a v a  a a g u a  dos  do is  lagos ,  p o ròm  n&o podia  v e d a r a  I n f i l t r a ç ã o  p o r  ha l-  
xo d a  m o n t a n h a .  R o m p id o  o Ixxiuclr&o de  Z a n g a re lh a s ,  a s  a g u as  do lago 
a les te  d a  s e r r a  d a s  U m b u r a n a s ,  in f i l t r a n d o - s e  na  base  d a  m o n t a n h a  f u r a ­
r a m  ah l  u m  g r a n d e  tu n e l  d u ja  alx»lK)da s u p e r io r  a b a t e u ,  s en d o  as t e r r a s  l e ­
v a d a s  p e l a  c o r r e n t e z a .  E s t a  h y p o te s e  e x p l ic a - s e  a in d a  pe lo  fac to  de  todos  
os  o u t ro s  iKxjuelrões a b e r to s  p e la s  e ro sões  t e r e m  a fo r m a  de u m  V, m o s ­
t r a n d o  pe rfe j  Lam ente  a b a ix a  p o r  onde  as  a g u a s  se d e s p e jn r a m ,  ao passo  
<iue o lxxu ie lr f io  da  A b a  d a  S e r r a  é  v e r t i c a l  e a m o n t a n h a  nfio a p r e s e n ta  
n e n h u m  p o n to  ba ixo ,  de  m odo  que ,  a c e r t a  d i s ta n c ia ,  n a o  s e  pe rcebo  a e x ­
i s tê n c ia  d e s t a  p a ss a g em  a t r a v e z  de  u m a  a b e r t u r a  de  u n s  q u a t r o  k i lo m e t ro s  
de extensUo. * •

(26) O boquelr f to  d a s  « G a rg a lh e i ra s» ,  q u e  fecha  ao su l  o v a l l e  d a  A c a u ­
a n ,  f ica  s i t u a d o  a t rez  k i l o m e t r o s  d a  c id a d e  do A c a r y  e f o r m a  u m  cu r io s o  
a p e r t a d o  do p ed ra s ,  c o m  25 n i e t r e s  de  l a r g u r a  na  base ,  por  onde  o rio  d e s ­
p e i a  s u a s  a g u as ,  com  u m a  g r a n d e  ve lo c id ad e .  E s t e  local,  n a t u r a l m e n t e  I n ­
d i c a d o  p a r a  u m a  g r a n d e  b a r r a g e m )  foi a p r o v e i t a d o  pe lo  G o v e r n o  d a  U n ido  
q u e  a l l l  p ro je c to u  e e s t á  c o n s t r u i n d o  o a ç u d e  « G a rg a lh e i r a s »  p o r  m e lo  de 
u m a  b a r r a g e m  v e r t e d o u r o .  de  85 m e t r o s  de a l t u r a  e  112 m e t r o s  de extens&o 
no a l to ,  t e n d o  c a p a c id a d e  p a r a  a r m a z e n a r  75.000.000 d e  m e t r o s  cúb icos  d a g u a  
com  u m a  b a c i a  h y d r a u l l c a  de 11 k i lo m e t ro s  de  extens&o e 1571 h e c t a r e s  dò 
b oas  t e r r a s  p a r a  a a g r i c u l t u r a ,  t e n d o  a in d a  a I r r i g a r ,  á J u s a n te ,  c e r c a  de 
1000 h e c t a r e s  de  t e r r a s  I g u a l m e n t e  boas.

A s  o b ra s  do  a ç u d e  f o r a m  o r ç a d a s  em  1.035:4i0$500.
A g r a n d e z a  d a  b a c i a  h y d r a u l l c a ,  q u e  t e m  c e r ca  240.000 h e c t a r e s ,  g a r a n ­

te  a s e g u r a n ç a  d o  v o lu m e  d ’a g u a  n ece s sá r io  p a r a  e n c h e r  o a ç u d e  e m  t rez  
a n n o s  c o n s e c u t iv o s  do  In v e rn o ,  m e s m o  q u e  a  b a r r a g e m  s e j a  e l e v a d a  a 87 
m e t r o s  de a l t u r a ,  a u g m o n t a n d o  a c a p a c id a d e  d a  r e p r e z a  p a r a  414 000 000 do 
m e t r o s  cúbicos,
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excellentes varzeas para o plantio do algodão,—toma 
a direção de sudoeste, até a confluência com o rio 
«Seridó».

O rio da PEDRA BRANCA, que é o ultimo 
affluente importante da margem direita, corre en­
tre as serras da Formiga e de S. Bernardo, de um 
lado, da Forquilha, do outro, em um valle estrei­
to, iormando-se pela junção dos grandes riachos da 
«Dominga» e do «Alegre», e passando ao norte da 
cidade do Caieó, onde foi barrado com o açude «Mun­
do Novo». (27)

O «Seridó» é celebre pelas suas “vasantes” ou 
plantações feitas durante o verão nas areias finas 
do leito do rio, que retêm a humidade e, conve­
nientemente estrumadas, dão uma produção compen­
sadora de batatas, capim, cereaes, etc. (28).

O rio CARAÜ nasce na serra de S. Anna, no 
divisor de aguas com as cabeceiras do rio «Poten- 
gy», e corre na direção de noroeste até a confluên­
cia com o rio «Assú», uns 12 kilometros, mais ou 
menos, abaixo da povoação de S. Raphael, drenan­
do a vertente septentrional da serra de S. Anna 
e dos esporões que se - desprendem na direção do 
pico do Cabugy, banhando a villa de S. Anna do 
Mattos, recebendo pequenos affluentes, por uma e 
outra margem, sendo o principal o rio «Bom Jesus,» 
que nasce no divisor de aguas com o rio do «Meio».

O RIO DO MEIO é também conhecido pelo nome

(27) N um  pequeno boqnelrfio aberto  pelo rio  P edra R ranca  em aren ito  
micaceo, flnam níite  g ran u lad o , B k ilom etros ao no rte  da cidade do CalcS o 
G overno d a  ITnISo con stru iu  o açude «Mundo Novo», barragem  de  to r ra  
tendo um  núcleo  ce n tra l de a lv en a ria , de 123 m etros de com prim ento , 10 m. 
de a l tu ia ,  28,50 de la rg u ra  na base, e 5,5 m. no coroam ento  com um a c » . 
paçldndo de  3.000.000 m etros cubleos, podendo I rr ig a r  nu h ec ta res d u ra n te  
dois annos de secca, dispondo de um a bacia  hydrograD hica de Tijinn
e do um a bac ia  h y d ra u llc a  de 127 h ectares My loa jUOÜ hectari s

O açude foi orçado em 137:3921496.
(28) I{. C ran d a ll, que v lsllou . em  1910, as v asan tes do rio  Horldó assim

se expresHOU na .sua c itad a  obra, pag. 107 ; ’
«1’resen tem ento , as v asan tes do r io  A cauan e do rio  Sorldd sSo as m e­

lhores e  m ais valiosas te r ra s  lav rad as do In te rio r  do Rio G rande do N or­
te . e a su a  fe rtilid ad e  6 Indicada pelo seu preço, que v a r ia  do Dluoo a Srtineo 
o m etro  de fro n te  d agua com um  fundo que  ra ra m e n te  excede de Yen a 
ISO m etros. A g ran d e  fe rtilid ad e  d es tas  te r ra s  é d ev ida  á  InundaçSo annua! 
destes rios, d u ra n te  a  e n c h e n te ; o como os rios sâo am bos de g rando ve o- 
cldndo, tendo  a 11 As o Serldrt m aior do que o A cauan. os dois tracem  g ra n ­
de  porção do te r ra ,  em  suspensão, que  e depositada nas v asan te s  pela agua 
q u e  sobro e l las se espalha . R sta  te r ra  fresca servo com o um adulxi o m nn- 
tem  a  fe rtilid ad e  e p roductib llldado  do solo, da  m esm a m an eira  que o Nilo 
no E gypto , Rodo-se tam bém  ac rescen ta r que, quando  estas enchen tes oecní- 
rem  ex tem p o ran eam en te , quando  as c u ltu ra s  e s t io  a in d a  na te r ra  o A cau­
an o o Seridó podem ca u sa r  num a noite  prejuízos m ais avu ltad o s do aue  
a  som m a exig ida p a ra  c o n s tru ir  o açude em G arg a lh e ira s” uu

As «vasantes» do Seridó, conform e o testem u n h o  de um  ch ro n lsta  da 
epuca, com eçaram  a ser exp lo radas d u ra n te  a secca de  1825.
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de «Patachoca», denominação do seu curso superior, 
desde as cabeceiras, num dos esporões da serra de 
S. AnriÇi, até a confluência com o chamado «rio do 
Meio», na fazenda Barra, cinco legoas abaixo da 
villa de Angicos. Este rio drena as aguas do planal­
to de pequena elevação que forma as soleiras onde 
assenta o massiço da Borborema nas visinhanças da 
costa e da bacia do baixo «Assú». Antes da con­
fluência com o rio «Assú», em pleno valle, subdi­
vide-se em vários braços.

O rio PARAIT nasce na depressão que prende 
uma á outra as serras de João do Valle e da Acau- 
an, no município de Augusto Severo, e corre em 
valle estreito, recebendo poucos affluent es, até t>e 
lançar no «Assú», pela margem esquerda, cerca 
de uma légua acima da cidade do mesmo nome.

A BACIA DO MOSSORÓ -  O mçssoró, que é o 
maior rio dos que nascem em território norte rio- 
grandense, tem suas cabeceiras num amphiteatro 
limitado ao sul pelas serras de Luiz Gomes e S. Mi­
guel, a leste, pelas de Port’Alegre e Martins, a oes­
te, pela das Varandas, esgalhando-se, na bacia supe- 
perior, em muitos affluentes, alguns dos quaes já fo­
ram barrados por meio dos açudes «Corredor» (29) «25 
de Março» (30) e «S. Anna». (31)

Depois de transpôr a bacia superior, no aper­
tado formado entre a Serrinha e a serra da Mag- 
dalena, toma o nome de Apody que conserva no 
curso medio, formado por uma bacia mais estreita 
limitada pela chapada do Apody, o alto da Balan­
ça e a chapada do Livramento ou S. Sebastião, re­
cebendo, pela margem direita, o rio Umary» e, atra­
vessando, á esquerda, por meio de um braço, a la-

(29) O açutlii « fn j jn i ln r»  foi c o n s t r u íd o  uelo  « o v o rn o  d a  l l n l t n .  n o r  
i¥ H di- am a ta rra c ^ u  ilc U fr>  em  m u  a p o r ta d o  do r i a c h o  do 1‘lce, u n s  lti 

L l l m n x r ó '  XI. su l  dn c id a d e  do  M ar t in s ,  com u m a  c a p a c id a d e  do 4.OUU.0OU 
<1« m m l J c o s ,  t e n d o  u m a  h ac la  h i d r á u l i c a  do 103 noctaiv.s, dos  uuaes ,  
iie la lialxa d a s  ag u as ,  se p r e s t a m  tio j d a n t l o d e  tioas *vasan tes» .  Os t e r r e n o s  
£  j u s a n t e  p r e s l a m - s c  »rfW lIBW « o In lM Ç lo .

(«1  O a cu d r  t\ r  M a r ? »  no r ia c h o  do  Melo n a  v l l l a  do P a u  dos  
F o r ro s  foi c o n s t r u íd o  i om au x i l io  do  Kslado,  e m  1NP4, e, desde  en tão ,  tem  
D r e s t a d o  os  m a io re s  aux í l io s  Á. p o p u la ç ã o  d a o u e l in  zona,  <jue, nos  a nnos  de 
secca,  s a lv a - s e  e m  p a r to ,  com os recu rsos  fornec idos  por suas ,  «vasantes*.

<311 O •. «*. A nna». constru ído  pelo (íoverno da União, por melo
de um a harm irem  de te r ra ,  no riacho  do mesmo nome, no m unicípio do 
Pau dos Kerfart. a trez lego as da v llla, tem  um a capacidade do 7.00(1.000 de 
m etros nvihlcos e offereco, Quer a juzan te , cjuer a m on tan te , ex tensas vur- 
aea* de te rra s  de superio r uualldado para «vasantos» o para  a IrrJgay&a
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gôa do Apody, situada na extensa varzea perto da 
cidade do mesmo nome. (32) Recebe aitlda, á esquer­
da, o riacho da «Gitirana» que foi barrado, na po­
voação de Itahú, por meio do açude «Curros . í33)

Do arraial do Brejo até S. Sebastião, o rio cor­
re em valle estreito, entre as chapadas do Apody 
e S. Sebastião, que se estrangularam, na Passagem 
Funda, (34) em escarpas calcareas das serras que 
alli se erguem a mais de 30 metros sobre as mar­
gens do rio. Deste ponto, até a embocadura, o rio 
toma propriamente o nome de Mossoró, banhando 
a cidade do mesmo nome e encontrando, seis kilome­
tros abaixo, no porto de S. Antonio, a agua do 
mar que sobe em cambôas desde a barra de Areia 
Branca, onde se formou um grande porto de ca­
pacidade para abrigar navios de alto mar. Neste per­
curso, o rio tem varzeas extensas, cobertas de car- 
naubaes, e confunde suas aguas com as do rio Upa- 
nema, que forma uma bacia distincta.

O rio Mossoró tem cerca de 300 kilometros de

(32) As var*ons do  r io  A pody ,  a c im a  d» P assagem  F u n d a ,  t w m ,  e m  c e r ­
tos Jogares,  nmn. l a r g u r a  s u p e r io r  a  d u a s  l rgnus .  p r o lo n g a n d o - s e  rio a c im a  
por  u n s  v in te  k i lo m e tro s ,  com  uniQ l a r g u r a  m í n i m a  do s e te  k i lom etros .

(33) O açu d e  «Currnes»,  c o n s t r u íd o  pelo g o v e r n o  d a  U n ido ,  p o r  melo  
(te n m n  b a r r a g e m  de  t e r i a ,  no  r i a c h o  d a  <j) tl ra iin .  p e r to  d» novoaçf io  de 
I t ah i i ,  nn t lga .  «Angicos», seis  lego  as ao su l  d a  c id a d e  de  A pody ,  e  a u m a  
legnn do  rio Mnssord , t e m  u m a  c a p a c id a d e  de 4.000.1*10 de  m e t ro s  cúb icos .  
A peza r  des te  açu d e  nfio d i s p o r  de  l>oas t e r r a s  p a r a  a n g r l c u l tu r a ,  s u a  cons-  
t ru c ç S o  im poz-se ,  por  s e r  I tnh i í  o  p o n to  de In tersecçfio dns d u a s  g r a n d e s  
e s t r a d a s  que ,  a t r a v e z  o v a l le  do  Mossoró  e  a c h a p u d a  do Apody.  l ig am  p u r to  
dos se r tõ es  do Jílo G r a n d e  do  N or te ,  P n i a h y h a  e C e a rá  á  c id ad e  de Mossn- 
ro  e ao p o r to  de A re ia  b r a n c o ,  n 0 o d is p o n d o ,  poróm ,  d á g u a  p o táv e l  Todos as 
c a c im b a s  a t ie r ta s  em H ahii ,  a lg u m a s  corn s e t e n t a  p a lm o s  de p ro f u n d id a d e ,  a t -  
U n g l rn m  a rocha  d u r a  e s o m e n te  d u n s  d e r a m  ngua.  Urna e r a  im p r e s t á v e l  
a t e  p a r a  l a v a r  ro u p a  e a n u t r a  tfio c a r r e g a d a  íle soes  m in e ra r  s que  foi 
necosser lo  e n tu p i l - a ,  por t e rem  m o r r id o  os c r ia ç õ es  m lu d a s  q u e  d e l ia  hebe-  
ram .

(34) A b a r r a g e m  da  P assagem  F u n d a ,  a uns  q u in z e  k i lo m e t ro s  d a  c id a d e  
de  Apody,  no r io  Mossorri, Ja tom  sido e s t u d a d a ;  p o r ím ,  p o r  m o t iv o s  de o r ­
d e m  techn lca ,  o G o v e rn o  d a  Unlfio a in d a  nfio p rn joc tnu  sua  c n n s tm cS o .

N'oi -■ «■ i n « n i ' i  os «■' ■■ l - — •! «irv a - v id a  s e r t a n e j a ,  o dr.  Fe l lp ix í  G u e r ­
r a  ( 8ECCAH fY>VTUA A HKOCA, pag. 171) e s c rev eu  o  s eg u in t e  sobre  a 
u t i l id a d e  des te  g r a n d e  r e s e r v a tó r io  :

■ i • boqueirf io . no  s i t io  P a s sa g e m  F u n d a ,  t e m  u m a  l a r g u r a  do c e r c a  
de 250 h ra ç a s ,  ou 55 cm. As p ic a d as  ou s e r r a s  de  pouca  e levaufin  sc ln d k la s  
nesse boqueirf io , t o m a m  d iv e r s a s  d ireções  ; a  secçfio d a  m a r g e m  e sq u e rd a  
p icada  do  Apody,  segue  de les te  a oes te ,  q u a s l  to d a  em  c ó r t e  v e r t i c a l ,  f o r ­
m a n d o  um  g r a n d e  a rco  c u j a s  e x t r e m id a d e s  se  a c h a m  no  boque l i f io  d a  P a s ­
sagem  F u n d a ,  e  a o u t r a  a le m  d a  c id ad e  do  Apody,  d i s t a n c i a d a s  e ssas  e x ­
t r e m id a d e s  cm  u m a  co rd a  de s o g m en to  de  m a is  de  seis  leeoas  ; a  nlra r ia  
do L i v r a m e n t o  ou H. Sehastlfio, â m a r g e m  d i r e i t a  do  rio.  d a  P as sag em  
F u n d a ,  onde  sn a c h a  o boqueir fio ,  t o m a  a  dlreçfio  de les te  a sul,  a p r i n ­
c ip io  t a m h e m  em  có r te  v e r t i c a l  e  e m  urco ,  e depois,  em  l in h as  I r r e g u la r e s ,  
e r i ç a d a s  do  po n tae s  de  taho le i ro s ,  t e r m i n a n d o  no  m u n ic íp io  rle C a r a ú b a s ,  
d i s t a n d o  do  p o n to  de p a r t i d a  c e rca  de seis  legoas  ; e os  dois  p o n tos  t e r m l -  
n a e s  nos  murj lc ip ios  do C a r a d h a s  e A pody ,  g u a r d a n d o  e n t r e  si d i s t a n c i a  de 
o i to  legoas.

“ K eco n s t r i i tn d «  esse  lag o  s u p e r io r .  Isto fi. to m a d o  c o n v o n ie n t a m e n te  
esse  pequeno  boqueir fio  da  P a s sa g e m  F u n d a ,  de  250 b ra ç a s  l in e a re s  do l a r ­
g u r a ,  a er la  r e p r e s a d o  o n o  Apody,  fo rm an d o  com  e ssa s  s o r r a s  d e s c r lp t a s
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curso, possuindo, nas varzeas banhadas pelas aguas 
do mar, riquíssimas salinas. (35)

O rio UMARY nasce entre as seferas do Mar­
tins, do Patú e da Barriguda e corre na direção 
de sudoeste até confluir com o Apody, abaixo da 
cidade do mesmo nome, formando um valle de bai­
xios e banhando, por um de seus affluentes, a ci­
dade de Caraúbas. (36)

O rio UPANEMA, que, apezar de confundir suas 
aguas com as aguas do «Mossoró» ( já demos as razões 
que nos levaram a não consideral-o um affluente deste 
ultimo rio) nasce ao pé da serra do Patú e consti- 
tue uma das bacias secundarias dos cursos dagua 
que atravez os taboleiros ou as catingas drenam 
as aguas do sopé dos massiços da Barborema e do 
Apody. Depois de um curso de cerca de 190 ki­
lometros nos municípios de Patú, Augusto Severo 
e Caraúbas, a leste do «Alto da Balança», confun­
de-se com o «Mossoró», numa extensa varzea quasi 
sem sulco, a 18 kilometros da villa de Areia Bran­
ca (36). No logar “Taboleiro Grande”, no apertado, 
a dez kilometros do rio «Mossoró», formado em 
um dos contrafortes da chapada de S. Sebastião, 
com os mesmos caracteres physicos do boqueirão 
da Passagem Funda, o rio Upanema offereçe lo­
cal apropriado a uma grande barragem (37).'

O rio SALGADO nasce nos massapés do Trapiá, 
perto do serrote do Bico da Arara, divisor de aguas 
com os rios Ceará-mirim e Potengy, nos limites dos

um  g ra n d e  lago a r t i f i c ia l ,  qug co b r i r i a  u m a  a rc a  não  in fe r io r  ■ U litfn&i 
q u a d r a d a s ,  ou ÍK1.120.0ÜU b ra ç a s  q u a d r a d a s ,  ou n lnda  334.540.8000 m e t r o s  q u a -  
dndm

(35) A bacia  do  rio  Mossoró tem  u m a  a rc a  de cerca  de ti.000 k i lom etro*  
q u a d ra d o s ,  p r ln c lp a lm e n te  de c a t in g as ,  com um  sulwnio razo

(30) O r io  I J m a ry  foi b a r r a d o  no sou c u rso  su p e r io r  por  melo  do açude  
«S. A n to n lo » , c o n s t r u íd o  pelo G ov e rn o  d a  U n ião  no  r ia cho  do m esm o  nome.  
no m un te lo lo  dc C a r au h a s ,  d i s t a n t e  se te  logoas da  c idade.  A b a r ra g e m ,  de 
t e r r a ,  tem  10 m e t ro s  de a l t u r a ,  fo rm an d o  u m a  rep reza  com  11.110.000 m a iro s  
cúb icos  d e  cap a c id a d e ,  d lsuoudo  de u m a  b ac ia  h y d ro g r a p h lc a  de 4.düÚ hectara^  
o u m a  bacia  h y d r a u l l c a  de 380 hec ta res ,  podendo I r r ig a r  351 h o c ta re s  de t e r i  a« 
boas  p a r a  u a g r l c u l t u r a .  O seu cus to  foi o rç a d o  em  U«í;3rjL'10.

(37) A tmcla  do U p a j i e m a  6. de  cerca de 3.500 k i lo m e tro s  q u u d ra d o s ,  de ­
senvolvendo-se, n a  s u a  maior ex tensão ,  n u m a  planície de c a t in g a  como a do 
Apody,  na  q u a l  n a g u a  corro s o m en te  n a s  c h u v a s  g rossas .  E'  un ia  reg ião  
ü u r a  u (íu&l se Dode calcular , o b s e rv a  li. C ra n d l l ,  q m a  q u e d a  de c h u v a  an- 
n u a l  de 2Ú0- mms.

O açude  « T a b o le i ro  G ran d e» ,  já  em  p a r te  e s tu d a d o  pelo G overno  da 
União ,  c o n s t r u íd o  po r  meio  de u m a  h a r r a g e m d e  t e r r a ,  de 7 m e t ro s  de  a l ­
t u r a ,  r e p re s a r i a  a ag u a  por 6 k i lo m e tro s  de  ex te n sã o  e 1.200 m e tro s  de l a r ­
g u r a ,  f o r m a n d o  u m a  b ac ia  h y d r a u l l c a  de  720 h ec ta res ,  com u m a  f u n d u r a  
m e d ia  de t re z  m e tro s  e c ap a c id a d e  de 21.000.000 m etros  cúbicos.
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municípios ,de Angicos e Lages, costeia ao sul 
e a oeste o Pico do Cabugy, tomando a dire­
ção de noroeste atravéz os municípios de Angi­
cos e Macau, até juntar suas aguas com o braço 
mais oriental do *Assú>, perto da cidade de Macau, 
atravepsando, quasi em linha recta, o taboleiro are­
noso que da Serra Verde se prolonga na direção 
de oeste.

O rio CEARÁ-MIRIM tem suas cabeceiras, jun­
tamente com o rio Salgado», nos massapés do Tra- 
piá, quatro a cinco legoas a sudoeste da villa de 
Lages, e corre em um valle apertado entre o Alto 
da Lanchinha, á esquerda, as serras da Maniçoba, 
do Feiticeiro e do Bomfim, á direita, até a villa 
do Taipú, onde o valle se alarga formando, até o 
mar, a grande planície conhecida com o nome de 
valle do Ceará-mirim. (38) O «Ceará-Mirim» tem 
poucos affluentes, quasi todos de curso pequeno, 
e o seu percurso é de cerca de 140 kilometros, ba­
nhando as villas de Lages, Jardim de Angicos e 
Taipú e a cidade do Ceará-mirim.

O rio POTENGY nasce na serra de S. Anna, 
no município de Curraes Novos, e corre em um val­
le estreito, entre os contrafortes mais ou menos 
parallelos que se destacam da Borborema, separan­
do entre si as bacias dos rios Ceará-mirim, Poten- 
gy e Trahiry, recebendo, como o Ceará-mirim, pou­
cos affluentes. Depois de um curso de cerca de trin­

ou) O va jle  do C eará-m irim , no tável pela su a  prodigiosa fertilidade , 
d ev ida  ás te r ra s  de alliivltto  do ijuo é form ado e ao supprlm aiito  de adubos 
depositados pelo rio  d u ra n te  as ifrandes cheia-,, com eça il m on tan te  da c i­
dade e vai a té  o lotear denom inado l'ontu . ju n to  á  povoaçtto de K stlvas. 
com um a extenstto de 25 k ilom etros e um a a rea  de 5UU0 hectares, da  utial 
som ente 1.200 h ec ta res esttto cu ltivados,

D a Ponte a té  o m ar, num a exWnsSo de cinco k ilom etros, o va lle  é 
a als estre ito , fo rm ando  um a laguna coberta  de m angues.

'  A b a r ra  do C eará-m irim  6 m u ito  raza  e as aguas esp ra iam -se  a tra -  
voz os parrachos, sem form arem  porto de especle algum a.

ü  va lle  do C eará-m irim  tem  no sulwolo um vasto  lençol d 'ag u u  uue 
m-omana dos tabu leiros arenosos uue o clrcum dam  o 6 co rtad o  por vários 
co rre n te s  ou ribeiros perennes, a lguns, como o rio  Agua Azul, com um vo­
lum e d 'a g u a  liem reg u la r  uue faz a Irrlgaçfto de um a bõa parlo  do valle. A 
n a rte  in fe rio r do valle , devido á  pouca a ltitu d e  sobre o n ivel do m a r e á  
o bstrução  fe ita  pelas a re ias  ju n to  a  em bocadura do rio, e s tá  inundada, fo r­
m ando um a lag u n a  de uns 15 k ilom etros de extensSo. As te r ra s  desecadas 
in-estam -se a todo genero  de ag ricu ltu ra , p rlncipalm entc da caiina de assu- 
o ar uue produz ahi ad m iravelm en te , constitu indo  um a das riquezas do Kio 
(rram le ifco l io r tr .

<>« governos d a  Hnlfio e  do E stad o  tconi eniprehendldo e executado 
obras de ce rto  v a lo r  p a ra  a b rir  o v a lle  afim  de d a r  escoam pnto ás aguas 
rep resadas na  p a r te  in fe rio r  e can a liza r o rio  uue, sem curso  dofinido atravoz 
o valle . perde-se neste, e, por occasiáo das g randes cheias, inunda-o , com 
g rav e  p reju ízo  p a ra  as plantações.
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ta legoas, lança-se no Oceano duas mjlhas abaixo 
da cidade de Natal, formando o grande porto do 
mesmo nome. (39)

O valle ou varzea do Potengy começa um 
pouco acima da villa de S. Gonçalo, formado de 
terras altas, de massapé, muito ferteis, porém mais 
seccas que as do valle do Ceará-mirim. (4ú)

O rio JUNDIAHY nasce na Picada da Caiada— 
um pequeno planalto que se destaca como digráo 
inferior do planalto da Borborema, separando as 
bacias inferiores do «Potengy* e do «Trahjry» e cor­
re em leito mal definido, quasi sem affluentes, na 
direção de nordeste até perto da cidade de Maca- 
hyba, onde toma a direção de norte até confundir 
suas aguas com as do «Potengy», no porto de Na­
tal. 41)

O rio TRAHYRY nasce na serra do Cuité, com 
o nome de Bom Jesus, e corre na direção de norte, 
drenando a vertente oriental da serra do Doutor, 
até a cidade de S. Cruz, onde recebe o rio do Inha- 
ré, que vem também da serra do Doutor drenando 
as vertentes leste e nordeste desta mesma serra e 
os esporões que se desprendem entre aa bacias do 
«Trahiry» e dc «Potengy». A partir de S. Cruz, o

(3!)) O p o r to  do  N a t a l  ô u m  dos  m a is  soeuvoM e  abrl i rados  d a  c o s ta
n o rd e s te  do  l l rnzl l ,  d e s e n v o lv e n d o - s e  e m  um» 1« il.i ■ leaaa  d e  raa ls  d e  dez 
k i lo m e tro s ,  pe lo  rio P o toncy  ac im a,  com jOO m e t ro s  do la r g u r a ,  n a  m ed ia ,  
o p ro f u n d id a d e  b a s t a n t e  p a r a  fu n d e a re m  iiivkM i d e q u a l q u e  r calado .  Ü e m ­
peci lho  q u e  d i f i c u l t a v a  o acesso  da  Imrrn  I » c u r v a  re v e s s a  fo r m ad a
pe la  p e d ra  d a  Halxlntaa. que  a v a n ç a v a  p » f  i l f f l l p u d a  i n n U  jlo reclfe ,  o ptdí) 
b a n co  da s  V e lh as  q u e  a v a n ç a v a  jkilü f>* 1 '■ da  ped ra  n a lz l r ih a ,  e m b a r a ­
ç a n d o  a m a n o b r a  dos n av ios ,  foi rem o v id o  cor ta^do-s©  p a r t e  d a  p e d ra ,  por 
u m  la d o ,d r a g a n d o - s e  o  banco,  por o u t ro ,  e rixanuo-«* a» a re i a s  do  m o r r o  que  
a l i m e n t a v a m  o m esm o  banco,  <H' m od» 'j oc  ■ b a r r a  do p o r to  d a  h o je  e n ­
t r a d a  l iv r e  a q u a l q u e r  nav io ,  e e m  (lual^u* * m nrc .  A c im a  d o  a n co rac o u rq  
p r o p r i a m e n te  de  N a ta l ,  n a  p o n ta  do  i w h i u i l »  o  r io  foi a t r a v e s s a d o  por  u m a  
p o n te  m e tu H ie a  de  550 m e t ro s ,  d a  E. k . t l  ito Klo G r a n d e  do N or te ,  tendo ,  
p o r e m ,  v i o s  e lev ad o s ,  p o r a  d a r  pRssncem uos pequenos; ba rcos  q u e  sobem  
rio  a c im a  a té  o p o r to  de M aeahybu ,  a  I5]nlllià% oe Nata l .

14U| O  r io  Potentry, com o  q u a s i  todos  a»rl ir t<]v« descem d a  v e r t e n t e  o r i ­
e n t a l  d a  t to r b o re m u  tem  as u u n s i  d o  subsr i lo  tfto s a lo b r a s  q u e  »Ys vezes  0 Im pos ­
s ív e l  bebo l -as  a  q u e m  nfto e s t i v e r  a e i ta s  h a b i tu a d o .  As a re ia s  do rio p re s tam -s e  
ao p la n t io  de boas «vasantes».  _ . , . , . ,

(41) O r l o  J u n d i a h v .  |»»r na scen te s  e  pe lo  d e s e n v o lv im e n to  d o  seu
cu rso ,  nfio pode s e r  co n s id e ra d o  um a ff lu en te  do *«l*otentfy». Hl ass im  fosse, Isto 
é, Hl e l le  pe r te n c e s se  A m e sm a  bac ia  dc l*olemrj , du- o lss lece  fo rço s am en le  a o d i -  
v lso r  de  n i n a s  com as  o u t r a s  bacias  vismh»*., « n c a m ln h n r - s iH a  p a r a  este rio. 
Mas o . lu n d iah y  n a sc e n d o  nn  I*ic«ii d • C«ludn. segue  a Incllnaçfio  n a tu r a l  d* 
t e r r e n o ,  t o m a  a dlreçfio do m a r ,  s em  n e n h u m  ponto  de. c o n ta c to  com n bacia  d» 
P o to n c r .  Ao c h e c a r  em  M acnüyb»  en co n t ro u  os m o r r o s  da  costa .com  u m a e l e v a -  
çfio de  c e rca  de 3 0  m e t ro s ,  . s *  m i  t e r r o n o s d e  c e r t a  cons is tênc ia  que  u u  
a c u a s  pouco v o lum osas  nfio pod e ram  rom per ,  f o r ç a d o  a e o s to a r  o m orro ,  eneem- 
1 nrm s e g u ia m e n b  o c.-aiu.* !■<•* *i'*e p tuv  i v l m e n t o  e x is t ia ,  em  época m u i to  a n ­
t iga ,  fo r  ,mdo po la  b a r r a g e m  cu jos  vest íg ios  sfio a inda  p a t e n t e s  nos ba rranco*  
de G ua rkpes  i ila Aldo«i V llia.

O « J u n d lah y »  passa  vezes o ito  e mais  annos  sem corre r .
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rio toma o nome de’«Trahiry», seguindo o rumo de 
nordeste que, ao transpor os últimos contrafortes 
da Borborema, muda para leste até desembocar no 
Oceano, depois de um curso de cerca de 25 legoas, 
atravessando os municípios de S. Cruz,' S. José de 
Mipibú e Papary. (42)

. O rio JACU nasce nos taboleiros que formam 
o primeiro degráo da serra de S, Bentu e corre 
entre as bacias do «Curimataú» e «Trahiry*, atravez 
os municípios de S. Antonio, Goyaninha e Arez, con­
fundindo suas aguas com as do »Trahiry» junto á 
embocadura no Oceano (43).

O rio CURIMATAU’ nasce no planalto da Bor­
borema, no divisor de aguas com o rio Seridó e 
formou seu curso na depressão leste deste planalto, 
atravez um valle estreito, de grande declividade, 
que se vai aplanando ao entrar no Rio Grande do 
Norte, poucos kilometros acima da villa de Nova 
Cruz. Corre dahi em diante neste município, 
onde muda de direção, a nordeste, atravessando os 
municipios de Pedro Velho e Canguaretama e de­
saguando no Oceano, na barra de Cunhaú, depois 
de um curso de cerca de 30 legoas. (44)

O rio GUAJU tem pouca extensão e, nascen­
do nos taboleiros que marcam as ultimas saliên­
cias da Borborema, entre as bacias dos rios «Curi­
mataú* e «Mamanguape», corre na direção de leste

[421 O v a lle  do Caplé, no baixo «Trahiry». com eça acim a d a  cidade de 9 
José  do M ipibú o v a i a té  a  lu g d ad e  P ap ary , com um a ex tensão  de coroa de 12 
k ilom etros e 4 a 6 d e  lan ru ra . O rio  T ra h iry  perde-se neste  va lle , no qual por 
varlos braços, o sp ra la-se  nas g randes cheias, a té  p e n e tra r  na lugda de P apary  
que recebe e g u a rd a  suas acu as a te  com m unlcal-as com o m ar. peln b a r ra d o  
C am uruplm , no m unicípio do P apary .

(43) O rio  Ja c ú  despeja  na  lagfia ale G u arah y ras , que b anha a v illa  do 
Arez, s itu a d a  nu m a elevação  que  m o stra  ov iden lem ente  te r  sido um a p a rto  do 
d ique  que  b a r ra v a  o rio, an tlgam en te .

A lacfla do G u a ra h y ra s  tom com m unlcação d irec ta  com o m ar. pelo canal 
do T lbau . que  as arela-t en topem  frequen tem en te , fo rçando  as acu as da  lacôa 
a so com m unlearem  por u m a baixada  do te rren o , com as da  lagôa de P apary  
p e rto  do canal do C u ru rú  e b a r ra  do C am uruplm .

[441 O rio  C u rim a taú  corro  em v a lle  e s tre ito , bordado de co llinas, a tô  o 
m unicípio do Pedro Velho, onde com eça o v a lle  cham ado  do C unhaú , que fo rm a 
u m a 'ex tensa  p lanície, coberta , em  p a rte  do m a tta s  v lrcons, onde so locallsa ram  
os prim eiros núcleos ru ra e s  nos tem pos colonlues, O va lle  do C unhaü  é recado  
de um  e o u tro  lado, por v ário s co rre n te s  ou ribeiros, dos quaes o m ais Im por­
ta n te  é o Pequery. As te r ra s  p restam -se  a todo cenoro  de a g ric u ltu ra  A s acu as 
do m ar penetram  rio  acim a, num a d is tan c ia  do corca de trez  locou» a té  a  
cidade do C a n cu a re ta m a , que tem  assim  um  porto  accesslvel, a  pequenos 
barcos.

As v a rzeasd o  C unhaú , no trech o  banhado  pelas ac u a s  do sn a r .s ã o  cobei» 
ta s  de extensos m angues, que produzem  m u lta  m ad e ira  de construção
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até o mar, servindo de divisa com o Estado da 
Parahyba. (45)

RIOS PERENNES—Os rios perennes não trans­
põem o planalto da Borborema, pela razão de, como 
escoadouro das aguas das chuvas cahidas sobre os 
taboleiros das planícies' arenosas de grande exten­
são, não haver planícies desta natureza na verten­
te Occidental do planalto. Estas aguas reunem-se 
quasi sempre ern pequenos lagos donde se originam 
os cursos dagua perennes que correm para o mar 
ou paru os valles dos rios de tabolõiro e de mon­
tanha.

O primeiro rio perenne que se encontra, a 
partir do norte; é o «Touros», que banha a vil- 
la do mesmo nome e serve de desaguadouro a vá­
rios lagos pequenos que recebem as aguas escoa­
das do taboleiro ao pé Serra Verde. Do vasto ta- 
boleiro, salpintado de pequenos lagos e lagõas, que 
se estende até a bacia do «Maxaranguape , brotam os 
rios do Fogo, Punahú e Pititinga, conhecidos com 
os nomes das praias onde desaguam no Oceano. 
Destes trez rios, o mais importante é o Punahú, 
que poderiamos considerar o unico curso d'agua 
navegavel do Rio Grande do Norte, porque tem 
agua bastante para os pequenos barcos subirem 
até a lagôa do mesmo nome, numa extensão de 
mais de dez kilometros.

O rio MAXARANGUAPE é o mais importan­
te, pelo seu curso de cerca de 14 legoas atravez 
os municípios de Touros e Ceará-mirim, tendo suas 
cabeceiras na fonte thermal do “Orno d'Agua do 
Pau Ferro”. Este rio forma um valle húmido de 
terras de paul, onde existe um certo numero de 
engenhos de canna de assucar.

O rio AGUA-AZUL e um tributário do valle 
do Ceará-mirim, que irriga em grande parte. O rio 
da Redinha, coifi uma extensão de cerca de duas. 
legoas, é o escoadouro da lagôa de Extremoz e 
desemboca no Oceano á entrada da barra do «Po- 
tengy».

(451 ü  r io  «GuaJú» é t a m b é m  c onhec ido  pelo n o m e  de r io  dos  «Marcos» 
Hevirlo ijos m a rc o s  f incados  nos t e m p o s  cotonlnes  p a r a  s e r v i r e m  de  d iv i s a  
e n t r e  r s  c a p i t a n i a s  cia P a r a h y b a  e do Ltio t i i  a ndd  do  N or te
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0 «Pitimbú» e o «Cajupiranga», ao sul de Natal, 
nascem no taboleiro arenoso que se estende entre o 
«Trahiry» e o «Jundiahy» e, ao despejqrem suas aguas 
no Oceano, na praia de Pirangy, confundem-se em 
um mesmo valle, formando um extenso alagadiço. 
O »Baldum», no município de-Arez, e o «Catú», no de 
Canguaretama, teem o mesmo regimen, formando 
valles estreitos, de terras de paul, próprias para o 
plantio da canna de assucar.

O «Pequery» nasce num trecho de matta virgem, 
a nordeste da villa de Pedro Velho, e corre na 
direção de leste até penetrar no valle do Cunhaú, 
que contribue para fertilizar com suas irrigações.

OLHOS D’AGUA, OLHEIROS E CORRENTES. 
—Em todo o território do Estado onde existe uma 
superficie plana de certa altitude recebendo as 
aguas pluviaes, ha certeza de haver um escoadou­
ro dessas aguas que, correndo sobre as camadas 
impermeáveis do subsolo, vão brotar á superficie 
em olhos dagua, olheiros e correntes.

Na zona do sertão, quasi só ha olhos d’agua, 
nas quebradas e ao sopé das montanhas; na zona 
do agreste, quasi só ha olheiros e correntes si­
tuados nas varzeas de paul,ao pé e nos sulcos das 
collinas,

Algumas dessas fontes d’agua viva são ther- 
maes, como o “Olho d’agua do Pau Ferro”, de aguas 
calcareas, jorrantes, no município de Touros, onde 
nasce o rio «Maxaranguape» ; o «Olho d'agua» do 
Bodó, no município de S. Anna do Mattos (46); o 
«Olho dagua do Milho», no município de Caraúbas (47).

(4iT) O olho <1 atrua do «llodò» h ro ta  na vprtonto sep tcn trlonal da  se rra  
de 8. A nna ; as airuas jo rra m , espum antes, por en tre  pedras e caem  num  povo, 
tendo  cheiro  e «osto su lfurosos, prestaifdo-se á  heblda doirado  e das «entes 
E stas  sò a to leram  depois de decantada .

(47) O olho d ’a«ua do «Milho» nasce no melo de collinas ll«elras, a 6 
k ilom etros d a  cidade de C araúbas, tem  a«uas tépidas yjie, depois do resfriadas, 
u tlllsam -se  i» m o  ;i«uu potável.

O dr. Felippe G uerra , «lue conhece m ulto  hem o olho d ’a«ua (lo «Mi­
lho», disse un sua  oliru—HECCAH CONTRA A SECCA, pa«. 201, uue, devido 
a essa te m p e ra tu ra  anorm al, o olho d ’a«ua ê considerado como fonte m edici­
nal usada em banhos, por m uitos, e accrescenta : «mas a  na tu reza  das a«uas 
não ô a inda  conhecida ap eza rd o  v a r ia s  te n ta tiv a s  fe itas para  seu exam e e. 
nSo spbem os sl h a  factos <iue confirm em  de modo certo  aau e lla  sua fuma 
m edicinal. E ’ pouco abundan te  essa fo n te ; nS ose p resta , por Isso, para  Irrl- 
«ações a«ricolas. E n tre tan to , nfio h a  tradlçfto  de te r  havido-dlmlnulç& o de 
suu capacidade, nem tam bém  au«m ento  ; yuah iu er oue se ja  a  ahundancla  
d ’a«ua dos Invernos, nflo soffre alteraçtto,

Talvez se ja  a unlca fonte verdadeiram en te  perenne do scrtSo do Rio 
G rande do Norte»,
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No município do Aporiy, em pleno sertão, ao pé 
da chapada do Apody, brota o «Olho d’Agua do Brejo», 
que é um verdadeiro corrente, fertilisando uma 
grande extensão de terreno (48).

LIMNOLOGIA.—O supprimento de aguas lacus­
tres no Rio Grande do Norte é feito em lagunas, lagos,

(48) O o lh o  <l’a g u a  (lo lliwjo», no  tnunlc l i i lo  do  A pody ,  6 ufti I n te ro s - '
imante p h e n o m e n o d a  p o ta m o lo g ia  da  zona  s e r t a n e j a  e  c o n v e m  ler  aj*esi>elto 
:t s e g u in t e  p u g in a  d o  d r .  F e l lp p e  G u e r r a  n a  s u a  c i t a d a  ob ra ,  png. 258 :

«O s e r t a n e j o  c h a m a  «olhn d*ufruo» a  q u a l q u e r  fmite  m a is  ou monos pe ­
renne, u u o  c o r re ,  ou  m e s m o  q u e  ap en a s  se  m o s t r a  n a t u r a l  m e n te ,  b r o t a n d o  
dn ped  ra s ,  de « r o t a s ,  do t a b o le l ro s ,  e tc  : ou  n tido a a cru a nfio sn m o s t ra  
n a t u r a h n e n t e ,  m a s  é e x t rn l i ld u  do sub -sd lo ,  a r e i a  ou p ed ra ,  m e d ia n t e  t r a b a ­
lhos  d e  oxcavaçfio ,  o b a n i a - s e  cAcimba. de a r e i a  ou  do  p ed ra ,  co n fo rm e  a n a ­
tu r e z a  do  sólo. O o lh o  d ’meu a do «Bre jo»,  o m a is  a b u n d a n t e  d a g u a  o u e  
c o n h e c e m o s  e m  to d o  o  ser tf io  do Hlo G rm id e  d o  N or te ,  t a lv e z  com  c a p a c i ­
d a d e  d e  3 , (1 0 0  l i t ro s  d ’a g u a  p o r  m in u to ,  e s t á  s i t u a d o  no s i t io  B re jo ,  á  m a r e e m  
e s q u e r d a  d o  r io  Apody .  , . , . . . . , ,

«A s e r r a  do  A pody  uuo,  desde  as p ro x im id ad e s  da  c id ad e  desse  nome 
a c o m p a n h a  o  r io ,  o  o u a l  o r a  pouco  so u f a s t a  d a  m e sm a  c h a p a d a ,  o ra  b a n h a -  
lhe  o  sopé.  f o r m a  u m a  o r l a  á s  « v á r z e a s » d o  A pody ,  l a r g a s  de ti a iHkllome* 
t ro s ,  as q u a cs ,  d o  bu lo  d i r e i to ,  oppos to ,  s i n  l im i t a d a s  pela  c h a p a d a  do L i ­
v r a m e n t o  e seu s  c o n t r a f o r t e s ,  fo rm ad o s  p o r  t a b o le l ro s  a renosos ,  oue  se  vfio 
e l e v a n d o  g r a d u a l  m e n te  e por «a ltos*  f o r m ad o s  pe lo  s e r t ã o  do  p e d ra ,  Essa  
c h a p a d a  do  Apody,  ao ap p ro x i i i i a r - se  do  Bre jo ,  a d l a n l a - s e  p a r a  a  «vurzea*  no 
e n c o n t r o  d a  c h a p a d a  do  L I v r a m e n t o ,  f o r m a n d o  logo a b a ix o  do  Hre jo  o a p e r ­
ta d o  d a  « P assagem  F u n d a » :  a ss im  co r rem  as a g u as  p a ra l l e ln s  o p ró x im a s  
a t é  H. Hebastlfio. d o n d e  se  vfio n o v a m e n te  a f a s t a n d o  a té  f o r m a r e m  as l a r p s  
«varzeas»  de MossorÁ, o u e  se  a d i a n t a m  a t é  a s  s a l in as .

«Essa e n t r a d a  b ru s c a  u u o  a s e r r a  fnz p a r a  a «varzea» ,  no Hrejo ,  occa- 
s lo m i j lh e  s u a v e  depress f io  o u e  fo r m a  s o b re  a c h a p a d a  lige ira  d i f f e r en ç a  do  
n ív e l  p lan o  da  c h a p a d a ,  como oue  u m  su lco  por onde  se e n c a m in h a m  as 
a g u as  m a rg in a ra .  _ , , . ,

«Esse sulco,  um  r ia c h o  u u a s i  s em  le ito  vem  de c im a  da  s e r ra ,  em 
busca  do  Hre jo  n a  d l reee f toN ,  p a ra  9, E. C erca  de ü k i lo m e t ro s  an te s  de. c h eg a r  
ao Hre jo ,  a in d a  s o b re  a c h a p a d a ,  e s p r a i a - s e  n u m a  p e q u en a  «v a rzea» ;  o do 
m e io  d e ss a  pcouona. « va rzea* ,  c a l ç a d a  de j a r r a s ,  b ro ta ,  de  fendas  da s  ped ras ,  
u m  o lh o  cl’a tími c onhec ido  po r  " O lh o  d ’aKiia do  A li reu  m ie  J o r ra  f tlmmliinte  
a g u a ,  Ixmhu lh an te ,  e le v a n d o - s e  a c e rca  dcUm.11 a c im a  do  solo. A agua  c o n ­
t i n u a  em c o r r e n t e  pe lo  s<51o a t é  pro.vimn no H re jo :  d e s a p p a re ce n d o  n o v a ­
m e n te  p n ra  rc a n p a r e c e r ,  em  m a io r  n u a n t id a d e ,  liem an ué d a  s e r r a ,  q u e  dalii  
« r ia  a “ v a r z e a ” , em co r te  v e r t ic a l .  E ’ nesse  sopé u u e  nasce  o O lho d A gua  
do  Hrejo. no l im i t e  d a  s e r r a  com o v a l l e ,  e n t r e  a s e r r a  e o rio, p ro x im o  a 
es te ,  c e r ca  de  200 m e tro s .  E n t r e  u m  e  o u t r o  ficam as p r ln c lp a e s  m o rad ia s .

M o r r a  a b u n d â n c i a  d ’a g u a  m u i to  l ím pida ,  po rém  um  pouco  s a lo b r a ,  
capaz  de s e r  u s ad a  com o a g u a  p o ta  ve  V. e nue s e r v e  p a t a  os se rv iço s  de ir r l -  
ffaçfio do  s i t io ,  onde  ha  re ia t l  v a m e n to  ao ser tfio g ra n d e s  p la n ta çõ e s  do c a n -  
nas ,  coquei ro s ,  b a n a n e i r a s ,  e tc .  . „  .

« E n t r e t a n to ,  e s s a  a b u n d a n c la  d 'a g u a  nfio é pe renne .  E m  seg u id a  a u m a  
sôcca  a c o m p a n h a d a  d e  u m a  so r le  de  a iinos  pouco  inve rnosos ,  secea  com ule -  
t a m e n te .  O k,A h r e u ”  de n ive l  m a t s e l e v a d o  sócca p r im e iro  e um  nu dois  annos 
d ep o is  o «Olho d ’A g u a  do  Hrejo». ao pon to  de e x t i n g u i r  c o m p l e í a m e r l e  as 
p lan taçf ies  d e  c a n n n  Essas  a l t e r n a t i v a s  de a lu m d a n c la  e e s te r i l i d a d e  a b r a n ­
g em  m a io re s  ou  m en o re s  períodos .  Assim «riesabrejado», seoçc, velo n «ubre- 
Jar» com  o a b u n d a n t í s s im o  In v e rn o  de 1875; c o n t in u o u  «nbre jado»,  fe r t l l .  
a t r a v é z  a  sôcca  de  1877—1878, p r in c ip ia n d o  a d e c l i n a r e m  1879, v indo  a  secca  r 
e m  188U p a r a  1881; e s te v e .  pois , fe r t l l  cerca  seis  annos.  De 1879 a IN93 c o n s e r ­
v o u - s e  cs te r l l  no  fo r te  in v e r n o  d e  I’ ** a b re jo u  n o v a m e n te :  e  a ss im  m u l to  
fe r t l l  c o n se rv o u - se  po las  seccas  d e  1899 e  de  1900, v in d o  a e s te r i l  iz a r -se  em  
1903. A ss im  e s te v e  fe r t l l  a c e r c a d o  n o v e  nnuos ;  dessa  u l t im a  d a t a  em d e an te  
a t é  o  premente  tem  se c o n s e rv a d o  seeeo. A contece ,  pnrem ,  o u e  depois  d e s e c e a r  
no  A breu ,  depois  de  s ec c a r  n o  Bre jo, ao  pé da  s e r r a ,  a in d a  J o r ra  a g u as  e m ­
baixo.  na  rlhancelrA do  rio, ao  nlve) do  ta lweg.

“ K* esse  jo r r o  d ’ag u a  oue  faz  c o r r e r  pelo rio  peoueno  v e r t e n t e  p e re n n e ,  
a p a r t i r  do Hrejo ii P a ssagem  funda ,  e  á s  vezes  a té  m a is  a d e a n te ,  d e  sorte  
o u e  ou  em ,  no  verfio, verri do  sertfio, nfio v e  s ig n a l  d agua  nó  r io  e  depois  de  
e n f r e n t a r  com o Hre jo  v ê  peoueno  c o r re n te  a té  poucos  k i lo m e t ro s  a d i a n t e ;  
d o n d e  n o v a m e n t e  se  e s te r i l i s a  c o m p le t a m e n te  o  le i to  d o  rio. dp t a l  fo rm a  
o u e  f a lh a m  as c a c lm h a s  c a v a d a s  no  le ito  a cerca  111 k i lo m e t ro s  do  Hrejo. 
N as  p ro x im id ad e s  do  8. Sehastifio, app arecem  ou. ta lv e z ,  r e a p p a r ec e m  p e q u e ­
nos  c o r r e n t e s  o u e  m a is  a d ia n te  de novo de sappa roee tn  de u m a  vez.

«Assim, u u a s i  o u e  se  nfio prfde d ize r  — p e r e n n e —o «Olho  d atfba d o  Hrejo», 
o mais  a b u n d a n t e  o u e  conhecem os  no  s e r t f io  secco».
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lagoas e ipueiras, (49) espalhados atravez todo o ter­
ritório, porém formando reservatórios de importância 
secundaria, que vão se desecando, proporcionalmente 
á desnudaçâo das terras.

Existem sómente duas lagunas dignas de men- 
sào : a de Papary, no município do mesmo nome, 
onde desagua o rio «Trahiry», comtnunicando e rece­
bendo aguas do mar, nas marés de enchente, pela 
barra de «Camurupim» e canal do «Cururü» (50) e a 
do Ceará-mirim, na parte baixa do valle, retendo as 
aguas do rio «Ceará-mirim», nas grandes cheias, e as 
dos rios do taboleiro e olheiros da varzea e rece­
bendo supprimento d’agua do mar pelo canal que 
vai até a costa. •

Nos tabuleiros da zona do agreste, existem mui­
tos reservatórios permanentes, alguns de grande 
profundidade, como a «Lagôa do Bomfim» ou do 
«Puxi», no rpunicipio.de Papary, a «Lagôa de Punahú» 
no municipio de Touros, esta de pequena extensão. 
O unico lago de tamanho regular é o de Extremoz, 
no municipio de Ceará-mirim, que se espraia por 
entre collinas arenosas, numa extensão de cerca de 
trez legoas (51).

(40) I )$-se  o n o m f  de - l a g u n a ”  ás  a p u as  r e p r e s a d a s  n n s  e m b o c a d u r a s  
de  c e r to s  rios, em c o n t a c t o  c o m a  a g u a  do m a r :  “ laaro” , c o n s id e ra m o s  a  poi - 
ç&o d 'a i ru n  c e r c a d a  de t e r r a s ,  tine  j a m a i s  secca  : " l a p n a ” . a porçfto  d ap u a  
q u e  desí i i iparece  apr>s u m a  e s t l a p e m  p ro lo n g a d a  : " l i m e i r a ” , o p e q u en o  a j u n ­
t a m e n t o  (P ap u a  q u e  d c sn p p a ro c e  logo após  a s  c h u v a s .  E s t a  c la ss lf lcnçfio  tem  
i m p o r t â n c i a  p a r a  m o s t r a r a  n u t m v z a  dos  d i v e r s a s  íor imiçõcd d e s te s  aec ld en -  
t c s  llmiiolocrlcos. . .

A ‘lapunn o nuíisl um cu rso  d agua, m elo term o  en tre  o rio o o lago. 
o “ lago" recebe as íwíuos p luv ines e lam bem  as que prom anam  d o 's u h -  
sblo ■ a “ lagôa”  õ a lim en tad a  som en te  pelas aguas p luv laes : a " lp n e lrâ ”  e 
o p rim e iro  estád io  do alugam ento  das te rn is . A “ lag u n a” tem  as aguas 
sa lo b ras e contam  peixes d agua sa ldada  ; o “ lago” , om gorai, a lim en ta  pelo 
seu desnguadouro  um  cu rso  tl aü u a  peronno ; a “ lag o a” 6 ptiasl sen^nv  pis­
cosa e  Lem m a w n s  p rop rias para  “ v azan tes” : a “ Ip u c lm ” nfio c r ia  peixes 
e ii8o se p re sta  a  “ v azan tes" . , , ,  _

(W) A “ 1 atroa de P a p a r y  . no m u n ic ip io  do  m e s m o  nome, o u m  v a s to  
r e s e r v a tó r io  nfio só das  a p u as  que  o r io  " T r a h i r y ”  t r u z  do s e r t  fio na  opoca 
d o  I n v e r n o  com o  dos  p eq u en o s  ri l ie lros q u e  c o r r e m  dos  t a b o le l ro s  a renosos  
e m  r e d o r  s a lp l n t a d o s  de  v i h t e  e  u m  pequenos  lagos, a lg u n s  p ro fu n d o s ,  com o 
n ‘lapon  dò  H o m flm ” . A “ la g o a  do  P a p a r y ” tem  com m u n lcaç f io  com  ns a g u a s  
do  m a r  q u e  nas  m a r e s  d e  e n c h e n te ,  mjbe.m p e l a  b a r r a  (la O a m u m p l m  e 
o  c a n a l  do  ' “C i i ru r i í ” . E ’ u m  be l l i s s lm o  lençol d apuu  e s p r a i a n d o - s e  e n t r e  
c o l l i n a s  de c e r t a  e levaçffo u i i e .c o m  s u a s  i n t r u s õ e s  o r e ln t r n n c l a s  f o r m a m  
v a r i a s  p o n ta s  e e n se a d as ,  A “ l a g u n a ”  t e m  c e r ca  de  t rè s  lepnas  d e  extensfio  
e  1res  q u a r t o s  do lepoa de l a r p n r a ,  com  u m a  p ro f u n d id a d e  m e d ia  d e  dois  
m e t ro s .  E 1 m u l t o  p iscosa ,  a b u n d a n d o  a c u r i m a n  , a  c u ra p eb n  , o c am o -  
r l m ” , o “ c a m u r u p l r n ” . a “' p e s c a d a ” . a  t a i n h a ” , o  c am arf lu  e o u t r a s  e sp e -  
e le s  q u e  a l im e n ta m  u m  c o m m e re io  i m p o r t a n t e  d u r a n t e  a epooa d a s  p e sca r ia s ,  
d e t e r m i n a d a  p o r  lei, de H e tem bro  e Al aio, e a l ie r ta  ordl n a r ln m e n t e  com u m a  
g r a n d e  fes ta ,  V á r io s  d e s t a s  e spec lcs  de p e ixe s  p ro d u zem  no mai ' o, s u b in d o  
em c a r d u m e s  pe lo  c an a l  do  ‘‘C u r u r u ” , v ã o  se  c r i a r  nas  a g u a s  t r a iP lu t l l a s  
d a  “ l a g u n a ” . P a r a  p r o t e g e r  o peixe,  o G o v e rn o  M unic ipa l  tem  u m n  lei s a b i a  
o p r e v id e n te ,  n roh lb lndo ,  com n eommlmiçfio  do p e n as  s e v e ra s ,  a pesca, com 
rédea  de m a l h a  e s t r e i t a ,  nos m ezes  de . lu n h o  a  S e te m b ro ,  q u e  e n pe r íodo  
d e  CroMcImentíj do  peixe. ,  , . ^  „  .

(51) A “ LtigOa de E x t rô m o z  , ó o m a io r  lago  do  l?lo G ra n d e  do N o r te  :
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Das lagôas, as mais importantes são as do iPiató» 
(52) no município do Assú e a do «Apody" no muni­
cípio do mesmo nome (53). Além destas, são dignas 
ainda de menção as lagôas de «Ponta Grande» no 
municipio de S. Anna do Mattos, com uma extensão 
de nove kilometros e uma largura de trez, e a de 
«Apanha-Peixe», no municipio de Caraúbas, a 20 kilo­
metros da cidade de' Caraúbas e 12 da do Apody, 
espraiando-se na extremidade da varzea do no Mos- 
soró; e, finalmente, as lagôas do «Gunhaú», no valle 
do mesmo nome, municipio de Pedro Velho e «Gua- 
rahyras», no municipio de Arez.

A AGUA DO SUB-SOLO

O sub-sólo do Rio Grande do Norte não é geral­
mente rico em supprimento d’agua, mas, em certos 
e determinados logares, tem-na, talvez em grande
quantidade. . , ...

As vastas areas de schistos e gneiss crystallinos 
que formam a maior parte do território são geologi­
camente consideradas como faltas d’agua subterrânea,

fico s itu ad a  1 1 0  m unicipio do C earú-m lrlm , a  16 l'■1 jj*1 " 11 .» ,
boieiro arenoso auo separa  em parte  as bacia» n o j rios i » kliom eti 
m irim ” , tendo  cerca de 15 kilom etros Or r t t t t i r f o  e  0

lareura. O Uito t  »llntrfilirio « h j  u m »  
ftpro#m .i aUnimo* parttrulftrlttalr»  1 *11J?01 » n l í r ^  DfivoacflATilo Km
f. rlor ju n to  A VIII, .h- K ilrv o u » . u m . d » . '
G rande do Norte. Neste ponto, o laim form a a te r ra  Hrinctro s de extenstto. (iue os antlkos colonlsadores p rw .u ra ran  ilKar a t m  a ri ..
do lad o  d o  povoado ,  po r  melo  de um  p a r e d í o  d e O a  o r o ím a  d lve i 
sas  bacias ,  sendo  a buc la  in fe r io r  donde  nasce  o rio  d a  ICedinliu (lue ine  s e r \
d- desairuadouro, tn i j  lo1- nrob in ii... „ ,,,, nrndu-A «lairfia de KMn-on ■■ oi.. Piscosa como a de «1 aparj», piod«.
zIndo, e n t r e t a n t o ,  " c a r a p e b a s ”  ma,. , „ „ b m o i n n i u  m(tfe. \  -la ipn. de  Pla tú» s i t u a d a  no  t a b o l e l r o a r e n o s o . q u e  se^ e s ten a e a o  
loiuro d a  co s ta  do d e l t a  do  «Assú» -á e m b o cad u ra  do  «Mossoro». a  d u a s  leaoas  
d a  c id ad e  do  Assò.  t e m  u m a  extensficHle m a ls  de  t rez  jeKoas. com  m e la  le- 
líoa de l a r c u r a ,  ap re se n ta n d o ,  u u a n d o  che ia ,  u m  v a s to  l»iv!irf d airua. A la  
troa recebe na  estnofio Inve rnosa ,  as fuíuns de vario* r iachos  au e  \ e o m  do 
ta lm le i rn  e <ln rio  «Assú» <iue, d u r a n t e  as cheias ,  t r a n s b o r d a m
Dor u m  can a l  s i tu a d o  aba ixo  d a  c idade  do Aisú .  Sendo o m v e l  d a  la sf la  
in fe r io r  ao d< r io  s e r ia  fácil r e c u l a r i t a r  o s u p r im e n to  d a c u a  por  meio  d a  
cons t ruoSo  reAn.ila r  de  um  cana l  m u n id o  de com porias .

A « l a g o a d o  PiaW» d e se m p e n h a  u m  Danei I m p o r ta n te  n a  v id a  econô­
m ic a  do v a l le  do baixo  Assil. O onndo  enche ,  c m  m u i to  pe ixe  d ag u a  doce 
<ine a l im e n ta  pe sca r ia s  a b u n d a n t e s  o lu c ra t iv a s ,  nas q u a i s  e m p re g a m -s e  às 
vezes  m a is  de s e t e n t a  canftns. Ou ando  s^cca. depois  de u m a  ser ie  de annow 
de pouea  c h u v a ,  o acu le ito  fer tiUsado por va r lo s  o lhe iros  e  c o r ren te s ,  
n re s ta - se  iin p la n t io  de “ v aza n te s  . de u m  r e n d im e n to  con s id e ráv e l

(53) A “ í atroa do  A p o d y ” . an lado da  c idade  do m esm o  nome. tem  10 
k i lo m e tro s  de extensGo o u m  k i lo m e tro  de l a rg u ra ,  q u a n d o  cheia.  D u ra n te  
as en ch en te s  do rio, as aguas  deste  pe n e t ra m  na lagoa, por um  cana l ,  li iun-



mas, em todo caso, observa o dr. Crandall, não quef 
isto dizer que não exista nellas um supprimento 
d’agua qualquer, porque, mesmo na região dos schis- 
tos e gneiss crystallinos, ha um certo numero de fen­
das nas rochas, bem como alguns planos de escorre­
gamento e de veios secundários, que tendem a recolher 
agua em um ou outro logar *54].

Estas rochas crystallinas, observa o mesmo scien- 
tista, são quasi todas decompostas até a profundi­
dade de dois a dez metros abaixo da superficie do 
sólo, variando esta fundura segundo as condições de 
clima e de chuva. A rocha decomposta serve para 
armazenar alguma parte da chuva annual e se torna 
proveitosa mediante poços razos ou cacimbas, que a 
gente das catingas tem o habito de cavar, porém cuja 
agua, pela dissolução dos saes contidos nas rochas em 
decomposição, torna-se frequentemente impotavel.

Nos leitos arenosos dos rios que ficam a secco 
durante o verão, a agua conserva-se armazenada nos 
espaços dos grãos da areia e, por meio de cacimbas 
que vão se aprofundando a medida que a agua se vai 
retirando, é possivel e muito usado aproveitar este 
supprimento d’agua.

Barrando-se os rios, por meio de paredões trans- 
versaes, impede-se, deste modo, o curso das aguas 
viajantes formando-se reservatórios permanentes 
subterrâneos na proporção do supprimento contido 
no percurso do leito arenoso.

0 dr. Roderic CRANDALL, examinando as areas 
geológicas de camadas cretaceas da chapada do «Apo- 
dy», encontrou uma camada massiça de calcareo e, 
embaixo e emcima destes, leitos de arenite que são os 
mais aptos horisontes portadores d’agua, concluindo 
pela importância do supprimento d’agua subterrânea 
nesta parte do território do Rio 'Grande do Norte.

Os taboleiros da zona do agreste ainda não foram
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dando as varzeas" num a extensfio de 1 5  k ilom etros por um o meio de la r­
gura. Logo <jue as aguas do rio baixam , a  lagoa vo lta  qo seu volum e pro- 
prlo  e si nfio recebe aguas do no , d u ran te  tre s  ânuos, síoca cnm pletam entc 
como já  tem  acontecido, excopto nos pdyos profundos. As te rra s  m arglnaes 
á lagfia sfio feríe is  e, nos a  mios cie sGcca, proporcionam  arrim o  a m ilhares 
do pessoas, dando Laml>em abun d an te  pesca.

Os governos da Uni fio e do Estado cogitam  de regu lariza r o  supprl- 
raenso d ’agua, pelo canal <iue p a rto  do rio ‘Apody*\ form ando assim um 
reservatório  perm anente do grande valo r o produetlvJdade nauuella  zona 
se rtaneja .

(50 R. C R A N D A LL.—O bra c itad a , pag. 34.
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examinados detidamente sob o ponto de vista geo- 
logico, porém todas as indicações levam a crer que 
existe nelles um regular supprimento d’agua sub 
terranea.

CLIMA E SALUBRIDADE
«

O Rio Grande do Norte gosa um clima quente e 
sadio. A temperatura media de 27õ,5 no varão e 239 
no inverno, com as virações constantes, tornam o 
clima quasi temperado. Nas serras, a temperatura é 
mais baixa, ordinariamente dois grãos.

Não ha estações regulares, r>bservando-se perío­
dos de chuvas, ás vezes, torrenciaes e periodos de 
falta de chuvas. As chuvas, nos annos regulares, 
começam a cahir no mez de Janeiro, na zona serta­
neja, e no mez de Março, na zona do agreste, prolon­
gando-se, naquella zona, até o mez de Junho, e, nesta, 
até o mez de Agosto. O phenomeno da sécca é_ perió­
dico, porém suas consequências terríveis vão aos 
poucos desapparecendo, devido aos trabalhos de açu- 
dagem e perfuração de poços que auguram o momento 
proximo em que a irrigação systematisada das terras 
fará a riqueza e a felicidade desta parte do nordeste 
brasileiro.

Os terrenos abertos para o lado do mar e os ven­
tos bem orientados pelas montanhas determinam a 
regularidade do clima, sua amenidade, e a ausência de 
epidemias. Sob este ponto de vista, pode-se affirmar 
que o Rio Grande do Norte é um dos Estados mais 
salubres do Brasil. Aqui, nunca appareceu a febre 
amarella ; e a variola só o tem feito, esporádica 
mente, indo aos poucos desapparecendo, pela vacinação 
systematica. A febre palustre existe apenas em alguns 
valles alagados de certos rios do littoral.

A região sertaneja é celebre pela sua absoluta 
salubridade.
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PRODUÇÕES E REGURSOS EGONDMIGOS

As produções naturaes do Rio Grande do Norte 
nos reinos mineral, vegetal e animal, são as communs 
a todas as terras e climas tropicaes.

A riqueza mineralógica do sólo não é ainda per­
feitamente conhecida, nem explorada systematica- 
mente, salvo em relação ao chlorureto de sodio ; em 
todo caso, é muito importante. O manganez de Macau 
e Mossoró, as «aguas marinhas» de Apody e Caraubas, 
o ferro, o enxofre, o gesso, a mica e o salitre de S. 
Cruz e do Seridó, foram premiados na Exposição Na­
cional de 1908, no Rio de Janeiro. Nos tempos colo- 
niaes, houve mineração de ouro e prata no Apody, 
em Pau dos Ferros e no Seridó. As minas de enxofre, 
gesso, mica e salitre, de S. Cruz, Curraes Novos e 
Acary, são á flor da terra e tão abundantes que, desde 
muitos annos, as populações alli se servem dos seus 
productos para as necessidades locaes. O sal de cosi 
nha produzido pela evaporação da agua do mar nas 
grandes salinas da costa, sobretudo ás margens dos 
rios Assú e Mossoró, é um dos productos naturaes 
que mais avultam na riqueza publica do Rio Grande 
do Norte.

Todos os vegetaes dos climas quentes produzem 
admiravelmente nas terras do sertão e do agreste. As 
mattas virgens que cobriam outFora os valles húmi­
dos e as collinas do littoral teem desapparecido nesse 
esforço imprevidente e criminoso de sua devastação 
secular, de modo que escasseiam as madeiras de cons­
trução. Nas varzeas dos rios Curimataú», »Trahiry», 
«Potengy», «Ceará-mirim», «Assú», «Upanema» e «Mos­
soró ,' sobretudo desses trez últimos, existem ainda 
extensos e abundantes «carnaubaes, muito explorados 
para a extração da céra da palha e o aproveitamento 
da haste, que se presta a uma infinidade de empregos 
uteis, desde a cerca até as obras de marcenaria e cons­
trução. As forragens nativas teem qualidades que 
lhes são próprias como elemento de resistência ás 
irregularidades das estações, sendo digna de menção 
a riqueza alimentícia do «capim panasco» e do «capim 
mimoso» que valorizam os campos de criação onde



vegetam. Os cactus também são uma vegetação espon­
tânea, fadada pela natureza a proporcionar alimento 
aos gados, nas zonas seccas em que as gramineas não 
podem vegetar constantemente. Nos terrenos de agri­
cultura, as produções mais importantes e mais culti­
vadas são o algodão, a canná de assucar, a mandioca 
e os cereaes, que vegetam excellentemente, desde o 
littoral até o alto sertão. A pomicultura não é muito 
desenvolvida, porém as terras e o clima prestam-se 
admiravelmente á produção das mais saborosas fru- 
ctas tropicaes.

v As produções do reino animal não differem das 
outras regiões sub-tropicaes, sendo abundante, nas 
costas do mar, nos lagos, lagoas e rios, a produção de 
peixes d’agua salgada e d’agua doce, que contribuem 
em grande parte para a alimentação do povo. Os 
campos e mattas não são muito abundantes em caça, 
notando-se, porém, a variedade de aves, sobretudo 
passaros cantores, que povoam todas as arvores e são 
sugeitos a migrações nos tempos de secca. Em certas 
regiões, apparecem as andorinhas em tamanha quan­
tidade que depositam montões de esterco constituindo 
um adubo riquíssimo para os terrenos de agricultura. 
Noutros pontos e em certas épocas, surgem nuvens 
de «aves de arribação», da tribu das cclombinas, que 
cobrem ,os mattos e, no momento proprio, alastram o 
sólo de ovos, servindo ás vezes, nos annos máos, de 
recurso providencial ás populações flagelladas. Nos 
lagos e lagoas, ha grande quantidade de aves aquati- 
cas, sugeitas também a migrações, nos annos de secca. 
0  gado de criação: bovinos, caprinos, lanígeros, suí­
nos, equinos e asininos, é o gado creoulo, ainda sem 
cruzamento e sem seiecção, sujeito ás devastações 
da secca, porém reproduzindo-se e augmentando de 
uma maneira prodigiosa.

E’ um facto notável que o Rio Grande do Norte, 
tendo herdado do antigo regimen uma situação pre­
cária. devido ao abandono em que sempre viveu, pre­
cisando organizar todos os seus serviços, luctando com 
as perturbações politicasque trabalharam os primeiros 
tempos da Republica, assoberbado com a crise assu- 
careira -  tendo sido a canna de assucar, antigamente, 
a sua principal agricultura—a braços com a corrente 
emigratoria de parte de sua população em busca da
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miragem do Amazonas, devastado por seccas repeti­
das, tivesse conseguido se manter desafogadamente, 
pagar suas dividas antigas e firmar o credito no inte­
rior e no exterior do paiz. Tudo isto conseguiu pelo 
trabalho da sua população, o critério dos seus diri­
gentes e a excellencia dos seus productos.

O problema economico do Rio Grande do Norte 
consiste, principalmente, no aproveitamento de suas 
terras e no escoadouro de seus productos. Quer dizer : 
cultivar racionalmente o sólo, fixar cada vez mais a 
população nas suas terras, facilitando-lhe os meios de 
aproveitar o seu trabalho, e estabelecer vias de com- 
municação rapidas para o escoamento dos productos.

As maiores fontes de riqueza a explorar, presen­
temente, são a agricultura, a criação e o sal.

A agricultura principal é a do algodão, que póde 
ser cultivado, com vantagem, desde as praias até as 
terras seccas do sertão, produzindo fibras longas e 
fortes que, nas diversas exposições nacionaes, teem 
sido consideradas as melhores do Brasil. A produção 
do algodão no Rio Grande do Norte augmenta dia a 
dia. Até 1908, a media da safra annual era de 60.000 
saccas de 60 e 90 kilos. Presentemente, eleva-se a 
150.000 saccos, tendo havido annos em que a safra 
excedeu de 200.000 saccos.

A agricultura da canna de assucar também é de 
grande importância e pratica-se em todo o território 
do Estado, sendo, porém, mais intensa na região pró­
xima ao littoral, sobretudo nos valles do Ceará-mirim, 
Capió e Cunhaú. Fabrica-se da canna o assucar, prin­
cipalmente, assucar bruto, para a exportação, aguar­
dente e rapaduras, especie de assucar endurecido em 
forma de tijollos de i  a 1 kilo, que, pela facilidade 
do transporte, teem grande consumo na zona serta­
neja. A safra de assucar ,para exportação e para o 
consumo é calculada hoje, na media, em 100.000 
saccos, porém convem considerar que já foi muito 
maior, antes da crise assucareira. Sómente o muni­
cípio do Ceará-mirim, chegou a produzir 100.000 
saccos por anno.

A mandioca é uma das grandes culturas do Es­
tado, porque sua farinha entra em grande parte na 
alimentação geral do povo. Hoje, a cultura da man­
dioca vai se restringindo á zona do littoral, onde exis-



tem grandes taboleiros de ariscc, proprios para ella 
porque, nas terras do sertão, onde aliás a mandioca 
vegeta de maneira prodigiosa, é mais vantajoso plan­
tar o algodão.

O milho, o feijão, a batata, o arroz e o fumo tam - 
bem produzem abundantemente em toda a extensão 
do território, não sendo porém cultivados em larga 
escala, porque é preferível o plantio de algodão.

A riqueza pastoril do Rio Grande do Norte, é 
bem considerável e já se vai explorando em larga 
escala a industria do leite. O queijo gordo, conhecido 
pelo nome de queijo do Seridô, é um typo afamado em 
quasi todos os mercados do Brasil; e a carne de sol, 
especie de xarque, que entra na base da alimentação 
geral, tem grande sahida para os mercados do Recife, 
Pará, e Mariáos e vai tendo muita aceitação até no 
mercado do Rio de Janeiro. O numero de bovinos 
criados no Estado pode ser calculado em mais de 
500.000 cabeças e o de caprinos e lanígeros sobe a 
mais de 2.000.000. O consumo interno de gado e a 
exportação para as fèiras da Parahyba e Pernambuco 
são calculados em mais de 50.000 cabeças por anno e 
a media de exportação de pelles de caprinos e laní­
geros é avaliada em cerca de 800.000. As industrias 
do leite vão tendo dia a dia mais incremento. A man­
teiga é fabricada sómente para o consumo, porém a 
exportação de queijos orça por uma media de 124.000 
kilos annualmente, afora o que é consumido no Es­
tado.

As industrias extractivas, representadas pela 
carnaúba e a borracha de maniçoba e mangabeira, 
têm tomado um certo desenvolvimento. Os productos 
da carnaúba apresentam uma media annual de 50.000 
chapéos, 100.000 esteiras e 800.000 kilos de cêra. A 
borracha tem tido uma media annual de exportação 
de 905.000 kilos.

As costas do littoral do Rio Grande do Norte 
entram para a riqueza de sua produção com os se­
guintes factores ■ o sal, o peixe e o coqueiro.

O sal produzido nas grandes salinas dos muni­
cípios de Macau, Mossoró, S. Gonçalo e C&nguare- 
tama, sobretudo nos dois primeiros, é uma das maiores 
fontes de riqueza do Estado.

Os terrenos absolutamente impermeáveis nos
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quaes as salinas se acham situadas e a grande eva­
poração determinada por uma temperatura tropical 
uniforme baratéam de tal modo o preço da fabri­
cação que um kito de sal posto no aterro, prompto 
para embarcar, custa sómente um real, o que per- 
mitte vendei-o em condições muito favoráveis. (55)

A produção annual de sal é calculada em cerca de
1.000. 000 alqueires de 160 litros, porém sómente nas 
salinas em exploração poderia ser elevado ao duplo 
ou triplo, si houvesse maior sahida para este pro- 
ducto de primeira qualidade que a analyse chimica 
demonstrou haver nelle 98 % de chlorureto de so- 
dio. (56).

As costas do littoral, sobretudo no trecho de 
Natal a Macau, são n.uito piscosas, havendo pesca­
rias rudimentares, em jangadas, que apanham quan­
tidades consideraveis.de peixe. Nos canaes existentes 
nesse trecho da costa, passam ás vezes grandes car­
dumes de peixe que enchem os currae* e abarrotam 
as jangadas. O peixe secco, que .serve de base á ali­
mentação de grande parte da população do norte é 
quasi todo oriundo do Rio Grande do Norte.

Uma outra produção que existe bastante desen­
volvida nas praias do littoral é o coqueiro, que ahi 
vegeta de modo admiravel, sem outros cuidados mais 
que o simples plantio. Nos municípios de Canguare- 
tama, Arez, Papary, Natal, Ceará-mirim e Touros ha 
cerca de 100.000 coqueiros que produzem, na media,
10.000. 000 de cocos por anno.

(55) O <lr. HRANNEK — (ioolocla E lom entar, pac. 122 — m ostrou  que 
m esm o no a lto  m ar, ex istem  em  c e r ta s  areas a c u a s  m ais sa  Içadas <lo que 
em o u tra s  o que. um a d estas areas de u lta  densidade acha-se Jun to  da  
costa  do Hraztl, desde um  nonto loco ao su l d a  fõz do A m azonas a té  um 
o u tro  nonto no sul do E stado  d a  liuhla. A m aio r densidade d a  acu a  ao lonco 
d es ta  costa  é  d ev ida  ao facto  da co rre n te  oceanlca que lav a  a rccl&o nos 
arred o res do “ Cabo de 8. líoque” v ir  da  costa  d a  A frlca a trav essan d o  toda 
a la rc u ra  do O ceano A tlân tico  po r-deb a ix o  da  zona equato riu l onde u 
evaporaçgo  6 m ulto  (fraudo. O re su ltad o  des ta  lonca v iacem  debaixo  do 
equador 6 quo com o tem  no ca s to  em a lc a n ç a r  a cos ta  b ra s ile ira  as ac u a s  
da  co rre n te  ficam  m ulto  concen tradas.

I la  n o rlan to  d u as  razões fo rtes p a ra  a ex lstenela  d a  In d u stria  do fa ­
brico  do sal na costa do E stado  do Jtlo (iran d e  do N orte, concíúe o sablo  
n o rte -am erican o  : a p rim e ira  é quo a a c u a  ah l 6 m ais densa do que em 
o u tra s  secções d a  coslu do lira sll, é a secunda que  o c lim a  desta  p a r te  do 
H rasll e m ulto  secco d u ra n te  um a p a rte  do anno.

(5d) As v ias de  p e n e lra ç lo  p a ra  o In terio r, em  condições de b a ra tea rem  
o tra n sp o r te  do s a ir  au c m e n ia rla m  m u lto  su a  pnxluç&o. 1’resen tem en te , n&o 
ha  um  so c riad o r que possa e tn p reca r  o sa l na  a lim en tação  do cado. o que 
sorla  de c ran d e  v an lacem  p ara  a c r la ç lo . C a lcu lada  a c riação  do E stado  
em  500.000 bovinos e 2.000.000 do capnlnos e ovinos o ad m llttd a  a m edia an nual 
do consum o de 10 kllos de sa l por cabeça , te ríam o s, si houvesse tra n sp o rte  
um  auem en to  de produção  de 25.000.000 k llos de sa l.
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Do conjuncto dessas considerações resulta que o 
Rio Grande do Norte possúe grandes recursos econo- 
micos no seu sólo, precisando sómente de meios de 
transporte e capitaes ou trabalho organizado para 
desenvolvel-os convenientemente.

Nas zonas do alto sertão, a açudagem e a irriga­
ção teem produzido os melhores resultados.

Cálculos rigorosamente exactos sobre o valor das 
terras do sertão, irrigadas pelo açude, mostram nellas 
uma renda bruta de 400 réis por braça quadrada, da 
qual renda, deduzidas, exageradamente, 60 % para 
despesas, ficaria ainda uma renda liquida de 160 reis 
por braça quadrada.

Ao longo da costa, "desde o município de Cangua- 
retama até o de Macau, existe uma faixa de terre­
nos de taboleiros silico argilosos, quasi devolu­
tos, cam cerca de 40 legoas de extensão por trez a 
quinze de largura, apparentemente estereis, porém 
de grahde futuro na vida economica do Estado. Pre­
sentemente, essas terras não teem sido cultivadas, 
á falta d’agua na superfície, porém já está demon­
strada a existência de um grande lençol d’agua no 
sub-sólo, a uma profundidade de 30 a 50 metros. 
Nesses taboleiros, cresce espontaneamente a manga- 
beira, rica em borracha, e vegeta com exuberância a 
mandioca e o algodão. Além disso, esses taboleiros são 
cortados pelos valles dos rios «Curimataú», «Trahiry», 
«Potengy», «Ceará-mirim», pelas estradas de ferro 
«Great Western» e «Central», ficando visinhos aos 
portos da costa.

VIAS DE COMMUNICAÇÜO

As vias de communicação do Rio Grande do 
Norte estão naturalmente indicadas pela configura­
ção do seu território : navegação marítima entre os 
diversos portos da costa, navegação terrestre partindo 
dos portos e seguindo os valles dos rios que descem 
do sertão.

Presentemente, os meios de transporte são qs
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barcos a vela e a vapor ao longo da costa e nas cam- 
bôas das embocaduras dos rios «Curimataú», «Poten- 
gy», «Assú» e «Mossoró», ainda sem linhas regulares 
de navegação ; as estradas de ferro «Great Western», 
«Central do Rio Grande do Norte» e «Mossoró a Ale­
xandria», a «Estrada de Automóveis do Seridó e 
as costas de animaes.

As estradas carroçáveis, chamadas de «comboio», 
com um desenvolvimento de mais de dois mil kilo­
metros, algumas em condições de se prestarem ao 
trafego de automóveis, ligam uns aos outros os di­
versos municípios, estabelecendo uma rêde geral que 
se prende, por um lado, aos portos de Penha, Natal, 
Macau e Mossoró, por outro lado, á grande «estrada 
das boiadas (57) que liga, atravez o alto sertão, os 
Estados de Piauhy, Ceará, Parahyba e Rio Grande 
do Norte á cidade de Campina Grande, ponto termi­
nal de um ramal da Great Western, no Estado da 
Parahyba.

De Macahyba partem para o sertão duas grandes 
estradas carroçáveis : uma chamada, «estrada do fio»— 
porque vai acompanhando a linha telegraphica,—diri­
ge-se ao alto sertão atravez os municípios de Lages, 
Angicos e S. Anna do Matto, atravessando o rio Assú 
na povoação de S. Rafael. Na villa de Jardim de An­
gicos, encontra-se com a estrada que sobe rio Geará- 
mirim acima e, adeante da villa de Lages, bifurca-se 
em dois ramaes: um que passa pela villa de Angicos 
e a cidade de Assú, rumo de Mossoró, outro que se 
desprende á esquerda passando pelas villas de S. 
Anna do Mattos e Flores, a se entroncar com a “es­
trada das boiadas” no Caicó; outra, chamada “es­
trada do Seridó”, segue entre os valles do Potengy 
e Trahiry, entronca-se com as estradas que veem dos 
municípios de S. José de Mipibú, Canguaretama, S.

[571 A E s tra d a  das fadadas" existente , desde os tem pos colonlaes, des­
em penhou um  x ran d e  papel na  v id a  econom ica do no rdeste  b rasile iro . Eol 
por e s ta  e s tra d a  i/ue tra n s ita ra m  tod as as expedições <]ue de P ernam buco  e  
da  P a rah y b a  p ro cu ra ram  os a lto s  sertões desses E stados; foi e lla , por m u lto  
tem po, o vehlculo  com m erclal p a ra  a p raça  do l íe ü fe , por onde tra n s ita v a m  
as m ercadorias e as boladas com pradas no P iauhy , refe ltu s nos cam pos de 
rriac tlo  do C eará . P a rah y b a  e lilo  G rande do N orte  e ex p o rtad as p a ra  os 
m ercados consum idores da P a rah y b a  e Pernam buco . A valle-se , por ah l, o  
tra n s ito  uue. h a v ia  e a in d a  ha  por es ta  e s tra d a  que, no lilo  G rande do N orte  
passa pelas cidades de Ja rd im  do Seridó e Caicó, llsrando-se a o u tra s  e s t r a ­
d as uue a trav essam  os m unicíp ios do a lto  sert&o.
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Antonio e Nova Cruz, passa na cidade S. Cruz (58), 
transpõe por meio de dois ramaes parallelos a Serra 
do Doutor, passa na villa de Curraes Novos, (donde 
parte um ramal para a villa de Flores,) passa na ci­
dade do Acary (59) e vai se entroncar, na cidade do 
Caicó, com a “estrada de boiadas”.

De Mossoró parte, rio acima, uma grande estrada 
de comboios, talvez a mais transitada dos sertões do 
Estado, tendo quatro esgalhamentos principaes : um, 
que busca o baixo «Jaguaribe», no Estado do Ceará; 
outro, que sobe rio acima até as cabeceiras, servindo 
os municípios de Mossoró, Apody, PgrFAlegre, Pau 
dos Ferros, S. Miguel e Luiz Gomes; óutro, que serve 
os municípios de Martins e Patú, atravessando a ri­
beira do «Rio do Peixe», na Parahyba, onde se 
liga á grande «estradadas boiadas»; outro, finalmente, 
que, atravez os municípios de Caraúbas e Augusto 
Severo, busca a zona do Seridó.

O inicio da viação ferrea no Rio Grande do 
Norte, no antigo regimen, com a construção da Es­
trada de Ferro Natal a Nova Cruz, não obedeceu ao 
principio da penetração. Esta via ferrea só teve a van­
tagem ulterior de servir de ligação paraarêde geral da 
Great Western, atravessando o -sul do Estado, sem­
pre visinha á costa. Ultimamente, porém, compre- 
hendeu-se a necessidade de estradas de ferro de pe­
netração para o interior do Estado afim de chamar 
a produção para os portos do littoral. Neste sentido, 
está sendo construída a «E. F. Central do Rio Grande 
do Norte , estrada de grande desenvolvimento que, 
obedecendo ao plano geral da viação ferrea no Brasil, 
parte da cidade do Natal e, atravessando os sertões do 
Rio Grande do Norte e da Parahyba, vai se ligar com 
a rêde de viação cearense, trazendo para o porto de 
Natal grande parte da produção da zona sertaneja

ish. A 'H darle cie a  Cruz 6 um  c en tro  de couverirencla de v a ria s  e s tra -
. . . .  n i l  -  .... iwmZ lrr.i.ilnndo-se  p a ra  o Serulrf. Polensry, C ansruaretam a.
N o v a  C ruz. S e rra  do S. llen to , no Klo ( iran d o  do N orte, A ruru im , H anauet-

ras , ^ ç | (]n iilf do*A càry . s itu a d a  lí snh lda  rle v a rie s  lxw uelrões dos con­
tra fo r te s  d a  Ilorlcorom a. 6 o  „o n to  de  reun ido  d as e s tra d a s  uue  vem  d a  zona 
d<» «l.rvjn»‘ di. r . r a h y lw  »Ira vrz  ,,

n u n i ro eu  <a» ,  l>«rvlha». l*iul«-oi n* «n»tradk d a s  Iminuas».
» e r * v l " n d i d e  t r a i í d t ^ e m  do .nainU  d a  c l d X d e  C am i.lna O rando, .». 
E s ta d a  da  1’a rah y h a .



por onde passa. Esta estrada, porém, pelo seu traçado, 
e pelas condições physicas do terreno, não póde servir 
á extensa zona agrícola e pastoril comprehendida entre 
as bacias do «Potengy» e do «Trahiry», que tem seu 
escoadouro natural pelo porto de Macahyba.

Não se podendo construir uma estrada de ferro 
para servir esta zona, o governo do Estado incremen­
tou e deu concessão a uma empreza particular, a 
«Estrada de Automóveis do Seridó», que está constru­
indo, ja tendo cem kilometros em trafego, uma estrada 
para automóveis que, partindo de Macahyba, vai á 
cidade de S. Cruz, transpõe a serra do «Doutor» e 
alcança, em Curraes Novos, a «E. F. Central do Rio 
Grande do Norte.

A cE. F. Central do Rio Grande do Norte», che­
gando ao Caicó, serviria dahi em deante, até o Ceará, 
de simples linha de ligação com a rêde cearense, por­
que, devido ao grande percurso e á visinhança do 
porto de Mossoró. é bem possível, quasi certo mesmo, 
que o trafego do alto sertão da Parahyba e do Rio 
Grande do Norte continuasse a procurar aquelle porto, 
mesmo em costas deanimaes. Impunha-se, pois,a cons­
trução de um estrada de ferro partindo do porto de 
Areia Branca em direção ás ribeiras do Rio du 
Peixe e do Piancó. O governo do Estado não hesitou 
em dar a concessão para a construção dessa via de 
penetração, a maior do Rio Grande do Norte,porque é o 
primeiro trecho da grande Estrada de Ferro de Mossoró 
ao S. Francisco cuja construção todos consideram 
uma necessidade nacional.
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BRASIL

São ainda imperfeitos os conhecimentos que 
possuímos sobre a geographia physica do Brasil cujo 
immenso tenitorio está em parte inexplorado.

Das diversas compilações que a respeito existem, 
uma das melhores e mais auctorisadas é, sem du­
vida, o artigo da Grande Encyclopedia, feito sob a 
direção do barão do Rio Branco, que seguiremos 
em suas lfnhas geraes, aproveitando os valiosos ensi­
namentos de tão importante trabalho do qual, data 
venia, fazemos, em algumas partes, litteral tradução.

POSIÇÃO ' 0  Brasil é o paiz mais extenso e
i uuiynu . maior população da America do

Sul. A parte mais septentrional do seu território fica 
no interior do continente, nas cabeceiras do Cotingo, 
na serra Roruima, por 59 9’ 50” de lat. N. (639 12’ 
long. O. Paris). A parte mais meridional fica na 
barra do rio Chuy, por 339 46’ 10” de lat. S. *A 
extremidade oriental, segundo Mouchez, fica na ponta 
de Timbahú, (79 18’ 45” lat. S.) um pouco ao sul do 
Cabo Branco, por 379 6’ 55” de long. O. de Paris, 
ou seja 89 21’ 45” long. L. merid. do Rio de Janeiro.
A extremidade Occidental acha-se no curso superior 
do rio Javary (69 59’ 29” lat. S.) por 769 27’ 6” 
long. O. Paris, ou seja 309 58’ 26” O. do merid. do * 
Rio de Janeiro.

I W  S e g u n d o  oh t r a b a l h o s  «lo c o g i m a n d a n t e  V i t a l  de  O l iv e i r a .  a Donta  
do  T i m b a h ú  e s lü  s i t u a d a  i)or 7? !*' de l a t .  S. o 89 10* 54”  d e  long, fj.  do  Rio 
d e  J a n e i r o ,  ou  so ja  379 X’ 4ti”  d e  long.  O. de  P a r i s :  e s e r i a  u m  u ouco  m ais  
a o  su l .  em  P o n ta  de  P e d ra s ,  á  e n t r a d a  tio r io  U o y a n a  o u e  se  e n c o n t r a v a  
a  e x t r e m i d a d e  o r i e n t a l  d a  A m e r i c a  do Hui, nor  79 28' de la t,  H. e  379 5 ' jo” 
loiiic. t).  P a r i s  (89 23’ 30” long.  L. do  R io  de  J a n e i r o ) ,  S e g u n d o  M ouchez ,  a  
P o n t a  de  P e d r a s  a c h a - s e  a 7°. 32' 30”  de  la t .  S, e 37«. ti' 11” d e  long  o  de 
P a r i s ,  ou  s e j a  8«. IA' 22”  long.  L.  do Rio de J a n e i r o .

LIMITES ' Ao N-» o oceano Atlântico, as Guy- LimiiLOi anag p ranceza> Hollandeza, Ingleza
e a Republica de Venezuela ; a O., as Republicas de 
Colombia, Equador, Peru, Bolivia, Paraguay, Argen-
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tina; ao S. a Republica Oriental do Uruguay", a L. 
o oceano Atlântico.

I P ^  M u l ta s  rfas f r o n t e i r a s  do  B insII  sSo- corTTencionaPs e  alsruma* 
a in d a  nfto fo iü o  d e m a r c a d a s  d e f in i  ti  v a m o n t e ,  a p eza r  de e s t a r e m  f l i a d a *  
n o s  t r a t a d o s .

• A maior extensão do território 
1 brasileiro, de L. a 0., da ponta de 

Timbahú ao rio Javary, é de 4.350 kilom. e de N. a
S., das cabeceiras do Cotingo ao rio Chuy, é de 4.280 
kilom. O littoral do oceano Atlântico, desde a em­
bocadura do Oyapock até a do rio Chuy, tem um 
desenvolvimento de cercá de 6.500 kilom. A super 
ficie é calculada em 8.337.218 kilom. quad. porém 
este numero é somente official, porque, na realidade, 
não se conhece com precisão toda a extensão do 
paiz cujo território não foi cadastrado e cujas fron­
teiras ainda são, em vários pontos, indeterminadas.

LITTORÂL: . A costa do Brasil começa, ao norte,
' no cabo Orange, que assignala a 

embocadura do Oyapock, dirigindo-se para S. S. E. E' 
por toda parte baixa e quasi sempre pantanosa. Até 
o estreito de Maracá, ou canal de Carapaporis, que 
separa do continente a ilha Maracá terminada pelo 
cabo do Norte, encontra-se somente o cabo Cassiporé, 
na foz do rio deste nome, e as barras dos rios Cunani 
e Calçoene. No estreito de Maracá fica a barra 
do rio Amapá ; sahindo-se ao sul, pelo canal de 
Turtury, encontra-se logo em seguida a ilha/ipioca ou 
Tururyem  cuja extremidade se alonga o cabo Raso do 
Norte, que marca a entrada de uma especie de bahia 
na foz do rio Amaporema, assignalada ao sul pela 
Ponta Grossa,queé o extremo septentrional da- Boccas 
do Amazonas, as quaes se estendem até a ponta de 
Tijioca, an sul, numa extensão de 335 kilom. Ao 
fundo deste estuário, de. costas geralmente baixas, 
pantanosas e roidas pelas correfites, ficam, entre ou­
tras, as ilhas do Bailique, Bragança, Janaucú, Ca- 
viana, Porcos, Mixiana e a grande ilha de Marajó, 
terminada pelo cabo Magoary, que separa as boccas 
septentrionaes do Amazonas da bocca meridional, ou 
rio Pará, que forma a bahia de Guajarâ e termina o 
estuário do Amazonas, ao sul, pela ponta de Tijioca.

Das boccas do Amazonas ao cabo S. Roque, ou
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mais exactamente até a ponta de Timbahú, a costa 
é geralmente baixa, bordada de dunas ou pequenos 
barrancos, formando praias, ás vezes cobertas de 
coqueiraes. As barras dos rios são ordinariamente 
obstruídas de bancos de areia. Entretanto, no Ceará, 
as montanhas se elevam no horizonte. Os pontos mais 
notáveis desta parte da costa são : a bahia de Caethé 
e as ilhas Anajás, Carauassú, Manejetuba, no Pará, 
entre as pontas de Atalaia e Gurupy, no extremo sul 
da bahia deste nome ; a bahia Jarymirim  e as ilhas 
de Putiá e Pirucaná, entre as barras do Gurupy e do 
Maracassume ; o cabo Tamauacâ, á entrada da bahia 
de Turyguassú, a ilha S. João, o morro de Itacolumy 
que, visivel de longe, marca o extremo sul da bahia 
de Cuman e a entrada da grande bahia de S. Marcos, 
onde ficam os portos de Alcantara e S. Luiz, divi­
dida ao meio pela ilha de S. Luiz do Maranhão e 
formando, do lado do sul, a bahia de S. José.

Dobrando a ponta que limita esta bahia, entra-se 
na bahia de Sant'Anna e d’ahi até a barra de Tutoya, 
onde começa o delta do Parnahyba nada se encontra 
digno de nota. Depois do Parnahyba, fica o porto de 
Camocim, no Ceará. Na barra do Acarahú, a costa 
soffre uma ligeira inclinação ao sul e apresenta, neste 
trecho, apenas o porto desabrigado de Fortaleza, assi- 
gnalado ao sul pela ponta de Mucuripe. Seguem-se 
os porto3 de Aracaty, na barra do Jaguaribe, Areia 
Branca, na barra do Mossoró, Macau, na barra do 
rio.Assú. Ha nesta parte do littoral muitos recifes e, 
além da ponta do Calcanhar, (59 9’ 10” lat. S. e 379 
48’ 35” long. O. Paris) a costa volta para S. E. depois 
para S. S. E. até o cabo de S. Roque, collina arenosa, 
de uns 60 m. de altura, por 59 29’ 15” de lat. S. e 379 
8’ 35” long. O. Paris. O pequeno porto de Touros, 
4 1|2 kilom. ao S. O. da pequena ponta do Calcanhar, 
é celebre na historia do Brasil por ter Luiz Barbalho 
ahi desembarcado a 7 de Fevereiro de 1640 para 
marchar sobre a Bahia atravez do paiz então occu- 
pado pelos Hollandezes.

Quatrocentos e trinta kilometros a N. E. do 
cabo de S. Roque, fica o grupo de Fernando de 
Noronha, ilhas volcanicas apresentando em vários 
logares penedias abruptas. Ao S. do cabo de S. 
Roque estão a barra do Potengy, formando o ex-



cellente e magnifico ancoradouro do porto do Na 
tal, a bahia da Traição e o porto de Cabedello, na 
barra do rio Parahyba. Vem depois o cabo Branco, 
por 79 8’ 15” de lat. S. e 379 48’ 35” de long. O. Este 
cabo é reconhecível pelos barrancos vermelhos que 
constituem ahi uma parte da costa, ficando-lhe um 
pouco ao sul a ponta de Timbahú, extremo oriental 
do continente americano.

Da ponta de Timbahú á barra do Chuy, a costa, 
que se dirige para o sul, depois para sudoeste, tem 
um desenvolvimento de cerca de 4.000 kilom. Até a 
embocadura do S. Francisco, é bordada de recifes 
que não passam além do nivel das marés altas e em 
cujo interior sómente as pequenas embarcações podem 
navegar, formando-se, porém, ás vezes portos pro­
fundos nas embocaduras dos rios. Ahi se acham a 
ilha de Itamaracá, a cidade de Olinda, sobre um pro- 
montorio da costa, o porto da cidade do Recife, que 
é o grande porto do Brasil mais visinho da Europa, a 
cabo S. Agostinho, as enseadas de Rio Formoso e Ta- 
mandaré, a bahia de Maceió, a foz do S. Francisco, o 
porto de Aracaju e a grande bahia de Todos os Santos, 
semeada de ilhas, dentre as quaes a grande ilha de 
Rapjxrica,

Vêm depois os portos do Morro de S. Paulo, ilha de 
Boypeba, Camamú,Tlhéos, Santa Cru^- onde a armada 
de Cabral fundeou em 1500— Porto Seguro e Cara- 
vellas.

Escolhos corallinos estendem-se a duas ou trez 
milhas da costa, entre a Bahia e o morro de S. Paulo, 
entre Boypeba e Camamú, em Ilhéos, e entre Santa 
Cruz e Porto Seguro. Ao sul deste porto, acham-se 
recifes mais consideráveis formados de coraes : são, 
primeiramente, os Racoloms (entre 169 49’ e 169 57’ 
lat. S.) depois os recifes e ilhotas dos Abrolhos. Na 
altura desses recifes, por .169 63’ de lat. S. fica, a 
alguns kilom. da costa, no interior das terras, o monte 
Paschoal, de 536 m. de altitude, visivel a 16 léguas 
ao largo, a primeira terra do Brasil avistada por Ca­
bral. Ao S. é a barra do rio Doce, o porto da Victoria, 
a barra do Parahyba e o cabo S. Thomé; depois a 
enseada de Imbetiba e o Cabo Frio, um dos promon- 
torios mais importantes do Brasil, situado numa pe-
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quena ilha e terminado por alto barranco, onde está 
collocado um pharol.

A 1.150 kilom. da costa deparam-se as ilhotas 
rochosas da Trindade e Martiw Vaz.

No Cabo Frio, a costa volta bruscamente a O. e 
leva á entrada da bahia de Guanabara, onde ficam 
a cidade e o grande porto do Rio de Janeiro. Dentro 
desta bahia, uma das mais bellas do mundo, encon­
tram-se grande numero de ilhas, algumas de grande 
extensão, como a Ilha do Governador, outras me 
nores, como as de Paquetá, Pancarahyba, Brocotó, 
Itaoca, Boqueirão, Nhanquetá, Viraponga, Rijo, Mi­
lho, Aroeira, Palmas, Taibacys, Rachada, Tapuamas, 
Casa de Pedra, Braço Forte, Ferro, Pita, Manguinho, 
Comprida, Jurubahibas, Taputeia, Tavares, Engenho, 
Flores, Ananias, Vidal, Ajudante, Velha, Vianna, 
Conceição, Cajueiro, Mocangaê, Boa-Viagem, Secca, 
Sarovata, Raymundo, Cambambis, Fundão, Baiacú, 
Canhanha, Catalão, Pindahys, Bom Jesus, Pinheiro, 
Sapucaia, Pombeba, S. Barbara, Feiticeiras, Encha- 
das, Cobras, Ilha Fiscal, Willegaignon e Lage.

Ao S. O. da bahia de Guanabara, ficam a Ilha 
Grande, a ilha de S. Sebastião, a bahia de Angra dos 
Reis e o porto de Santos. A costa inclina-se em seguida 
a S. 0. e nesta parte acham-se os portos de Iguape 
e Cananéa, a ilha do Bom Abrigo, a bahia de Para­
naguá, a ilha e porto de S. Francisco, a barra de 
Itajahy, a ilha de S. Catharina, com o porto de Fio 
rianopolis, o porto1 da Laguna, o cabo S. Martha, a 
barra do Rio Grande, na entrada da LagÔa dos Patos, 
e a barra do Chuy, no limite meridional com a Repu­
blica Oriental Uruguay.

RELEVO DO SÚLO ' A c°nfiguração geral donCLCIU uu OULU, relevo do sólo do Brasil
apresenta detalhes complexos, que ainda são imper­
feitamente conhecidos.

O relevo 1 comprehen/de cinco pontos : O massiço 
da Guyana ; a planicie do Amazonas ; o grande mas­
siço central; as planícies costeiras de nordeste e de 
leste; as planícies occidentaes.

I—O massiço da Guyana comprehende toda a 
região montanhosa que se estende, entre as bacias do



Amazonas e do Orenoco, parecendo ter uma exten­
são de cerca de 1.800 kilom. e cobrindo uma super­
fície de um milhão de kilom. quad.. E’ ainda pouco 
conhecido. Compõe-se em geral de planaltos cobertos 
de florestas virgens interrompidas aqui e alli por 
vastas Savanas. Cristas e cabeços isolados coroam o 
planalto, accidentado de escarpamentos de granito, 
schistos desnudados e quebradas profundas. O Brasil 
possue as vertentes meridionaes, servindo-lhe o divi­
sor das aguas quasi sempre de fronteira. Os princi- 
paes nomes que traz esta linha de terras altas são os 
de serra Ararocoara. serra Imery, serra Parima, 
serra Paracaima e serra Roruima, que se eleva até 
2.600 m. de altitude e ao pé da qual nasce o Cotingo, 
entre o rio Negro e o Rio Branco. A parte que fica a 
leste do Rio Branco é menos elevada; o planalto é 
ahi coberto de immensas florestas virgens entrecor­
tadas de clareiras e vae se abaixando para leste ; 
comprehende a serra Acarahy, serra Tumucumaque, 
cuja altitude é quasi toda inferior a 500 m.

-  6 —

O maíwlço d a  G u y an a  é  a in d a  pouco conhocldo, apczar das v la -  
(tens de Schom burgk, em  184«, C revaux , em  1874, C oudreau , em  1888, e d a  
exploraç& o fe ita  pe la  cOmmlssao b ra s ile ira  de de llm ltaçd o  d a  f ro n te ira  d ir l-  
Klda. pelo barSo do P a r im í , em  1882. E ’ n es ta  regido <iue os a v e n tu re iro s  do 
século  X V I co llo caram  o g ran d e  lago fabu loso  de 1‘a r lm á  o a cidade n&o 
m enos fabu losa  de ManOa, c a p ita l do E l-D orado . A reg i5o deve  seu nom e 
aos Índios G uayanos, que  h a b ita v a m  en tro  o O renoso e o  C aronl.

II— A planície do Amazonas, cuja superfície no 
Brasil é de mais de quatro milhões de kilom. quad. 
constituindo a maior parte da bacia do rio, fica situada 
ao sul e a oeste do massiço da Guyana. Comprehende a 
maior parte dos Estados do Pará e Amazonas e uma 
parte dos de Matto Grosso a O. e Maranhão a L.. E’ 
uma das planícies de alluvião mais uniformes do 
mundo : a mais de 3.000 kilom. no interior das terras, 
o Amazonas não está além de 140 m. acima do nivel 
do mar. E’, entretanto, accidentada n’alguns pontos : 
alturas que pouco excedem de 300 metros, e contra­
fortes dos massiços Central e da Guyana. Na parte 
Occidental, esta planície se confunde com a do Ore­
noco, ao N., e com a do Paraguay ao S.

I I I -  O GRANDE MASSIÇO do Brasil comprehende 
todas as terras altas que occupam o interior da Ame­
rica do Sul, entre a planície do Amazonas, ao N., as
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planícies costeiras do Atlântico, a L , a planície do 
Uruguay e do Paraguay, a S. O., o Guaporé e o Ma­
deira, a O.. E’ deste massiço que descem os affluentes 
da direita do Amazonas, os cursos d’agua tributários 
do Atlântico até o Ibicuy e o Jacuy, tributários da 
lagôa dos Patos.

O grande massiço termina em taludes ainda pouco 
estudados, que descem, a oeste, no valle do Guaporé 
ao sudoeste, no do Paraguay superior. Os taludes dé 
leste que descem sobre as planícies costeiras do 
oceano Atlântico são melhor conhecidos. A superfí­
cie do grande massiço do Brasil é de cerca de quatro 
milhões de kilom. quad,; sua altitude, quasi sempre 
superior a 500 m., eleva-se a mais de 1.000 m. em 
certos planaltos, e mais até nas regiões montanhosas. 
Este massiço termina na visinhança do mar em ca­
deias costeiras, cuja maior parte formam o talude e 
os contrafortes do grande planalto interior. Nas 
cabeceiras do Iguassú, cujo curso póde ser conside­
rado como a separação do grande massiço e dos pla­
naltos ds sul, este talude toma o nome de Serra do 
Mar. No interior do planalto, desenvolvem-se, numa 
extensão de mais de 400 kilom., as serras da Espe­
rança e de Apucarana, entre os rios Iguassú e Ivahy, 
e a serra dos Agudos, ao S. do Paranapanema. Ao 
norte da Ribeira de Iguape, a Serra do Mar toma os 
nomes de serra de Paranapiacaba e serra do Cubâtão 
De S. Paulo a Campos, a Serra do Mar é limitada 
ao N. pelo estreito valle do Parahyba do Sul e cobre 
com suas alturas quasi todo o espaço comprehen- 
dido entre este valle e a costa, tomando os nomes 
de Serra da Estrella e Serra dos Órgãos, culminando 
a 2.232 m. de altitude e elevando acima de um valle 
calcario suas grandes columnas graníticas semelhan­
tes a orgãos, servindo de talude ao planalto sobre o 
qual está edificada a cidade de Petropolis, a 760 m. 
de alt., Serra da Boa Vista e Serra dos Goytacazes. 
A serra da Bocaina, na fronteira dos Estados de s! 
Paulo e Rio de Janeiro, culminando ao pico Paraty 
a 1.260 m., é uma ramificação da Serra do Mar, onde 
nasce o Parahyba. Os planaltos que se elevam atraz 
aesta cadeia teem uma altitude de 500 a 1.000 m • 
'59 em S. Paulo; 960 em Franca ; 694 em Campi­
nas ; 720, em Casa Branca; 553, em Sorocaba no



Estado de S. Paulo ; 516, em S. José do Rio Preto e 
876, em Nova Friburgo, no do Rio de Janeiro. Ao 
N. da embocadura do Parahyba, ficam a Serra do 
Espigão, ao sul do rio Doce, a Serra dos Aymorês; 
entre o rio Doce e o Jiquitinhonha, as serras de 
Itiuba, Monte Santo e Muribeca, no Estado da Bahia. 
Todas estas cadeias são mais ou menos parallelas ao 
mar. Elias o são também á grande serra do Espi­
nhaço que limita a leste a bacia do S. Francisco e 
da qual são de alguma sorte os contrafortes avan­
çados, formando o ultimo degráo do talude do pla­
nalto. A serra do Espinhaço continua se ao norte 
pelas do Grão Mogoi, Branca, Boqueirão e Iti- 
úba, que separam também o S. Francisco dos rios 
costeiros. O S. Francisco, encontrando no seu curso 
a barreira formada por essas cadeias que constituem 
os degráos do massiço, atravessa-a em chanfraduras 
profundas e, por suas ultimas cascatas, situadas a 
350 kilom. da embocadurq, cahe bruscamente da alt. 
de 174 á de 94 m. Ao norte desta chanfradura, o 
sólo ergue-se nas serras de Periquitos, Talhada, Bar­
riga, Pilões ; no Estado de Pernambuco, varias ca­
deias, serras de Garanhuns, Guandu, Prata, Cariris 
Velhos, avançam perpendicularmente á costa; a 
serra da Borborema, situada ao N. da Parahyba, 
tem a mesma direção. Umas e outras, desde a Serra 
do Màr, constituem o talude oriental do grande mas­
siço. O talude septentrional comprehende o vasto pla­
nalto do «Apody» e uma serie de cadeias, umas per­
pendiculares á costa como as serras do Araripe e 
da Ibiapaba, outras, parallelas em parte, como as 
serras do Negro e da Cinta, que occupam entre o 
Jaguaribe e o Tocantins a parte meridional dos Es • 
tados do Ceará, Piauhy e Maranhão. Os planaltos 
são elevados : 1.372 m. nas cabeceiras do Mearim, 
1.226 m. na villa do Barra da Corda.

A’s cadeias costeiras do talude oriental pode-se 
prender a serra da Mantiqueira que lhe é parallela, 
ficando separada da Serra do Mar pelo estreito e alto 
valle do Parahyba. Ella começa nas cabeceiras do 
Tietê e prolonga-se ao* nordeste até o nó onde se 
acham as cabeceiras do Rio Grande, do riu Doce e • 
dos primeiros affluentes do S. Francisco. Constitue, 
com as cadeias costeiras, um dos degráos do talude^

—  8-------
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do planalto sobre o qual as aguas correm para o N. 
O. e faz parte de um dos nós hydrographicos mais 
importantes do Brasil. Nesta cadeia acham-se os 
montes «Itatiaia», cujo ponto culminante é as «Agu- 
Igas Negras, 2.994 m. de a l t , que parece ser a mon­
tanha mais alta do Brasil.

O proprio massiço é um planalto ou mais exa- 
ctamente um conjuncto de terras altas, formado de 
vários planaltos coroados de cadeias e cortados de 
valles, que comprehende os Estados de Minas Geraes, 
Goyaz e uma grande parte de Matto Grosso, Bahia, 
Pernambuco, Piauhy e Maranhão. Ao N. de serra da 
Mantiqueira, começa o planalto de Minas Geraes e 
Goyaz, que é em grande parte composto de rochas 
cristallinas e tem cerca de mil metros de altitude, em 
Barbacena. A Serra das Vertentes, comprehendida 
nesta região, é a parte mais alta do planalto e o 
centro principal onde nascem e donde divergem as 
aguas do Tocantins, do S. Francisco e do Paraná. 
Dá-se o norne de serra das Vertentes á serie de 
alturas que formam o principal divisor das aguas do 
massiço, entre c S. Francisco e o Tocantins, de um 
lado, o Paraná, do outro, e cujas cadeias principaes, 
que em geral parecem dominar de pouco o planalto, 
são as serras Cayapó, Dourada, Santa Martha e 
Pireneus, attingindo 2 300 m. de alt. perto da cidade 
de Goyaz e 3.800 mais adeante, a serra da Canas­
tra, perto das cabeceiras do S. Francisco, com 1.282 
m. de alt., a serra das Vertentes propriamente dita, 
a serra do Espinhaço, nome que, por extensão, se 
pode dar á linha de divisão da bacia do S. Francisco 
e das bacias costeiras ; esta ultima attinge 1.752 m. 
de alt. no «Itacolumi,» 1915 no «Caraça», perto de 
Ouro Preto, 1823 no «Itambé», perto de Diamantina. 
As serras de Itabira e da Piedade, perto de Sa- 
bará, são ramificações desta cadeia. A serra do Es­
pinhaço, na sua extremidade meridional, solda-se á 
serra da Mantiqueira, formando um angulo obtuço e 
constituindo com ella o systema Mantiqueira — Espi­
nhaço, que é o mais importante do massiço. Entre 
o S. Francisco e o Tocantins, allongam-se a serra de 
Paraná e as de Tabatinga e Duro. A serra do 
Piauhy, com seus prolongamentos, limita ao sul a 
bacia do Parnahyba.

9
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Toda a parte oriental do Grande Massiço é occu- 
pada pela bacia do S. Francisco que se allonga para 
o N., entre a serra dos Pirineus e seus prolongamen­
tos, que a separam da bacia do Tocantins, e a serra 
do Espinhaço, que a separa das bacias costeiras e faz 
parte do talude do massiço. 0  valle do rio forma .um 
sulco profundo neste massiço ; na confluência do rio 
das Velhas, só tem cerca de 530 m. de alt. e no seu 
curso inferior, em Joazeiro, onde começa a descer.
por cataractas, o talude do massiço, está a 368 m. 
de alt.

A parte Occidental do Grande Massiço é o pla­
nalto de Matto Grosso, cuja altitude, em certos pon­
tos, vae além de 800 m. A serra dos Parecis, que 
limita a bacia do Guaporé, pertence a esta ultima 
região.

Os planaltos do Grande Massiço são, conforme 
as regiões, desertos, campos geraes ou florestas ; os 
valles são geralmente muito arborisados.

Conhece-se imperfeitamente a forma do terreno 
e a altitude desta vasta região, que é em grande 
parte habitada por indios selvagens.

Ao sul do Rio Grande ou Alto Paraná, que no 
seu curso inferior forma o limite dos Estados de 
Minas Geraes e S. Paulo, o Grande Massiço se con­
tinua para o sul por uma região de planaltos eleva­
dos que, apertados entre o Oceano e o Paraná, têm 
uns õOOkilom. de largura e formam como que o 
appendice meridional do massiço. A Serra do Mar, 
com seus contrafortes avançadoè, continua o contorno 
desses planaltos e forma o talude pelo qual desce-se 
das alturas á planície costeira. Depois, em S. Catha- 
rina e Rio Grande do Sul, esta cadeia toma o nome 
de «Serra Geral» e, entre a bacia do Uruguay e a 
da lagôa dos Patos, reeurva-se quasi em angulo 
recto, ao norte do lago. e prolonga-se nesta direção 
até o Uruguay, formando deste lado o talude meri­
dional e o limite do Grande Massiço.

Mais ao sul, a «Cochilha Grande», tem uma al­
titude medíocre : porém as serras do Herval, Val- 
leda e Tapes são verdadeiras montanhas.

IV—As planícies costeiras do nordeste e leste 
occupam o espaço comprehendido entre o pé do talude 
do massiço central e a costa do Atlântico. Confun-
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•dem-se, no Maranhão, com a planície do Amazonas ; 
apertam-se no Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Parahyba, e Pernambuco, e mais ainda em Alagôas è 
Sergipe ; são mais largas na Bahia, Espirito Santo e 
Rio de Janeiro. Mais ao sul, occupam o espaço entre 
a Serra do Mar e o littoral. São muito estreitas em 
S. Paulo e Paraná, mais largas em S. Catharina, e 
novamente muito estreitas no Rio Grande do Sul até 
a lagóa dos Patos.

V -A s planícies occidentaes comprehendem, 
de um lado, a bacia de Guaporé, depois a bacia supe­
rior do Paraguay, a O. do Grande Massiço, com uma 
alt. de 120 a 161 m., e, de outro lado, a S. O. a 
plani'cie do Uruguay que, entre os planaltos do sul 
e o rio, tem mais de 100' kilom. de largura.

LAIJDS ' O Brasil é pouco provido de lagos, 
lhuuü i qUe como tal só póde ser considerada 

a Lagóa dos Patos, no Rio Grande do Sul, com 300 
kilom. de extensão, 70 de largura e 65.000 kilom. 
quad. de superfície. Fóra desta, ha sómente lagoas e 
lagunas mais ou menos ao longo da costa ou á mar­
gem dos rios, das quaes as mais importantes são : 
a lagóa Mirim, ao S. da lagoa dos Patos ; Araruama, 
ao S. do cabo Frio ; lagóa Feia, ao S. do cábo S. 
Thomé ; Norte, Manguaba e Giquiá, em Alagoas ; 
Parnaguá, no centre do Piauhy ; lagóa Grande, na 
ilha do Bananal, em Goyaz ; Matto, Matta e Burigia- 
tiva, no Maranhão; Afuá, na ilha de M arajó; lago 
d’El-Rei, no território do Amapá; Urubucuara, á 
margem esquerda do Amazonas, entre o Garupatuba 
e o Parú ; Surubiú e Nhamundá, aos lados do rio 
Trombetas; Saracá, Canuma e Matary em frente a 
Itaeoatiara ; Paratary e Manacari, á margem direita 
do Amazonas, acima do confluência do Rio Negro.

nino . Os cursos d’agua do Brasil podem ser 
n Uú 1 classificados em sete  grupos : ló  o dos 

rios costeiros da G u yan a; 29 o do Am azonas e seus 
a fflu en tes  ; 39 o dos rios de N . E., entre o Am azo­
nas e o S. Francisco ; 49 o do S. Francisco ; 59 o dos 
rios da costa  oriental, en tre o S. Francisco e o Para­
hyba ; 69 o dos rios do sul, desde o Parahyba até a 
fronteira  ; 79 o do Paraná-Paraguay-U ruguay.
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I— Rios costeiros da Guyana—Ao N. do Ama­
zonas, o Brasil possúe os seguintes rios costeiros, 
situados entre o Oyapock — fronteira septentrional 
com a Guyana Franceza — e o Amazonas, descendo 
todos do planalto da Guyana : Cassiporé, Cunani, 
Mapá Grande ou Amapá, Calçoene e Araguary.

II— Bacia do Amazonas—A maior parte da bacia 
do Amazonas pertence ao Brasil, tendo grande nu­
mero de affluentes.

Affluentes da margem esquerda—Os affluentes 
desta margem correm para L. S. E. e S. Os primeiros 
affluentes deste lado são o rio Içá ou Putumayo, 
navegavel para barcos a vapor numa extensão de 
mais de 2.000 kilom., e o rio Japurá, cujo curso infe­
rior, desde a confluência do Apaporis, pertence ao 
Brasil. O Tarohira, affluente do Apaporis, é o limite 
entre o Brasil e a Colombia. O Codajaz, cujo curso 
ainda não foi estudado, parece ser um braço oriental 
do Japurá ; eommunica, por igarapés, com os lagos 
Aiamá e Anamá, atravessa o lago Codajaz e entra no 
Amazonas em frente ás boccas do Purús.

O Rio Negro, que deve seu nome á côr da agua, 
muito escura apezar de limpida, nasce, assim como 
seu affluente Uaupés, numa região inexplorada da 
Colombia, recebe pelo canal de Casiquiare, uma parte 
das aguas do Orencco, transpõe a fronteira brasileira 
ao S. do forte S. Carlos, corre para S. E. formando, 
sobretudo na altura de S. Gabriel, uma serie de rápi­
dos e cataractas que, numa extensão de cerca de sete 
kilom., param a navegação, embora a lentidão do seu 
curso permitta a subida. Recebe, pela margem direita, 
as aguas do Uaupés, banha Barcellos, alarga-se con­
sideravelmente formando muitos braços e engrossa-se 
com o Rio Branco, que é o seu principal affluente 
da margem esqerda. Este ultimo rio, de mais de 
600 kilom. de curso, cuja bacia pertence inteiramente 
ao Brasil, é designado pelo nome de Uraricoera desde 
sua nascente até a confluência do Takutú, seu 
affluente da margem esquerda, mais ou menos a 49 
de lat. N.. O Takutú, na epoca das chuvas, commu- 
nica, por um capai natural, com um affluente do 
Essequibo e recolhe as aguas do Mahu, do qual é 
affluente o Cotingo, do Pirara e do lago Amacú. O 
Uraricoera, ou Alto Rio Branco é um grande ribeirão
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cujos braços envolvem a ilha Maracá e corre na 
direção de L., estreitamente apertado entre rochedos 
e çiccidentado de numerosas cascatas. O rio Branco 
propriamente dito, desde a confluência do Takutú, 
tem 590 kilom. de curso; róla uma massa d’aguá 
considerável na epoca das cheias, de maio e setembro. 
O rio Negro cujas cheias, de fevereiro a junho, ele­
vam-lhe o nivel de uns doze metros, communica com o 
Amazonas, no seu curso inferior, por muitos canaes, 
alarga-se numa vasta bacia, banha Manaos e lança-sé 
no Amaz<>nas entre duas pontas que lhe apertam o 
leito.

Os outros affluentes são : o Urubú que depois de 
ter descido um grande numero de rápidos, lança-se 
no lago Saracá antes de trazer suas aguas ao Ama­
zonas, o Uatumá, o Nhamundá — em cujas margens 
Orellana pretende ter visto as amazonas—o Trombetas 
ou Oriximina, uma de cujas quedas, a da Fumaça, 
tem 26 m. de altura, o Curuá, o Gurupatuba, o Parú, 
notável, como a mor parte dos cursos d’agua da 
região, por suas numerosas quedas, o Jary, cuja prin­
cipal cascata, denominada pelo dr. Crevaux «Queda 
do Desespero», tem 25 m. de alt. A mór parte desses 
rios, correndo numa região quasi exclusivamente 
povoada de indios, são ainda imperfeitamente conhe­
cidos.

Ajfluentes da margem direita— Os affluentes 
desta margem correm para N. E. com uma direção 
septentrional mais accentuada para os que veem do 
grande massiço brasileiro do que para os que descem 
dos Andes.

O Javary, também chamado Hyabary, Yabary 
e Yacarana, é um grande rio que desce, com um 
curso sinuoso, num valle geralmente profundo e es­
treito, despejando no Amazonas 13 kilom. abaixo de 
Tabatinga.

O Juntiatiba, de curso menor, também navegá­
vel ; o Jutahy, navegavel numa extensão de 800 
kilom., e o Juruá são grandes rios sinuosos, cujo 
curso superior é mal conhecido, sendo o curso infe­
rior servido por barcos a vapor.

O Trffé, o Catua e o Coary parecem ser de 
importância menor

O Purús, Pacana, na lingua indígena, um dos



maiores rios da região, engrossado por outros afflu- 
entes importantes taes como o Aquiry, ou Acre, e o 
Tapruá, sahe de fontes ainda inexploradas e corre 
para N. E. como quasi todos os aífluentes desta 
parte da bacia e, numa serie indefinida de meandros, 
espraia suas aguas claras atravez as florestas.

O Madeira, que tira seu nome da grande quan­
tidade de arvores que carrega formando ás vezes 
verdadeiras ilhas fluctuantes, é formado da reunião 
do Beni e do Mamoré. Tem uma extensão de cerca 
de 3.500 kilom. O Guaporé, cujo nome significa— 
cataracta das planicies—é o principal affluente da 
margem direita, tem i.500 kilom. de curso, serve de 
fronteira Occidental ao Brasil e nasce nos Campos dos 
Parecis, por 149 40’ lat. S. e 619 20’ long. O. Paris, 
a 275 m. de altitude e, contrariamente á direção dos 
cursos d’agua dessa região, corre para N. O. coste­
ando a grande massiço brasileiro. A cidade de Matto 
Grosso e o forte do Principe da Beira ficam á mar­
gem direita. Recebe vários affluentes, dentre os quaes 
o Rio Verde, que marca o limite entre o Brasil e a 
Bolivia. A partir desta confluência, seu curso forma 
a linha de limites até a embocadura no Mamoré. 
Depois desta confluência, o Mamoré duplica quasi o 
seu volume e serve, por sua vez, de fronteira até a 
junção com o Beni.

i * r  O M adeira, no ponto  de, ju i iç lo  dos dois rios <iuu o  fo rm am , tem  
I.9H0 m. de la rg u ra  e 22 m. de p ro fu n d id ad e  n a  esluçlto  rias ch u v as . O M a- 
uioré. a n te s  da  co n fluência  do llenl, depois o M adeira, e n tre  o 11«. e o «K> 
de  la t .,  n um a extonsUo de 380 kilom . tran sp õ em  um  d esfilad e iro  pedregoso 
P«r m elo de dezesete rápidos, ou cachoe iras , iiue silo um  olw tuculo Insupe­
ráv e l ií navegaç&o (4 no M am orf, 13 no M adeira, d e n tre  as (juaes o C a lde l- 
r&o do In ferno ). A lém , o g ran d e  rio , perfe itam ente , n av eg áv e l prosegue seu 
cu rso  p a ra  N. E. a tra v e z  solidões In n u m eras  e, n a  epocu fias che ias  d es­
peja  no A m azonas 40.000 m. c. d 'a g u a  por segundo, e som en te  4 000 nas ag u as 
halxas. C om m unlca com o 1’u ru s  o o  A m azonas is ir  v a iío s  can aes c u jo  p r in ­
c ip a l. o fu ro  C an u m an , de Hoo kilom ., no ciual se lançam  os rios C unum an 
e A bacaxis, e en v o lv e  a I lh a  de T u p ln a m b a ra n a s .d e  300 kilom . do ex tensa«

O Tapajoz, com cerca de 1.800 kilom. de curso, 
pertence, assim como o Xingu e o Tocantins, inteira­
mente ao Brasil. Nasce no planalto dos Parecis, a 
640 kilom. ao N. N. E. da cidade de Matto Grosso e 
é designado pelo nume de Juruema, ou Alto Tapajoz, 
até a confluência do Arinos. A partir deste ponto, 
toma o nome de Tapajóz,corre numa garganta de mon­
tanhas, desce consecutivamente quatorze cascatas ou 
rápidos, engrossa-se com o S. Manoel, ou Tres Barras
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e espalha se num estuário de 15 a 20 kilom. antes de 
misturar as aguas barrentas com as do Amazonas um 
pouco acima da cidade de Santarém. O Arinos, afflu- 
ente da margem direita, nasce 80 kilom. ao nascente 
da cidade de Diamantina.

O Xingú, com um curso de cerca de 2.000 
kilom., nasce no planalto de Matto Grosso, desce por 
numerosos rápidos para o N. E., forma bruscamente 
uma grande volta e, desde Souzel, onde começa a na­
vegação a vapor, espalha-se num leito largo de 4 a 8 
kilom. antes de misturar suas aguas límpidas com as 
aguas turvas do Amazonas.

O Uanapú, com 600 kilom. de curso, é relati­
vamente um pequeno affluente.

O Tocantins, com 2.600 kilom. de curso, que os 
geographos algumas vezes classificam entre os rios 
independentes, é um dos mais poderosos affluentes 
do Amazonas: Dois cursos d’agua nascidos na ver­
tente septentrional do planalto de Estreito, a leste de 
Goyaz, o Urubú e o Rio das Almas, depois de 200 
killom. de curso, reunem-se ao Maranhão, sahido da 
lagoa Formosa, e formam o Pequeno Tocantins, que 
recebe, entre outros affluentes, o Manoel Alves; 
Perto da cidade da Imperatriz, no Maranhão, o rio foz 
bruscamente um cotovello para oeste e reune-se ao 
Araguaya. Este ultimo rio, de 1.800 kilom, de curso, 
parallelo ao do Tocantins, recebe, entre outros afflu­
entes, o rio das Mortes, envolve com seus braços a 
grande ilha do Bananal, cuja superfície é quasi igual 
á do reino de Portugal. A reunião do Araguãya e do 
Pequeno Tocantins forma o Tocantins, largo curso 
d’agua, facilmente navegavel, abaixo das ultimas 
cachoeiras, numa extensão de cerca de 500 kilom., 
adquirindo perto de sua confluência, acima da bahia 
de Guajará, uma largura de 13 kilom.

Ü3 rios Mojú, Içará, Capim, que desembocam no 
rio Pará, têm um curso muito menos largo.,

ilT A bacia  do A m azonas tem  um a extonstlo  do cerca  do 7.000.ÜOU 
kilom  ouad  . ooiôm  o H rasll nfio liossúe nem a recltlo d a  C ord ilhe ira , onde 
e llo  nasce com o nom e de M aruuon. e onde nascem  Icu a lm en te  m uflos dos 
seus a fflu en te s , nem a idan lcle  su b ja cen te  ií C urdllheirtt. uue  faz im rte  dos 
te r r itó r io s  d a  Colom bia, do I’e ru  e d a  Hollvla. E no fo rte  de T ab a tln c a . 
ac im a da  confluência  do J a v a ry , <iue e lle  e n tr a  em  te r r l to r lo  b rasile iro . 
N este  locar, su a  la r ifu ra  A de m ais de S.77U m.. Sobre um  cu rso  do cerca  de 
luKKl kilom ,. :i'JH0 iiertencem  no Hrasll. No I tras il, a  bu rla  do A m azonas í  
-lim itad a  ao N. pe la  lin h a  de dlvIsSo d as ac u a s  do m asslvo d a  ( íu y n n a , ao 
s. nela lin h a  de d lv lsdo das acu as do c ra u d e  m asslyo c e n tra l, a I,. |>elu 
s e rra  dos IMreneus e seus p ro longam entos. Ha cunfluenciu  do J a v a ry  a  do
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P u n is  o rio  descrevo um  crendo  arco  da c ircu lo  de m ais de 700 kllm n., no 
uu a l o 4° de lut. se rve  iniils ou m enos de corda, E  nes ta  im rto, a tó  » M n - 
fluência do M adeira que é ‘ designado polo nom e de holimBes. 
omUGoao dlrllfe-se e m 1 seguida im ra H. N. E. a té  n em lxicadura debaixo  do

oiiuaíW  sUDcrflcle trerelm ento  un id a  e m onotona. sem nendor sensível, 
d*, n l ^ M »  a r C i s a ' í a  . |u e  rega , cavou  um  leito  ,.ro u.uio, de 20 a to m  na 
ÃieriliL a Am aliruiis uontos aU  de 80 m „ com um a la rg u re , do .la v a rv  ao 
M adeira de 4 a li kllom ., e m argens m ais e levadas ao N. do <iue ao H. .C o rre  
fo rm ando ' rem ansos e envolvendo  longos ro sad o s  de Ilhas no seu Im m enso 
.rí^ !" í" V 'H J .T ^ m t> re  ten ida  — 20°. a  27o -  e lodosa. t lm a  uarto  d es ta  ag u a  
issrde-se fó ra  do sim leito  num  dédalo  In fin ito  de peuuenas enseadas la te -  
rees lacos e lacu n as co b ertas  de p la n ta s  au u a tlcas , deslcnados pelos nom es 
le“ «i a r e o a m lr in ^  - c a n a l  <iue com eça e acaba no m esm o rio  -  e « fu ros» -  

.■ínn l n i í^ lh ia  dois rios uue, em m uitos pontos fazem  eom m unlcar o rio  
éÔm seus a flu en tes e  bordam  o le ito  d ’um a in fin idade  de Ilhas, das uuaes as 
ínadores sfto n «Ilha de M arajõ». na  em liocadura, com 5..I28 kllom . <mad e a 
• ilha de T upliiam baranas» , na  foz do M adeira, com 2.4.I.! kllom . <iuad.. Kssas 
'iLcnnas sfto a lim en tad as , nfto sõ ptdos tran sls ird an u u ito s com o uor nuine- 
m í  s fonuís l> 'sce m aiest,)sarnen le  por e n tre  prados, hosiiues e flo restas 
es na rs a s ini e rõo e das uuaes iniul e a lll f ln c tu am  arv o res e n tre la ç a d a s  em 
form a ríe halsa  : m u ltas  vezes d es taca  la rcas  porções das m arcen s uue fo r­
m am  Ilhas f lu e tu an tes. As erosões to rnam  em m uitos kw ares as m arcens 
do A m azonas pouco hab ltav e ls . P erto  da  confluência  do 1 rom lietas, h a  um  
e s tre ita m e n to  do leito  do rio, onde, nu m areem  esuuerda . foi ed ifi­
cad a  a e ld a d e  de Óbidos. E n tre  a confluência  do T apajoz  e a do A incu , o 
A m azonas aduu lre , em  certo s pontos, u m a la re u ra  de m ais de 13 k llom  . 
Depois do te r  recebido esta  u ltim o  rio, a la re a -sa  m ulto  m ais a in d a  e d lv i-  
de-se em  m uitos canaes, fo rm ando  c ra n d e  num ero  de lllwis .

E s ta  p a rte  do rio  a ttln c e , em  M acapa, u m a In rgu ra  de 40 k ilom etros, 
lançando-se no aceano pelas tre s  tioccas, ch am ad as «lioceas sep ten trio n aes  , 
se u ara d as ixilas Ilhas G avlana e M lxlana. E n tre  u co n fluência  do  A ...* .. «, u 
neuueno porto  de ( íu ru p í .  d estacam -se  um  b raço  e s tre ito  m as urofuiiilo, 
cham ado  can a l de V ieira  G rande, deyols. n m a  serie de canaes, t,unhem  

O u ltim o , o  «furo llrev . . .  ... tem  tuw »•ii~»iH 4 
c e ra  e  . u m  m aiw ii» U o  foam reld»«  » 1  | j * W lU'
r  t  no  e o n a o u  u u e  f o r m a  n s  v e z e s  u m a  . . . . . ....... í± .. j  'I !■"» • HUM
uue sfio a via secu lda pela navecaçllo  a vapor, Ixirdam  a m areem  occIiIm i- 

■ - o  íu rn  d« Hrovcs desom lioca num  vasto  o.stunrio

docalM) Maííoarv a ponlà TJjloca, a boccu meridional tom dl kllom. A massa 
d'affua iiun se despeja no mar por «sta nmliocariiira o ava liad a  na media em 
70.000 e mesmo luo.ütm m. c. por segundo: é mais considerável uue a de Lodos 
os rios da Europa, reunidos.

Ã f o r c a  d a  c o r r e n t e  a m a z ô n ic a  faz -se  s e n t i r  a to  3D0 k l lo m .  a le m  ria 
e m b o c a d u r a  n a  dlreçfto  d e  N. N. K. e p e r m l t t e  a p a n h a r  em  p le n o  m a r  u n i a  
jorna í iu a s l  doce.  K m  s e n t i d o  c o n t r a r i o ,  a m a r é ,  q u e  ô f o r te  n e s ta s  p a r a ­
g ens  e n t r a  com  v io lê n c ia ,  s o b r e t u d o  p e la s  Ixiccaa sep ten t r lona(*s ,  f o r m a n d o  
t r e z  ou  c iu a t ro  v u g a s  a l t a s ,  d e  3 a  4 m. ( íue  se  s u cced ern  c o m  u m  r u í d o  
e n s u r d e c e d o r  O s  Índ ios  d e s ig n a m  pe lo  n o m e  e x p r e s s iv o  de. « i tn roroca»  e s te  
n h e n o m e n o  q p e  se  faz s e n t i r ,  p r i n c i p a l m e n i e  n a  ep o ca  d a s  m a r e s  do  o q u l -  
n o x lo  a t é  7DO k l lom .  pe lo  r io  a c i m a ,  p roduz indo^  c o r r e n t e s  t e r r í v e i s .  Km 
D b id o s  o n d e  o  r i o  t e m  s o m e n t e  1.1*11 m. de  l a r g u r a ,  o  u iv e i  (1’airun  « l e v a - s e  
d e  33 c e n t  n a  m a r é  de  e n c h e n te ,  O a l lz lo ,  v e n to  de  le s te ,  g u e  s o p r a  d u -  
r a n t e  o vert to ,  fa c i l i t a ,  a i n d a  m a is  do  q u e  a m a r é ,  a  s u b id a  dos  n a v io s  a

’ U  As c h e i a s  do  A m a z o n a s  sfto c o n s id e rá v e i s .  E l i a s  c a u s a m ,  s o b r e t u d o  n o  
v a l l e  m e d io  d o  r i o  e de  seu s  a f f l u e n t e s ,  l m m n d a ç õ c s  d e  u m a  e x te n s f to  lm -  
in e n sa  u u e  d e v id o  ao p o u c o  r e l e v o  do  só lo .  t r a n s f o r m a m  e m  l a g o a s  p l a n í ­
c ie s  ‘ a  r i  »orlsad a s  m a io r e s  u u e  a F r a n ç a .  E n t r e t a n t o , a  pez a r  d o  n ív e l  d a s  
■iiruas s u b i r  a l t fu m a s  vezes a m a is  do  14 m. a c i m a  d o  d a  e s t i a g e m ,  a s  c h e i a s  
f a z e m -s e  s e n t i r  m e d i  o c re  m e n t e  no  c u r s o  In fe r io r ,  p o r q u e  os  a f  f l u e n t e s  d a  
m a  r irem d i r e i t a ,  e s t a n d o  s i t u a d o s  em  p a r t o  no  h e m l s p h e r i o  su l  e os d a  m a r ­
e e m  esuuerda e s t a n d o  e m  p a r t o  n o  h e m ls p h e r lo  n o r te ,  as  c h u  v a s  1 r o p i c a e s  
m ie  os  f a z em  transÍK>rdar  nfto c a l i e m  a o  m e s m o  te m p o .  A c h e i a  p r in c ip a l  
do  A m a z o n a s  o c co r re  e m  fe v e r e i r o  no  Sol lm ões .  e m  a b r i l  no  A m a z o n a s  
p r o p r i a m e n t e  d i to ,  d o  M a d e i r a  ao P a r a .  e e m  j u n h o  no P a r a .  O n ív e l  b a ix a  
e m  s e g u i d a  a t é  o u t u b r o  p a r a  se  l e v a n t a r  p o r  u n i a  s e c u n d a  c h e i a  u u e  d u r a  
a t é  j a n e i r o .  A a l t u r a  d a  c h e i a ,  c o n f o r m o  a p a r t e  do  c u r s o  e  c o n f o r m e  os a n n o s ,  
v a r i a  de  H a 19 m e t ro s .

III - Bacias do nordeste do grande massiço -  A 
leste da bacia do Amazonas, o Brasil possue todos os 
rios tributários do Oceano Atlântico : 0  Gurupy, que
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separa os Estados do Pará e do Amazonas, forma um 
grande numero de cachoeiras e só é accessivel ás 
pirogas ; o Turyassú, que se lança na bahia do mesmo 
nome ; o Perecuman, que começa nodago Burigiatiba 
pertó da cidade de Pinheiio, e desagua no Oceano 
pela bahia de Cuman ; o Mearim, com um curso de 
1.100 kilom. recebendo á esquerda dois grandes afflu­
entes: o Grajahú—considerado por certos geographos 
como o verdadeiro rio, pela extensão do seu curso—e 

Pindaré, lança-se na bahia de. S. Marcos. O Ita- 
picurú, depois de 1.650 kilom. de curso, desem­
boca na bahia de S. José ; abaixo da cascata de Santa 
Anna, recebe o Alpercatas, banha Caxias, recebe o 
Codó, vindo do lago da Matta, e é navegavel para 
os barcos a vapor numa extensão de 550 kilom.

O Parnabyba nasce na extremidade d a ' serra 
de Tabatinga, atravessa uma região deserta de mais de 
400 kilom., recebe o rio das Balsas, o rio Gurgueia que 
atravessa a lagôa de Parnaguá, o rio Piauhy engros­
sado com'o Canindé, separa o Maranhão do Piauhy, 
torna-se navegavel, numa extensão de mais de l.OOO 
kilom., apezar dos rápidos, banha as cidades de The- 
resina, perto da qual fica a confluência do Poty, e 
Parnahyba, lançando-se no mar, depois de um curso 
de 1.700 kilom.,, por cinco boccas que formam um 
delta.

O Camocim, o Acaracú, o Curú e o Jaguaribe — 
700 kilom. de curso —regam o Ceará; o Mossoró, ou 
Apody, o Piranhas, o Ceará-mirim, o Potengy, o 
Trahiry e o Curimataú regam ò Rio Grande do Norte.

O Parahyba, no Estado deste nome, e o Capiba- 
ribe, em Pernambuco, são os dois cursos d ’agua de 
alguma importância que se encontram ao sul do cabo 
de S. Roque. Todos estes rios, desde o Camocim até 
o Parahyba, rolam muita agua durante a estação 
chuvosa, porém ficam completamente seccos durante 
o verão.

Em Pernambuco, encontram-se ainda, na região 
da matta, o Ipojuca e o Una.

No Estado de Alagoas, o Mundahú, o Parahyba, 
antes de se lançarem no Oceano, atravessam, o pri­
meiro, a lagôa Mundahú, o outro, a lagôa Manguaba. 
O Giquiá atravessa a lagôa de igual nome.

IV Bacia do S. Francisco -  O S. Francisco é um
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dos rios mais importantes da America do Sul. Sua 
bacia, superior a media, separada da bacia do Amazo­
nas, pela serra dos Pirineus e seus prolongamentos 
faz parte do grahde/massiço brasileiro, cujo talude o 
rio desce, no seu curso inferior, por uma longa serie 
de cascatas. O Alto S. Francisco tem sua nascente na 
serra da Canastra, por 209 30’ de lat. S. formando 
uma cascata de 203 metros de altura em Casa da Anta 
e corre para N. N. E. numa garganta estreita. Vinte e 
sete kilorn. abaixo da cachoeira de Pirapora e por 530 
m. de altitude, recebe o rio das Velhas, na margem 
direita, 1.130 kilom. de curso, cuja nascente se acha 
nas visinhanças de Ouro Preto. A reunião desses dois 
cursos d’agua forma o S. Francisco que banha os 
Estados de Minas Geraes, Bahia, Pernambuco, Ser­
gipe e Alagôas, recebendo, pela margem direita, o Rio 
Verde, o Rio das Ranse o Pacamirim ; pela margem 
esquerda, o Paracatú, que tem como affluente prin­
cipal o rio Preto, o Urucuya, o Rio Pardo, o Cari- 
nhanha, o Rio das Éguas, o Rio Grande com seu 
affluente principal Rio Negro, e o Pajehú.

IR-híIc n c a c h o o l r a  d e  P i r a p o r a  o H ohrc tudo  d ep o is  d a  b a r r a  riu 
C a r l n h a n h a .  o n d e  o le i to  tom 800 m. do l a r g u r a  e 4 de  p r o f u n d i d a d e ,  a tô  a 
c a c h o e i r a  rio Sob rar i inho ,  n u m a  ex ten s f to  d e  1.580 k i lo m . ,  o  r io  tem  um  c u r s o  
c a l m o ,  r e g u l a r ,  p ro  u r i  o  p a r a  a imvcíraÇfio. A m r i f io  (t g e r a l  m e n t e  f é r t i l .  As 
a g u a s  stto a b u n d a n t e s  d u r a n t e  a es laçf io  d a s  c h u v a s  e  os  rios  t r a n s b o r d a d o s  
i n u n d a m  v a s to s  t e r r i t o r i e s .  N o  vorfio, m u i to s  a f f l u e n t e s  f i c a m  a aeeco. E m  
H o b ra d in h o .  por  u m a  a l t f t u d e  de  c e r n a  do 380 m.,  o  rio  u p e r l a - s e  b r u s c a ­
m e n t e  e n t r e  d u a s  a l t a s  m u r a l h a s  rie g r a n i t o  : c o m e ç a m  os  rá p id o s  e c a c h o -  
« i ra s ,  em  n u m e r o  de  doze.  n u m a  ox tensf to  de  4U k i lo m .  triü k ilom. m a i s  
ab a ix o .  enLrp d u a s  m u r a l h a s  de  g r a n i t o ,  e n c o n t r a - s e  u m a  o u t r a  s e r ie  de  
c a c h o e i r a s  pe las  q u a e s  o  r io  desce  d a  a l t i t u d e  de  174 a rie 04 ; a p e n ú l t i m a  
e a m a i s  c e l e b r e  é  a « cac h o e i ra  d e  P a u l o  A ffonso».  N as  ép o cas  d a s  ch e i a s ,  
ewta auoria  eornpfie-Nfi de  q u a t r o  b ra ç o s  : a m a s s a  e n o r m e  d ' a g u a  q u e  se  
p r e c ip i t a  c o m  e s t r e p i t o ,  p r o j e c t a m l n  j a c to s  de  e s c u m a  e f o r m a n d o  t e r r í v e i s  
r e m a n s o s ,  faz  d e s t a  q u e d a  u m  e s p e c t á c u lo  u u e  t a l v e z  s 6  c e d a  ao N ia g a r a ,  
a i r  HI c h a r d  N u r to n  d e u  m e s m o  a p r e f e r e n c i a  á  P a u l o  A ffonso ,  q u e  c h a m o u  
« th e  k in g  of rapids».  Fo1 c o n s t r u k ln  n m a  e s t r a d a  rie f e r r o  d e  P i r a n h a ^  
a b a l x o  d a  u l t i m a  c a c h o e i r a ,  á  Ja lo b f i .  a c i m a  d a  p r im e i r a .

D epo ts  de  P i r a n h a s ,  o r io  A n a v e g á v e l ,  m i m a  ex  t e n s  fio de 238 k i lom .  : 
p o ré m  o le i to ,  q u e  se a la  i v a  n a  p la n íc ie ,  s e m e a d o  de I lh a s  a r l to r í sa r ia s  
b a n co s  rie a r e ia  q u e  d l f f l c u l t a m  a n a v e g a ç ã o .

V—Bacias da vertente oriental-  Os rios que 
descem da vertente oriental do grande massiço bra­
sileiro são, ao N. : o Vasa Barris ; o Itapicurú, com 
890 kilom. de curso, embaraçado de rápidos no seu 
curso e de bancos na sua embocadura ; o Paraguassú, 
que forma numerosas cascatas, banha a cidade da 
Cachoeira, na Bahia, e desemboca ao fundo da bahia 
de Todos os Santos ; o Rio de Contas, com 530 kilom. 
de curso ; o Rio Pardo, cujo curso, um dos mais emba­
raçados de rápidos e cascatas, é entretanto navega-
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vel numa extensão de 112 kilorn. confundindo-se na 
sua embocadura com o Jequitinhonha.

No centro, o Jiquitinhonha ou Bolmonte, com 
1.080 kilorn. de curso, nasce na região diaman 
tina de Pedra Redonda, avoluma-se com o Arassuahy, 
desce do planalto por um desfiladeiro na extremidade 
da serra dos Aymorés formando as magnificas cas­
catas de Panellas, do Angelim, do Inferno (40 m. de 
altura) e de Salto Grande, sendo pouco navegavel, exce- 
pto nos últimos 135 kilorn. do seu curso. O Mucury, 
cujas quedas de Santa Clara são conhecidas pela 
sua belleza, navegavel sobre 158 kilorn.; o S. Ma - 
theus e o rio Doce. Este ultimo rio, com 750 kilojn. 
de curso, nasce no massiço de Barbacena e forma-se 
pela reunião do Piranga e do Gualacho ; corre, como 
o Jequitinhonha, sobre o planalto onde se engrossa 
com o Piracicaba, o S. Antonio, o Suassuhy Grande, 
affluentes da esquerda, o Manhuassú, o Guandú e o 
Santa Maria, affluentes da direita; forma cachoeiras 
e rápidos, uns no proprio planalto, outros nos degraos 
do talude como a cachoeira das Escadinhas, de 6 
kilorn. de extensão, sendo navegavel sobre 222 kilorn. 
da confluência do Manhuassú ao porto de Souza.

V I- B acias costeiras do sul—O Pafahyba do 
Sul, com 1.060 kilorn. de curso, nasce não longe do 
mar a 30 kilorn. do pequeno porto de Paraty, na 
serra de Bocaina, por 1.500 m. de alt.‘, desce pnmei- 
ramente para O. S. O. dobra-se bruscamente e corre 
com rapidez para E. N. E. num longo valle, parai leio 
á costa, limitado pela serra da Mantiqueira e a 
serra do Mar, tendo a navegarão interrompida, de 
de distancia em distancia, por um grande numero de 
rápidos. Seus principaes affluentes são o Parahy- 
buna, o rio Preto, o Pomba, o rio Novo e o Muriahé. 
De Campos até o mar, o rio corre na planície.

O Macahé e o S. João são rios de pequena
importância. .

A bahia de Guanabara só recebe rios de pequena 
importância, dentre os quaes o Macacú e o Iguassú.

O Guandú, o Mambucaba, o Cubatão são rios 
pouco importantes nascidos na serra do Mar, muito 
visinha da costa; porém o Ribeira de Iguapé, o Ita- 
jahy e o Tubarão são rrfais consideráveis.

ORio Grande do. Sul não passa de um canal ao



S. da Lagõa dos Patos, a qual recebe, ao N. o Jacuhyr 
curso d’agua muito sinuoso, de 700 kilom. de exten­
são, que torna-se um bello e largo rio, tomando o 
nome de Guahyba, desde a cidade de Porto Alegre. 
Seus principaes affluentes da margem esquerda são 
o Rio Pardo, o Taquary e o rio dos Sinos ; da direita, 
o Vacacahy e o S. Sepé. A Lagôa dos Patos recebe 
ainda a S. O. o Camaquan, de 300 kilom. de curso, e 
communica com a lagôa Mirim por um longo e pro­
fundo canal, de 100 kilom. de extensão : o S. Gonçalo, 
que recebe o Piratinim. A lagôa Mirim e o rio Jagua- 
rão, que nella se lança, formam a fronteira do Brasil 
co*n o Uruguay. O Chuy, que continüa esta fronteira 
até o mar, é um pequeno ribeiro.

VII—Bacia do prata—A bacia do Prata tem uma 
superfície dç mais de trez e meio milhões de kilo­
metros quadrados. O Brasil possue a parte orien­
tal na qual se encontra a nascente dos trez maiore. 
cursos d’agua desta bacia : o Paraná, o Uruguay e o 
Paraguay.

O Paraná—semelhante a um mar—nasce na parte 
meridional do grande massiço brasileiro, a pouca dis­
tancia da costa do Atlântico. E’ formado da reunião 
de dois cursos d’agua : o Rio Grande e o Paranahyba. 
O Rio Grande, que é o braço principal, ou o Paraná 
superior, nasce na vertente N. da serra da Manti­
queira, em Minas Geraes, e desenvolve um curso on 
duloso para O. N. O. formando uma longa serie de 
rápidos e avolumando-se de muitos affluentes, cujos 
principaes são, pela jnargem septentrional e direita : 
o Rio das Mortes e, pela margem opposta, o Sapu- 
cahy com o seu affluente Rio Verde, o Mogy-Guassú 
que tem como affluente da direita o Rio Pardo, e o 
Turvo. O Paranahyba nasce na serra da Canastra, 
corre para O. depois para S. O. avoluma-se com vá­
rios ribeirões vindos do N., como o rio de S. Marcos, 
rio Veríssimo, rio Corumbá, rio Meia Ponte cujas 
nascentes estão situadas na serra dos Pireneus, na 
parte mais septentrional da bacia, o rio dos Bois, o 
rio Verdinho e os que vêm do S. dos quaes o mais 
importante é o rio das Velhas, que se não deve con­
fundir com o affluente do S. Francisco. Os princi- 
cipaes affluentes do Paraná, depois da reunião do 
rio Grande e do Paranahyba, são, na margem es-
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querda : o Tietê que os indios e os hespanhoes cha­
mavam Anhemby nasce na serra do Mar, a uns 
20 kilom. do Oceano, corre para O., como todos os 
rios desta parte da bacia, passa a pouca distancia da 
cidade de S. Paulo, engrossa-se de numerosos afflu- 
entes e torna-se mais ou menos navegavel apezar dos 
seus 55 rápidos ; o Paranapanema, com vários afflu 
entes, cujos principaes são o Itararé, que, perto do 
Registro de Itararé, atravessa um tunnel natural, e 
o Tibagy ; o Ivahy, o Piquiry, o Jequiry-Guassú, o 
Iguassú formado pela reunião do rio Curityba e do 
rio Negro. O Iguassú recebe vários affluentes cujos 
principaes, pela sua margem meridional e esquerda, 
são o Jangada, o Chopim e o Santo Antonio Guassú, 
que forma a fronteira entre o Brasil e a Republica 
Argentina acima da grande queda de Iguassú, cha­
mada Salto Grande do Iguassú. Os principaes afflu­
entes do Paraná, pela margem direita, são o rio 
Verde, o rio Pardo que, apezar das suas numerosas 
cachoeiras, foi durante muito tempo a via segui ia 
para iraM atto  Grosso, o Invinheima e o Iguatemy.

MT" () P a ran ah y b a  fo rm a as du as queda» de S. S lm ío  e H, A ndré, a 
u rlm e lra  abaixo  d a  confluência  do rfo dos Buis, a segunda, acim a do seu 
ponto do ju i^ S o  com o lílo  G rande. Depois d a  confluência  dos dois rios, o 
1’aran ii co rre  p a ra  S. U e ro rm a duas if ian d esq u ed as , a ''c a c h o e ira  de U ru- 
bu p u n g é". e n tre  este  ponto de Junçilo ■ confluência  do T le té . e o 'S a lto  
G rande de G u a jr a  iei "H allo ' ’ u- selo  Q uedas1', abaixo da  “ Ilh a  G rande 
do S a lto " . E ’ monos onio jjneda no ouo um  ráp ido  : o rio  sah indn  de um a 
bucla de m ais de 2 k lk«n de la w u ra  aeha-so do reponte ap ertad o  n ’um  
can a l de 7« m, onde d.-a.~ »< ;*ro nu le ito  de rochedos, um  declivo  de 17 m. 
E n a v e g a re i p a ra  os grainír*. navios1 e n tre  essas du as uuedas se p ara d as 
um a da o u tra  poi nu ia  extensfio de 4U0 kilom . Da confluência  do iV (]uIry, 
m u lto  v lslnho  d es ta  queda. e lA a do Iguassil, o rio  se rv e  de fro n te ira  en tre  
o B rasil e o P arag u ay . A p a r l ir  do Itfuassu, nllo p erten ce  m nls uo B rasil 
e  fo rm a , a té  a confluência  du P arag u ay . o lim ite  do P a rag u ay  e da  R epu- 
l>J '- a  4 rg, u lin a  o  l - . r j n  ■ i lw ie  as cabeceiras do Rio G rande a té  o P ra ta . 
■m u  . n ou rw i ik ■ -t>  k llu n i dn< quaes 1.071 em tu rrlto r lo  b rasileiro .

O Uruguay, com um curso de 139 kilom. dos 
quaes 833 em território brasileiro, é formado pela 
reunião do rio das Canóas e do rio das Pelotas, que 
é o braço principal e deve ser considerado como o 
Alto-Uruguay. Esses dois rios têm suas nascentes na 
vertente occidemal da Serra Geral, em S. Catharina. 
O Urueuay corre para O. formando o limite entre S. 
Catharina e o Rio Grande do Sul; recebe numerosos 
ribeirões, entre outros, o Chapecó e o Pepiri-Guasõú, 
que serve de fronteira entre o Brasil e a Republica 
Argentina, dobra-se bruscamente ao S. O. depois 
desta confluência e serve por sua vez de fronteira
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aos dois Estados. Abaixo da confluência do Pepiri- 
Guassú, encontra-se a qaeda chamada Salto Grande 
de Mucunan. Recehe o Ijuhy ; o Piratinim ; o Cama- 
quan ; o Botuhy ; o Ibicuhy, cujos principaes afflu- 
entes são, pela margem esquerda, o Santa-Maria, o 
Ibirapuitan e o Ibiraocaby, pela margem direita, o 
Jaguary e o Itú ; e o Quarahim, que serve de limite 
entre o Brasil e o Uruguay. Antes de penetrar no 
estuário do Prata, recebe o rio Negro, que nasce na 
serra de Sant’Anna e atravessa a Republica Orien­
tal de L. a O.

p er epoca  tluH ch e ias ,  o « U ru g u a y »  ê n a v e g á v e l  a p a r t i r  du  c o n ­
f lu ê n c ia  do  H r a t l n l m  : nos  o u t r o s  mexes  do a nno ,  r á p id o s  Im p ed em  qsta  
n&vcgaç&o : c a c h o e i r a s  de  S a n t a  M ar ia  e H anto  I z ld m ,  e n t r e  o I j u h y  o «  
P i r a t i n i m  ; doa ( i a r r u c h o s  e d a s  Mercês,  e n t r e  e s te  rio  e o C a n i a q u n n ,  © S. 
(j r e g o  r io ,  a c i m a  dus  c o n f lu ê n c ia s  d o  l l o tn h y .  D e a n  t e  de  U r u g u a y  a n a ,  e lle  
t e m  3 k l lom ,  de l a r g u r a .  A navegaç f to  de  longo c u r s o  p á r a  em  S a l to  O r l -  

• e n t a i ,  p o r ô m  os n a v io s  p o d em  s u b i r  e d e s c e r  o S a l to  po r  occaslf to  das g r a n ­
d e s  ch e i a s .  f

0  Paraguay—rio das corôas—com um curso de 
2.800 kilom. é o maior affluente do Paraná e occupa 
a parte occidental da bacia do Prata. A bacia do 
Paraguay, em particular, estende-se ao N. até 139 45’ 
lat. S. e é limitada pnr um planalto de cerca de 300 
m . de ait. coberto de pantanos e pequenos lagos cujas 
aguasse escoam, parte no Tapajoz. parte no Para­
guay ; a cidade de Diamantino foi edificada não longe 
de uma das nascentes do rio. O Paraguay, avolu­
mado por vários ribeirões, cujo principal é o Jaurú, 
corre quasi directa mente’para o S. e entra na planí­
cie em S. Luiz de Caceres. Nesta primeira parte do 
seu curso, recebe o Sepotuba, o Cabaçal, o Jaurú, um 
affluente do qual, o Aguapepy, na epoca das chuvas, 
mistura suas aguas com as do rio Alegre, affluente 
do Guaporé. (Em 1773, fez-se uma tentativa infruc- 
tuosa para reunir esses dois rios por meio de um 
canal) Na epoca das cheias, de julho a dezembro, o 
Paraguay inunda quasi inteiramente suas margens 
baixas e planas numa area de 200 kilom. de largura 
por 450 de extensão, apresentando então o lençol 
d’agua uma superficie de 25.000 kilom. quad. E’ o 

. que se chama laguna doa Xarayes, do nome dos ín­
dios que navegam nessas paragens ; na estação secca, 
o sólo cobre-se de uma vegetação pobre Nesta re­
gião, o Paraguay recebe, pela margem esquerda, o S. 
Lourenço, avolumado pelo Cuyabá, que banha a capi-
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tal de Matto Grosso, o Taquary e o Coxim, dois 
cursos d’agua que faziam parte da antiga linha de 
navegação entre S. Paulo e Matto Grosso. A cidade 
de Corumbá, o arsenal de marinha do Ladario, a villa 
de Albuquerque e o forte de Coimbra ficam á mar­
gem direita do Paraguay. Abaixo desta localidade e 
a partir de 200 10’ de lat. o curso do rio serve de 
fronteira entre o Brasil e a Bolivia até a confluência 
do Apa. O Miranda, uutr’ora Mondego, é um afflu- 
ente brasileiro da margem esquerda do Paraguay 
onde se lança, por 170 27, lat. depois de ter recebido 
o Aquidauana. O Apa, ou Rio Branco, chamado 
outr’ora Corrientes, forma deste lado o limite do 
Brasil com a republica Paraguay. Antes da sua con­
fluência com o Paraná, acima da cidade argentina 
de Corrientes, o Paraguay ainda recebe, pela margem 
esquerda, os rios Aquidaban e Jejuy e, pela margem 
direita, os rios Tacones, Pilcomayo, que desagua 
perto de Assumpção, e Bermejo.

A p a r t i r  d a  c o n f lu o n c ia  do  A p a ,  o P a r tu m a y  d e ix a  In tu i r  a m a n t e  o  
t e r r l t o r l o  b ra s i l e i r o  ; p o r é m  o Hrasl l,  e m  1852, o b t e v e  d a s  r e p u b l i c a s  do  P r a t a ,  
depo is  do  P a r a g u a y ,  e m  1858, a l iv r e  navoffuçfto, p a r a  todos  os p a v i lh õ e s ,  da  
l i n h a  d ’a tfua  q u e  pe lo  P a ra t ru n y ,  P a r a m t  e o r io  da  P r u t a ,  e s te n d o -s e  a té  
o O ceano .  O  P a n i i r u a y .  cano t e m  u m a  l a r g u r a  m e d ia  de  350 m. o  u m a  p r o ­
f u n d i d a d e  de 2,m 50 a  4 m. d e s c re v e  m u i t a s  s in u o s id a d e s  n a  p lan íc ie  o n d e  
c o r re ,  sendo ,  p o ré m ,  f a c i lm e n te  navoffave l  p a r a  os p euuenos  ba rcos ,  por 
occasif to  d a s  ch e i a s ,  a t é  S. Lu iz  de  Caceres.

CLIMA ' ^  Brasil apresenta varias regiões cli-
ULiuiH i ma(ericas correspondendo ao relevo do

sólo : região da bacia do Amazonas e da Guyana, re­
gião do Grande Massiço, região costeira da zona tro­
pical, região da zona temperada, região da bacia do 
Paraguay,

A planície do Amazonas deve sobretudo á horizon­
talidade do seu sólo, muito pouco elevad" acima do ni- 
vel do mar, e ao livre accesso que offerece ao alizeo, 
possuir um clima particular, clima tropical, onde 
porém o calor é menos mortificante do que na costa 
da Venezuela. Pode-se tomar 280 como media appro- 
ximada do clima amazonico. Em Belém, a media é de 
270 a 290 com os extremo^, máximo e minimo, de 
340 e 220 ; em Manaos, é de 260, com variações de 
200 e 350, porque o clima é um pouco continental. 
Por toda parte, a uniformidade da temperatura, de 
noite e de dia, enerva os europeus habituados a um 
clima mais frio e mais variavel. A estação chuvosa
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dura de dezembro a julho, no Pará, a estação secca, 
o resto do anno. As chuvas são muito abundantes 
durante uma parte do anno : em fevereiro e março, 
cáem no Pará mais d e . 25 centim. d’agua por mez, 
principalmente sob a forma de borrascas ao meie dia. 
Durante a estação secca, fica-se mezes inteiros sem 
chuva, excepto na visinhança da Cordilheira, onde o 
alizeo não se faz mais sentir. Entretanto, a humidade 
do ar é mais ou menos constante ; os pantanos e o 
calor tornam febril o clima amazonico nas regiões 
baixas.

O Grande Massiço participa em parte do clima 
amazonico. O alizeo é ahi menos regular e sopra de 
N. E. A differença entre a estação chuvosa, extrema- 
mente húmida, e a estação secca, inteiramente sem 
chuva, é muito pronunciada. A humidade athrnos- 
pherica não é constante como na bacia do Amazonas. 
Durante a estação secca, os pequenos rios dos Es­
tados do Norte ficam a secco e as arvores perdem a 
folhagem. A temperatura não apresenta, entretanto, 
grandes differenças de um mez a outro—279 no mais 
quente, 209 no mais frio em.Goyaz porém, por causa 
da altitude, passa-se no mesmo dia de 329 ao meio 
dia a 59 no fim d a ' noite. O clima é temperado nos 
planaltos que constituem a maior parte do Grande 
Massiço, onde elle se approxima bastante do da Eu­
ropa meridional. O frio é ás vezes bastante vivo no 
inverno ao N. do tropico, numa grande parte dos 
Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas Geraes. 
Nos planaltos desses dois últimos Estados, algumas 
vezes cáe neve. Na cidade de Uberaba, a 750 m de 
alt., 199 33’ lat. S., a temperatura media é de 219 e o 
termômetro já tem descido a 2o abaixo de zero. Em 
Ouro Preto, a 1.145 m. de alt., 20° 20’ lat. S., a tem­
peratura media é de 199 9 e o minirno observado 3p, 
5 abaixo de zpro. Em Barbacena, a 1.076 m. de alt., 
219 21’ lat. S., o minirno é de 69 abaixo de zero. Em 
Lagôa Santa, a media é de 209, 4. Em S. Paulo a 750 
m. de altitude, 239, 36’ de lat. S. a media é de 169, 8 
e o minirno observado de 39 abaixo de zero. Em alguns 
logares do Rio de Janeiro, nas montanhas e planaltos, 
géla no inverno. Em Nova Friburgo, a 896 m. de 
alt., 229 19’ lat. S., a temperatura média é de 209, 3 
com um máximo absoluto de 299 e um mínimo de 19.



25

A costa tropical do Brasil participa do clima 
amazonico, porém com um regimen particular. Os 
ventos variam conforme a latitude ,* a estação das 
chuvas estende-se de dezembro a junho, no Maranhão; 
de março a agosto em Pernambuco; de outubro a 
abril, no Rio de Janeiro. O calor é  temperado pela 
viração do mar. A temperatura media é de 279, 4 em 
S. Luiz do Maranhão (maxima 339, 8, mínima 219 1) ; 
269, 6 em Fortaleza ; 269, 2 no Recife (maxima, 379 
3, minima, 169, 3); 209, 7 em Garnnhuns; 269 na 
Bahia (maxima, 319, 5 ; minima, 219); 239, 5 no Rio 
de Janeiro (maxima 379 5, minima 10, 7). A região 
comprehendida entre o rio Parnahyba e as serras da 
Borhorema e dos Cariris é sujeita a seccas periódicas.

Na zona temperada, ao S. do tropico, isto é, na 
parte meridional de S. Paulo, no Paraná, S. Catharina 
e Rio Grande do Sul, o clima approxima-se tanto mais 
do da Europa meridional quanto mais se avança para 
o sul ou a altitude do sólo é maior. Géla muitas 
vezes no inverno sobre os planaltos do sul. A tempe­
ratura media é de 179, 1 em Curityba, a 897 m. de 
alt., 259 27 de lat. S. (temp. max. 38, min. 49 abaixo 
de zero) 219 4 em Blumenau; 209 6 em Joinville ; 
179, 1 em Passo Fundo; 189, 5 em Porto Alegre ; 
179 2 em Pelotas ; 189, 8 no Rio Grande.

Nas bacias do Alto Paraguay e do Guaporé, o 
clima é quente. Em Cuyabá, a temperatura media 
annual é de 269 e o thermometro sobe ás vezes a 419.

Cl n o i • O naturalista allemão Martius, que
i luiih . egtu(jou a fiora do Brasil, dividia este 

paiz em quatro regiões, ás quaes dava os nomes de 
naiades, dryades, hamadryades e orcades. A primeira 
destas regiões, que Humboldt chamava Hylaea, é for­
mada das florestas húmidas da bacia do Amazonas e 
do Orenoco. E’ ahi que existe a flora tropicai em 
toda sua belleza: vêm-se ahi as florestas virgens 
emergidas das margens pantanosas do Amazonas. Aí 
plantas são de talhe medio, tronco nú e folhagem 
sombria abundante. Na superfície das aguas, a «victo 
ria regia» ostenta suas folhas gigantescas que podem 
medir dois metros de diâmetro e abre suas flores, a 
princípio brancas, depois vermelhas e cujos fructos 
podem attingir o tamanho de uma cabeça de creança.
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Nas partes da floresta que não são submergidas regu­
larmente, a flora differe um pouco ; as palmeiras são 
muitas vezes ultrapassadas pelas laurineas de 60 a 65 
m. de altura, com os troncos cobertos de lianas, bro- 
mehaceas e orchideas. Sobre o sólo brotam fetos. En­
tre os vegetaes que fornecem productos importantes, 
convem citaras heveas, euphorbeaceas que dão a bor 
racha, o cacaueiro, n baunilha, a salsaparrilha, acasta­
nha do Pará, a ipecacuanha etc.

A região oriental do Brasil—dryades de Mar- 
tiua— é coberta de florestas tropicaes que offerecem 
aqui e alli grandes clareiras onde brotam vegetaes 
linhosos de pequeno talhe e onde se encontram 
muitos fetos arborescentes. A vegetação nas mattas 
é luxuriante.

A medida que nos approximamos do tropico de 
Capricórnio, a flora muda. No littoral, encontram-se 
as arvores de raizes trançadas e vem, depois desta 
flora costeira, florestas cobertas de lianas, bambus 
e arvores de madeira de construcção. Pinheiraes 
cobrerú os pendores das-serras, do Rio Grande do 
Sul a Minas Geraes e uma grande parte do Paraná 
e S. Paulo.

Os planaltos mais ou menos elevados que existem 
no interior são áridos e seccos, não permittindo 
uma vegetação luxuriante. Nesses campos e taboleiros, 

* crescem numerosas gramineas, liliaceas, cactos e 
bromeliaceas espinhosas. Em certos pontos, onde a 
agua é retida, encontram-se pantanos onde brotam 
cyperaceas e em redor dos quaes veem-se palmeiras 
particularmente procuradas pelos viajantes sequiosos 
por causa do seu sueco, como a mauritia vinifera. 
Nos campos, veem-se também catingas,—florestas 
virgens com as arvores espaçadas umas das 
outras onde crescem plantas que podem resistir a 
uma longa secca. As regiões onde, por causa da ex­
ploração ou do incêndio, as florestas foram destruídas 
e onde a vegetação torna a brotar, formando moitas, 
são chamadas capoeiras.

Nos pantanaes de Matto Grosso e nas varzeas 
do Ceará e do Rio Grande do Norte cresce a carnaúba.

FAliNâ ' E' á região neotropical que pertence
i ruhh . a fauna do Brasil.
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Entre os mammiferos, os macacos são nume­
rosos. Os felinos são representados pelo jaguar, e a 
onça ; os pachidermes pelo tapir e o porco do matto ; 
os ruminantes pelas diversas especies de veados ; os 
roedores pela capivara e outras especies; os desden­
tados pela preguiça, o tamanduá, o tatú. Nas aguas 
doces vivem certos cetáceos,dentre os quaes o pirarucú. 
Os golfinhos, as baleias e os tubarões visitam as costas 
do littoral. O Brasil possúe uma fauna ornithologica 
das mais variadas, convindo citar o sabiá, a arara, 
o papagaio, o tucano. Nos rios, vivem a giboia e ó 
jacaré e, no Amazonas, encontra-se a tartaruga, que 
cresce extraordinariamente. Os peixes d’agua doce são 
variados e numerosos. A fauna entomologica é de 
uma riqueza incommensuravel, havendo uma infini- 
nidade de colleopteros e borboletas.

»uvolvum lo ™  o u tro s euu ilu los a S M ® ! *  tx .iu i™  o "e^ n o m lc»


